
ESTADO DE S. PAULO
Capital

89a brigada de infantaria	 •
Estado-maior—Capitães ASSistep.'608, eapi_

tão Eugenia Brassahe e Dr. Alerte Kuhl-

inaCnanpitãuasili°arji;tdantes de °retens, 'capitão Her-
culano Bressane

Major-cirurgião, or. Theodomiro
2650 batalhão da infantataa

Estado-maior— Te'aente-corarael comman-
dante, Dr. José Magusto Pereia.a de Queiroz ;

Maior-fiscal. ulio Garcia 'Vieira
CaPitão-a dante, João Caneiro Monteiro ;
Tonenfra-secretario, Olytnpio maianconi ;
Ca,P.'Aã) .cirurgiiio, De. claro Homem de

NiPjítõ.
l a companhia—Capitio, Ita.miro &Cume ;
Alfama, Henrique Sammartim e Cacto

Nicato.
• 2a companhia—Capitão, Mario de , Almeida
o Silva.

3a companhia—Capitão, Francisco .NEnrtins
Fontes

Tenonte, &Manto Cozza.
266 , batalhão de infántaria

Estado-maior — majora-fiscal, José Aratanio
de Freitas

Capitão-ajulan to, t onera t:s Carlos San-
t'Artria ;

Tenente-secretario, Antonio Fog"ãça
Tonante quartel-mostre, José 1riosclti;
Capitão-cirurgião, Dr. Oscar Americano

do Caldas.
la companhia — Capitão, ,hvob Blurnor

Sobrinho ;
Tononto, Emygdio . Aaaujo ;
Alferes, Armando Eulalid.
2a companhia — Alferes, Ignacio Jordão

Cantanho.
3° companhia—Capitão, Antonio JoSé do.

Oliveira. .
267. batalhão do infantaria

Estado-maim — Major-fiscal, Dr. Osear
Enout;

Tenente-secretario, João Ferreira Jun-
queira.

• la companhia — Capitão. teflon to Gotado
Pimon ta;

Alferes, Antonio Colluci.
2s companhia—Capitão, José Parente.

companhia — Capitão, José Joaquim
Ferreira Jualor.

4° campanbi t— Alferes, Amaro Gonça/ves
das Dores.

•
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M,ros .D6 Pousa lázcwrijo :
Decretos ps. 4.820 e 4.821, que °min brigadas

de infantaria de guardas nacionaes no Estado
de S. Paulo.

Defrepo que applica a pena da ausPenslio de
estudos.

Ministerio da Justiça e Nggoclos Interiores—
Decretos de 13 do corrent..

Ministerio da Guerra—Decretos de 14 do corrente.
Ministerlo da In.dustria :, Vittção e Obras Publicas

.-Decretoe de 25 de mdrço lindo.
SEERNTARIAD DR EETADO -
Iiinisteriri da Iudiça e Negacins Interiores

Expedi,nte das Directorias da Ju•tiça.:do tare-
rior, de Contabtlidada e de Sande Publica—
Policia do District° Federal.

Mialtierio da Fazenda — Titulas e portarias—
Expediente da Directoria do Expediente do
Theme° Federal Recebedoria do Rio de
Janeiro.

Miamterlo da Marinha — Expediente.
Mitailgierio da Guerra — Portarias, expediente e

requerimentos despachados.
Minieterio a Industria, VtaÇãO e Obras Piibli,as

— Expediente das Directorias Geraes da Con-
tabilidade o da Indnstria—Directoria Geral doe
Correine.

SEcçao 3torom ala— Sessão da Camara Civil e da
Camara Criminal da Córte çle Appellação.

NOTIIII • 1, ií.

MARCAS R.E0IETEADAS.

rtV.tit1 Piimaaks — Rendimento. da . Alfandega
do Rio de Janeiro da Recebedoria de Rio de
Janeiro e da de 'Minas Gerasse.

Zorraas a Aviso..

?LATI ,COMISIBOIAL.

800t aDADICa ANONYMÁI— Acta da Companhia Pro-
gresso Industrial do Brazi1.4Acta da Compa-
nhia— A Econornisadtra.

PwricirrEs Da INVENÇÃO
ANDOWni CM .

liCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.820 •••• D E 13 D ADRII, DE 1903

Crea mala non brigada de ink,ntaria de guar-
das nacionaes na capital dO Estado de S50
Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, pira exectação do .decreto
n. 431, do 14 de dezambro do 1896, decreta

Artigo uoico. Fica crea,da na guarda na-
cional da comarca da capital do Estado de
S. Paulo, mais uma 'balga,da de infantaria
com a designação de 118, a qual se cansti-
tuird de tres batalhõ.ts do serviço activo,
ns. 352. 353 o :354, o rim do da resarva, sob
n. 118, que se organisarão cofia os guardas
qualificados nos districass da referida co-
marca; revogadas as disposiçõas ern contra-
rio.

Rio de Janeiro, 13 do abril do 1993. 15. da
Republica.

FRANCisco DE PAULA. IbmRIGUES ALvEs.

J. J. ,s5:abra.

DECRETO N. 4.821 7-na 13 DP: ABRIL DE 1903

Crea urna brigada de infantaria de guardas na-
eionaes na comarca de Sorocaba i no Estado de
8. Paulo

O Presidente ala Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
a. 431, de 14 do dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada, na guarda na-
cional da comarca de Sorocaba, no Estado
de S. Paulo, uma brigala de infantaria.
com a designação de 119 a, a qual se consti-
tuirá, de troe batalhões do serviço activo,
ns. 355, 352 e 356, o um do da reserva sob
n. 119, que se organizarão com os guardas
qualificados nos di.trictos da referida co-
marca; revogadas as disposições em contra-
MO.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1903, 15 0 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. &abra.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Considerando que o estudante Manoel Or.
tiz de Siqueira, depois de obter os certificados
dos examos de promoção do 20 ao 3° anno o
do 4° ao 50 do Gymnasio de Campinas, apre-
sentou para a matricula na Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro, qauelles do.
aumentas com acrescimos de aprovaçãa nos
exames de physica e chimica e do it'atoria
natural, disciplinas estas de que não fez ex-
ame no mesmo gymnasio;

Considerando, além disto, que, segundo o
resultado das investigações a que procedeu
o delegado fiscal do Governo Junto ao . Gy-

ranasio de Campinas, não foram inscriptas
pelo amanuense do es'abelecimento, nona as-
signadas pelo respectivo secretario as certi-
dões passadas no verso dos mencionados do-
cumentos;

Considerando, portanto, que são falsas es
tas ultimas cortidlios;

Resolve, do conformidade carn o art. 129,
.do Codigo dos Institutas d 'Ensino Sn oorior o
Secundario, applicar ao dito estudante Ma-
noel Ortiz de Siqueira a pena de suspensão
de estudos por dons annoo era qualquer dos
estabelecanentas de instrução, federaes ou
equiparados.	 -

Rio de Janeiro, 13 do abril da 1903, 150 da
da Repahlica.

FRANCISZO DE PAULA. RODRIGUrS ALVES.

J. J. Seabra.

Mj l ikliwio da Justiça e Negocios
Intrieres

Por decreto do 13 d 3 abril eorran te- foi con-
celido wDr. Anizio Cireun 103 do Carvalho,
lento da Faeullado do M didina,, Bailia,
atIeraSeimo de 25 % do Se is Vencirnentos.

— Por outros da Mesma data, foram no-
meados para a guarda nacional:

earrral. vEDFIR.M.

140 batalhão de infantaria •
Estado-maior — Tenente quartel-mostre,

Falido de Souza e Almeida,. .
l a companhia—Capitão, o tenente Paulo

JoSé da Rosa,
.3a companhia — Tenente, o :igaras. José

Gonçalves de Amorim.
la brigada do cavallaria

Estado-maior — Capito-assistente, o te-
nente Antonio Ferreira Villas Boas.
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890 batalhão do reserva
Estado-maior — Turmente-coronel commun.

danto, capitão Luiz Nono Bellegarde;
Major-fiscal, Urbano Bressamo;
Capitão-ajuilante, JOrig Gomes do Araujo

Junior;
Tenente-secretario, Luiz de, Araujo Ro-

driguos;
Tenente-quartel-mostre, João do Prado

Ped-oso;
Capitão-cirurgião, Ernesto Matarazzo.
2a companhia — Alferes, Mercedos do Al-

meida.
3" companhia — Capitão, Joaquim Alves

Corrêa;
Tenente, Alberto Blumer.
4° companhia—Tenente, Carlos Clemente

Hortalo.
1Sa bri,ada do infantaria

Corouril-colomand .rorte, Dr. Arthur Sove-
r imo Forr. rn,	 tiiinariri.	 .

Estalo- mnaio;- -Capi aos assistentes,Dr. Luiz
Pinheiro da cunha e Rodolpho Rapletel \Veil.

Capitiles-ajniantos do ordens,lzidro Douser
o Joaquint Telles ile Menezos;

Majoreirurg,ão, Dr. Eduardo Maga,111ães.

3520 batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Joaquim Rodrgues dos Santos;

Major-fiscal, Virgilio Antonio de Brito;
Capitão ajudante, Francisco Martins Fon-

tes
Teneateesecretztrio, Felizardo Cotti:
Tonente-quartel-mestre, José Augus t o do

Camargo:
Capitão cirurgião, Dr. Antonio Francisco

do Vasconcellos.
l a companhia,—Capitão, Antonio de Ca-

minis;
Tenente, a»tonto PInheiro da Cunha Ju-

nior ;
Alleros, Joaquim Dias Teixeira e Antonio

Ritmo de Cainarg.o.
2a companhia—Capitão, Eugenio Bitten-

court
Tenento, Quirino Mota;
Alferes, Casemiro Antonio da Cunha e

Paulo Bueno de Camargo.
3a companhia,—Capitão, Joaquim Luiz de

Brito ;
Tenente, João Francisco de Paula No-

gueira;
Alferes, Benedicto Anselmo e Arthur José

Simões dOAlbuquorque.
4a comnpanhia,—Ca,pitão, S,sbasti, -to Felix de

Abreu o Castro;
Tenente. Eu :mio Romallto do Andrade;
Alfeecni, Valentim	 Aocacio Linear].

353° batalhão do infantaria

Estado-matior —Tenente-c ranel comm;tu-
dante, Alloodo Rarnalho Bellegarde;

Maior-fisco:1, Enárs Teixeira. de Carvalho;
Capitão-teto-m ote, o teu onte Ismael do Bar.

ros ;
Tonon to-secretario, Antonio Dias da costa

Buono ;
T onente-quartolenestra, Agonor Marcon-

das Turres de Queiroz;
Capitãn-eirurgiã,o, Dr. Orneio Vidigal.
i a companhia — Capitão, Sebastião Pe-

rache ;
Tormento, Claudio da Silva Gno los;
Alferes. Lauriodo José Piano e José, Beno-

dicto Marcoodes giacitaao.
2a companhia -- Cap.tão, Gabriel Munem.

Mearão;
Tonento. Franci sco isr ora;
Alferes. Iziiltio illieno de Gomara-o

Carlos Guio-rirdes Bittencourt.
:3a companhia—Capitão, Dr.Tullio de Cam-

pos ;
Tenente, Manoel da Sil v \Tardia;
Alferes, pa-dro An'onso It Fterrei sa e João

Baptista ila, PC n Ce‘,:ed -

44 companhia—Cá:ti tã°, Est tnisiáo Pereira
Borges;

Tenente, Paulo Campos Freire;
Alferes, Francisco do Paula Camara, e Ro-

dolpho Silveira Martins.

354 batalhão de infantaria,

Estado-maior — Tenente-coronol ciou-man-
("ante, capitão ,bst5 dos Santos Caro

Major-fisc 1, Oscar Eugenio Isresser;
Capitão-ajudo,nto, Luiz Domingues Simões;
Todente-secretario, Egydio JosO Moreira
Tenente-quartel-me g tre, Eugeimio Corrda

Pontedeiro
Capitão-cirurgião, Dr. Francisco Machado

do Rego Barros,
l a companhia — Capitão, Victorino Gon-

çalves Carmino Junior ;
Tenente, João Jorge do g Santos
Alferes. Ildoforiso Martins e Baptista, No-

gueira.
2a conmpan ia—Capitã o, An ton um Zune': ollor

Leite
Tenente, Gustavo Augusto Bresser
Alferes. Theodoro Lopos G i marães o Roy-

naIdo do Vasconcellos.
3a rompo Im hia—Capitão. Nazareno da Silva

Junior ;
Tenente, Antonio Fornandos do Lago
Alferes, Jose Joaimuinnt Souto Junior e

Francisco Xavier Pinheiro.
4° companhia—Capitão, Mario Antonio de

Souza ;
Tenente, João Antonio da Piedade Cruz ;
Alferes, Augusto Zunekei ler Leit • e Pedro

Alexandrino Barbosa.
118. bat chão da reserva

Estado-maior — Tonente . caronel comman.
Jante, Julio Alexandrino Egtevis

Major-fiscal, José Evaristo \fortins
Capitão-ajudante, Trajano Heitor Pinto

Martins ;
'renentesocretario, Joã	 ;tiçal) Bileno
Tedient,to quartoknest_.	Francisco Lou-

renço do Camargo ;
Ca.pitã,a-cirurgião, Aceacio Felippo Mas-

seran .
l a cwnpanhia — Capitão, Tristão Alves de

Siqueira;
Tenente, Pedro Solano da Aln •eir ;

• Alfores,Josue Bueno do Cadnargo e Antonio
Xavier Pinheiro.

2a companhia—Capitão, Antonio JosO Sil-
veira Noto;

Tenente, João Baptista Marcon les ;
Alferes, Franc.sco do Barros o Pedro Ale-

xandrino Pinhoiro.
:3a companhia -Capitão, Jos:, de Camargo

Barros;
Tenente, Auzusto Pontes Pacheco
Alferes, José do Vastioncollos o Antonio

Pontos Pacheco.
4a companhia -- Capitão, João 13ramley

Bariger
Tenento, Antonio do Angelo :
Alferes, Luiz Pedro ia Silva o João Vidal

de Mendonça.

Comarca do Sorocaba

119' brigada cbs infantaria,

Coronolecommanclanto, Antonio Vieira R o-
drignes.

Estalo-maior— Capi tão i-assiston tes Podro
Nolitsco Vieira e Egsdio Ferreira do Alho-
1110' Roo;

ca . iitãos ajiolan tas do °Mons, Pedro Al-
vos e Beroialteto Ferrinra da Costa;

.5lajor-eirt1rgião,	 oneigeo Eimely,1 -s dia

:355" 1.) ',talhão ile

I	 TO17,%1',.-v-W.)111,1 conornan-
(Imito. Pedro Paulo Bi

major fiou, Joao M gti l i VI
Capi tão -ajudante,	 Euloterio 	 do

Camargo;
Timm vastioritarie	 \I erms	 OliVeiri:

S )briulmw,
Tonouto-quartel-m • stre, Attilio Regulo do

Camargo;

Capitão-cirurgião, Virgilio Pompilio Mar-
tins.

1" companhia—Capitão, Virgilio Euclydes
Martins;

Tenente, Avelino Ferreira de Albuquer-
que;

Alferes, Jorgo Borman e Satyro Vieira
Barbosa.

2a companhia—Capitão, Antonio Amaral
do Mello;

Tenente, Adolpho Antonio do Nascimento;
Alferes, José Machado do Moraes o Leo-

poldo Antonio do Nascimento.
3a companhia—Capitão, Fernando Euely-

des da Silva;
Tenente, Joaquim do Oliveira Leite;
Alf ires, 1-'ortunato Machado do Moraes o

Antonio Machado de Moraes.
4a companhia—Capitão, Oscar Martins de

Sampaio;
Tenente, Raplia.el Fernando Fogaça;
Alferes, Luz Fernandes de Macedo o

Francisco Antonio de Moura.
356, batalhão do infanta,pia

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dantc, Fernando Schnow

Maj or-fiscal. Lucidoro Antunes de Azevedo;
Capitão-ajudante, Baptista de Camargo

Pinto
Tenente secretario, Francisco Frederico

Augusto
Tenente-quartel-mestre, Pedro de Camargo

Pinto ;
Capitão-cirurgião Plinio Piquerubi de To-

lodo.
la companhia— Capitão, Antonio Barbaro

Antunes ;
Tenente, Victorino Pereira de Góes
Alferes, Antonio do Almeida e Antonio

Antunes de Campos.
2a companhia — Capitão, João Antunes

Pinto
Tenente, Carlos Barth
Alferes, Arthur Barth o Raphael B,ranco

do Mor ..es.
3a companhia — Capitão, Antonio Leito

Filho ;
Tenente, Antonio Antunes de Azevedo

Filho
Alferes, Emiti° de Oliveira Leito o Juve-

nal Pereira Borges.
4' companhia—Capitão, João Mascarenhas

Martins ;
Tenente, Benedicto do Camargo Pinto
Alferes, João Baptista de Medeiros o Adão

Bapst.

3570 batalhão de infantaria
Esta loona.or —Tonent m-corone comman

dome, Antonio Gomes de Almeida
Major-fiscal, João C ;rios Vieira Barbosa
Capitão-a,jula,nte, Alexandre Machado de

Moraes
Tenente-secretario, !garfinho Reinaldo

Menk ;
Tenente quartel-mestra, Norborto Lopes

do Nascimento Nobroga ;
Capitão-cirtirgião,Manoel Forreira Gomes.
1 . companhia —Capitão, Candido Panta-

leão Saltes
Tenente, João Ah-es de Oliveira •
Alferos, Francisco Verraz de Oliveira e

Honor() Machado do Moraes.
2° companhia—Capitão, Francisco de Oli-

veira N1ocinlin ;
Tenente, João Bernarlino Vieira Barbosa
Alferes, Antonio Modesto do Almeida o

Candido Fogaça de Aguiar.
3a companhia—Capitão, Oliverio Ferreira

de Moura
Tenente, Luiz Maacarenhas Martins
A i foros. Julio Ilvei de Oliveira o flor-

ze1iao Anaeleto do Saltes,
4° companhia—Capitão, Julio Grosar Tieté;
Tonowo, Ant mio Mocinho Filho
Alferes, Antonio Rolrigitoa da Silva e,

João da Mata /Viramos,



Quarta-feira 15	 ISIARIO 011'1110AL
	

Abril	 1903	 1134,Y7

1190 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Martins Francisco da Graça Martins;

Major-fiscal, Arthur do Moraes Rosa
Capitão-ajudante, Antonio Uno Ferreira

da Costa;
Tenente-secretario, Lino Machado do Mo-

raes;
Tenente-quartel-mestre, Frederico Midler;
Capitão-cirurgião, Joaquim Martina de

Oliveira.
l a companhia—Capitão,José Antunos Pinto

Primo;
Tenente, João Pires Carneiro;
Alferes„Tosé Antunes de Campos e Clau-

dino do Souza Barros.
2° companhia—Capitão, Salvador Antonio

de Moura;
Tenente, Alfredo da Costa Vianna ;
Alferes, Vicente do Souza Barros e Fran-

cisco de Souza Barros.
3° companhia—Capitão, Juslas Ferraz de

Camargo
'
•

Tenente, Ilygino de Souza Barros ;
Alferes, José Ferraz do Oliveira o José de

Souza Barros.
4° companhia—Capitão, AntonioDomingos

Vieira ;
Tonante, José Holtz;
Alferes, Eugenio de Oliveira Chagas o Eu-

genio João de Freitas.
— Foi classificado na 1 4 companhia do

3° batalhão de infantaria da guarda na-
cional desta capital o tenente da 3' compa-
nhia do mesmo 1) ttalhão Felisberto Gon-
çalves da Cunha.

Fui transferido da 3°.companhia, do
8° batalhão de infantaria da guarda na-
cional desta Capital para a 3* companhia do
120 b italhão da mesma arma O alferes Ro-
dolpho Boyd.

Ministi3rio da Guerra

Por decretos do 14 do corrente:
Foi reformado, de accordo com o disposta

no art. 1 0 do decreto n. 193 A, de 30 do ja-
neiro de 1890, o tenente do 260 batalhão do
infautaria. Joaquim Pinto da Silva, visto ter
attingido a idade para a reforma compul-
soria.

— Foram nomeados:
Alferes pharma.ceutico do 5' classe do ex-

ercito, o pharmaceutico adjunto Candido
Eudoro Corre t;

Para o curso primario do Collegio Militar:
Professor adjunto, o capitão de cavallaria

Manoel Joaquim Machado;
Professor de desenhe, o professor adjunto

vitalicio Dr. Laudolino de Oliveira Freire.

Minigterio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

Por decreto de 25 do março findo, foi con-
cedido privilogli de invenção, por 15 amuos,
resalvando o Governo os direitos de ter-
coiro o a sua responsabilidade quanto 11, no-
vidade o utilidade da invenção, pela pa-
tente:

N. 3.807, a Charles Waldreis Stantou,
norte americano, negociante, domiciliado
em Mobile, Estado de Alabama, Estados Uni-
dos da America do Norte, por sons procura-
dores Jules Géraud, Loelerc & Comp., bra-
zileiros, agentes do privilegies nesta Capital,
para sua invenção de—Aperfeiçoamentos em
apparellios de condensação.

—Por outros de 1 do corrente, e nas mes-
mas condições o pelos mesmos procuradores,
pelas patentes

N. 3.809, a Luiz Felippo Freire do Aguiar,
bra,zileiro, industrial, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janoiro, para sua invonçã,o,

de—Apparellio de dosinfecção applicavel a
carroças do conducção de lixo, caixas de
detrictos de cozinha e outros e tombem
applicavel a outros recipientes :

N. 3.810, a Max Renhis, norte america-
no, industrial, domiciliado em Chicago, Es-
tados Unidos da Ainorica do Norte, para sua
invenção de -- Aperfeiçoamentos P m tina-
maioria e soparador de mosto combinados

N. 3.811, a Arou Irmãos, brazileiros,
engenheiros e negociantes, estabelecidos
nesta cidade do Rio do Janeiro, para sua in-
venção do—Chapa descascadora aperfeiçoada
para descascador de cafO e outros grãos e
systema de fixação ajustavel para a mesma.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
	

Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 11 de abril
de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Faculdade do
Direito de S. Paulo a admittir á matricula
no 1 0 anno Paulo Quartin Corrêa do Moraes
e Raul Ricardo Rudgo, conformo requere.
rani e á vista da informação prestada em
oficio do 4 do corrente moz.

—Declarou-se
Ao Ministorio das Relações Extoriores

que o da Justiça e Negocios Interiores fica
adento d3 haver o Dr. Joaquim Nabuco,
enviado extraordinario o ministro plonipo-
tenciario em missão especial em Roma.
accoitado o encargo de representar o Brazil
no Congresso Internacional de Sciencias His-
toriem, que se effectuará naquella cidade no
corrente moa.— Agradeceu-se ao referido
Dr. Joaquim Na.buco.

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Externato Aquino que é pormittido ao dire-
ctor do referido estabelecimento proceder,
sob a fiscalização do mesmo delegado, aos
exames do adinissão do 1° anno do curso
gymnasial, no prazo improrojavel do 15 a
30 do corrente mez.

Ao direc'or da F tculdado do Direito do
S. Paulo que, satisfeitas as disposições regu-
lamentares, pôde ser admittido á matricula
no I° anno dessa Foi:saldado re g ar Lacerda do
Vergueiro, conforme requereu.

— Remettsram-s3 ao delegalo fiscal do
Governo junto ao Lyceu do Campos, con-
forme solicitou,os exemplares do regulamento
do Gymnasio Nacional, das instrucções para
os exames parcellados de preparatorios o do
Codigo da Ensino, doixando-so cio enviar o
programma do roforido gymnasio, por estar
a edição esgotada.

Reque,.imentos despuchades

Pedro Augus'io Pinto, polindo validade,
para a matricula no l° atino do curso de
medicina da Faculdade do Rio do Janeiro,
dos cxamos de physica e eltimica e historia
natural que prestou com destino ao curso
‘ 1 0 pitara-sac i a cai 1932.--Indorerido.

Carolino loa Garcia, pediodo parmissão
para S3O filho José Garcia Pacheco do
Aragão matricular-se no 30 anuo do Ex-
ternato do Gyinnasio Nacional o frequentar,
como ouvinte, as aulas. (A) 4 %, fazendo exama
das disciplinas deste ultima armo ern março
de 1901.—Indeferido,

Expediente de ti de abril de 1903

DIRECTORIA DF: CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda os
pagamentos:

De 25$, asseio do enleio em que funcciona
o Juizo Feiloral na secção do Rio do Janeiro.
de.speza relativa a março fiudo

Do 394200, trabalhos toleplioniem ex-
ecutados para a rlopa.rtição do Policia oin
abril corrente;

De 2:485347, fornecimentos, em m trço,
Escola Polytechnica

De 263$970, comedorias fornecidas ao do-
posito da Repartição da Policia, em março

De 2:067$216, despesas miudas, ilo Corpo
de Bombeiros, rolativas a março

De 810$449, fornocitnonto.s ao Instituto
Serotherapico, em fevereiro

De 167$, trabalhos executados no odificio
do Tribunal Civil e Criminal

De 394260, fornecimentos ao la,boratorio
bacteriologico da Directos-ia Gorai de Saude
Publica

—Autorizou-se o empreiteiro das obras
deste Ministerio

A mandar fazor obras de adaptação em o
predio mi . 90, da rua da Misericordia,afiin do
ser installada, a sédo da 6 , circurnscripção
policial

A celebrar contracto com Themistocles do
Figuoiredo o Cordeiro Junior & C., para
obras no edificio do Instituto dos Surdos
Mudos e pintura da Escola Quinze do No-
vembro.

—Requisitou-se ao Ministerio da Industrio,
Viação o Obras Publicas que, com urgencia,
se effectuo a ligação do apparelho telepho-
nico da 19° circumscripção com a Repartição
da Policia.

—Requitou-se o adea.ntamento de 8:370$
ao almoxarife das Colonias do Alienados.

Requerimento despachado

Auxiliares o serventes dos exames geram
do preparai rios.—Aguardem a proxima, re-
união do Congresso Nacional.

Expeliente de 13 de abril de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Antorizou-ze ao general commaudanto da
Brigada Policial desta Capital a providenciar
sobro a baixa do serviço da brigada do sol-
dado do 3° batalhão do infantaria Banho-
tino Francisco dos Santos, do conformidade
com a ata da inspecção de soado a que foi
submettido.

— Foi concedi(Ia, a Antonio do Lyra Pessoa
a exoneração, que pediu, do legar do 1^ stip-
planto do substitui) do juiz foderal na séde
da secção do Amazonas.

—Solicitararn-sn do Miniateria, da annyra.
afim de ter comprimento o disposto no
art. 8- do registam 	 alame n t nnoxo ao decreto
ri. 9.886, do 7 d'°. março de 1883. infor-
mooõos sobra o legar da nascimento do
1 " suarent':, da 2 companhia do 15- batalhão
(Its i nntaria do exercito Canuto Ernesto da.

falleoido a bordo do paquoto nacional
« Espirito Santo«, em 13 do març (1(1 ror-
rente anno.

—Transmittiii . se ao rameral commandante
Ia brigada Policial desta Capital, para, os
fins coe voniontes, o processo ,julgado pelo
Supremo Tribunal Militar e relativo ao sol-
dado da BleSIlla brigada Gracilit no Antonio
do Mello.
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Expediente de 13 de abril de 1903

DIRECTORIA TM INTERIOR

RPE1CftCP(1111-'.

ltre. Alfeedo Voltada() e Juscelino
Barbosa ás piletarias pelas (peies foram no-
meados dolegaÁlos flscae•4 do Governo junto á
Farol/dado Livro do Direito do Estado de
!'.J na. coroes e ao Gyinuasio Mineiro

Ao (lirector da Faculdade de Diroitu de
S. Paulo a que concedou ao lento Dr Fre-
derico ,TosO Cardoso de Araujo Abranches
CO tIi.t	 tio	 prld'Et tratar do -:ua
sande.

ti .s parbild

Dia 13

Ma.gallion Garin, solicitando natura-
lização. — Faça reconhecor, tabollião,
a firma do requerimento.

Jacob Cavalcanti, pedindo, matricula gra-
tuita na Faculdade Livre de Sciencias
dicas o Sociaos do Rio do Janeiro. — Inde-
ferido, visto não estar comprehendido nos
termos da loi

Alfredo Ramalho Bulegarde, pedindo au-
torização para inscrever-se agora a exame
do francez, no Estado de S. Ponho — Inde-
ferido, ,i, vista do dispristo no art. 12 das
instruo •Oos em vigor.

Expediente de 13 de abril de 1903

onatoratta olotor, DE SAUDE PUBLICA

ACCIESOII-80

Ao itispector da alfandega o recebimento
do Indou t o o. 5, de 17 do março iii limO:

Ao inspector de satelo dos portos do Es-
pirito Santo idem do officio n II, do G do
CO11'4,1111'

Ao director do 2 0 distrioto si tu 	 ma-
vitimo filmo n. 62, do 7 do corrente.

POLICIA 1)0 DISTE:IC .1'0 FEDERAL

Por acto do 14 do corrente foi nom-ado
inepector seccional interino da 15 a circulo-
scripção Joaquim Mariano do Azevedo.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 14 do corrente:
Foram nomeados:
Para a collectoria (las rondas Moraes em

S.Maitool, Estado de 5. Paulo: collmtor, Vi-
etoritt) Jose Barbosa. : escrivão, João Raul
Gotioalves;

1 ,ora a eoib•ctoria, das unfriltim rendas lu?)
• Bento do s,apiically-, no mesmo Estado,

C011oc tior, Antonio Caotano Juiiiiir
Foi exonerado, p n • obotulono do oniprogo.

Francisca do Salto; Maciel Perna ( I I n togar do
;toe i] to fiscal (los impostos do consumo na
Id a eircumscripção do Estado (le Goyaz.

—Por portaria de 7 do mesmo mn, foram
concedidos I re,: ii •wz !s do liene 1 com venci-
mouto„ Ia iforma da lei, ao pagador do Dal e-
goela Vi. caldo Thesouro Federal no Estado tio
Pará, Ma oel da Cunha I.im topara tratamento
do . suí soado, onde lhe convier.

—Pot, outras. de 11 do emrente, furam
concedidas as seniiittes: 	 -

Do Ires ?nozes ao 3° escripturario do Til.,-
somo Eederol Oscar Deekolt

De iotial tempo ao 3' esciepturario do Tri
bunal do Contas Rodolpho Mateede

Do igual tomo') a3 I . pecripto.ario da .11-
fandega, do Uruguoyana. Lncio do Campos
Borralho;

De igual tempo ao 40 escriptino p io da Al-
fande„oa do Santos Luiz Anotam Ai vos de
Corvallio;

Do igual tempo ae'2" oCtiptiratiii 11 L Al-
fandeea da Parnallybo, Elido do 1'111111y,
.looO liorzaido (iiiiittarãoe;

lio igual tionpo ao mlininistradur das Ca-
pa.ta,zias da mesma Alfaudoot, Lino Pires de
Castro;

Do igual tempo ao agente lioal do imposto
de consumo do sal na 2 a ciretunseripção do
Estado do Piauhy Antonio Pires do Castro

De igual tonpo ao 40 osuipoira.rio da Al-
farelo.); t do Maranhão	 Viviro do

Do 00 dias ao guarda da. miemo
Manoel Ferreira de Souza Coaraey;

De trez mezos ao 3° esceiptitrario da Al-
fanico:1 de Macei(*) Antonio Henrique do

:Oliveira.

Directoria do Expediente do Tkesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de abeil de 1903

Sr. Ministro da Justiço e Nogoeios Inte-
riores:

N.	 — Não tendo esse ministerio, até a
presence data, respondido :o) oviso tie meu
anteeessor n. 60, do (In julho do anon pas-
sado, caboone reiterar-vis novamente a eu-
lie. Oiça° constante do dl /.1 . 20, de 8 de março
do dito armo, o relativo ao piora° em que
funccionou a Escola de Mmas de Ouro
Proto.

N. — Constando da relação que acom-
panhou o oficio da Suporintendencia da
Quinta da Boa Vista á Directoria das Rendas
publicas do Thesouro rodem!. n. 7 , de 3/ de
maio do armo passado, (pio muitos predios

~Ama quinta são habitados por praças
do empo do bembeiri . s o da brigada policial
que ¡ião pagom lia muno os respootivos alo-
guejS, rogo vos digru li; do providenciar no
omtide do serom as tio , srnas proças compel-
lidas a desoccupa.r os releridos predios.

— leposse do vosso aviso n. 13, do
2e do fevereiro ultimo, pedindo providencias
afim do que o bacharel Tristão de Alencar
Ararips Junior, contribuinte do montepio
dos funccionarios publicus, na qualidade do
director gorai da Directoria, da Justiça desse
ministerio reeolher ao Thesouro Fe-
deral não só a dilforeneo do joia como tom-
bem a Contribuição mensal correspondente a
um dia do ordenado que ora percebe no
cargo de consultor gera/ da Republica,
cabe-me declarar-vos, p ira os fins conve-
Montes, que não sondo do access° osso ultimo
coroo, deixa este mini-oorio de attonder
inesmo pedido.

--Sr. Ministro do Industrio, Viação (i
obras Publicas

N. 58— Verito•o t e,(oso one o certificado
passado p•do onoenleiro lisc tl da Estrada do
Ferro de S. Frara.dseo nas rolao5es do mate-
rio!, cuja. isenção do direito:, solicitaram os
arrendatarios da tio•sina e n tra , la, no roque-
ri monto gim VA() annoxo :to oIld!io da 1)01 li-
oaeia Fiscal da Tile Aut. ') Fofice • no B- ,	 „u. .17, (IQ 7 ue	 proximo passado,
nao declara que a ( i 'tanino lo da dito mate-
rial O a srict me • • ti • pra isa para o corr.orte
anuo, como exi, • o art. 132. n. 2, da Coe-
sAidação das Ito, do, All'anderas e Niesos do
Retidos, nem trx.a Ia similaridade dos ob-
jae •,t)A, l'0111 th!t, .rmina a parte finol do n. 2
do eictdo iro vos digneis do provi-
delici-ar ou e.O i tpl • •1•• s roui preenMid
essas 1E1,ClIna:i, 	 qua vos ronvtto as
incncionadaii r)li•	 ac0a¡p3,nliadas di ra-
querimanto o livt	 papeis can ernentes ao
asso IllptO

N. 59—Cabe-mo communicar-vos. para os
fias conveniente., que este ministerio4 vista
do voes° avisou. 2.847, (ir 1.? do novembro
ultimo,renolveu permittir 'ao coronel Finesto
Deorleelano de Albuquerotue mbl•tuir.pelas
apolices nominativas de 1:000$ cada tinia
113. 25.121 a 25.127 e do sua propriedade, as
de n.32.267 e 32.273,ao portador o de iguaes
valores, existentes entro as que foram por
elle depositadas no Thesouro Federal para
garantia do contracto de arrendamento da
Edrada; de Ferro do Sobral, feito com ...João
Thotné de Saboia, e Silva e Vicente Sabuja do
Albuquorotio.	 .	 r

N. 430 Com!! novo-vos, pane os fins
convenientos, que o Tribunal de Contas, a
quem foi presente o aviso n: 3.317, do 27 de

t dezembro do anuo proximo passado, em que
lesse ministerio solicitou que do credito do
6:000$, distribuido a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Pernambuco por conta da
consignação —Pessoal— da verba 3-e art. 17
da vigente lei do orçamento, afim do °ocorrer
ao pagamento dos voucimentos do contador
da Administração. dos Correios do mesmo
Estado, soja annullaÁla a quantia do 4:080$,
transferindo-se desta importando, a do
3:880$ para a Administração dos Correios
(lesta Capital o Estado do Rio do Janeiro, e a
de 1:920$ para a Delegacia Fiscal na Bahia,
declarou, por officio de seu presidente n,208,
do 13 de março ultimo, dirigido á Directoria
da, Contabilidade, que, por insufficiuncia
importar/eia mandada annallar, não Ode sor
leito, ii transferencia de que se trata.

N. 61 — Tendo o 20 escripturario do The-
souro Federal Arthtir Dias da Costa, Inettm-
bido de procedei' ao pagam :nto das férias
dos operarios,do Canal do Mangtie, trazido
ao conhecimento deste ministerio, em repre-
sentação do 18 de março ultimo, que o Dr.
Lafayette Barbosa Rodrigues Pereira, vago-
nheiro ( • nearrogado das obras da mesmo
canal, oppondo•se a principio, som funda-
mento algum, a (Inc tal pagamento fosso
eljectioido, na ausoncia de alguns oporarios,
aos seus procuradores, devidamente habili-
todos, concordou afinal que assim se proce-
desse ; deixando, entretanto, de passar a
competente attestação nas respetivas folhas,
levo esse facto ao vosso conhecimento, afim
de que vos digneis do providenciar para que
o mencionado engenheiro attesto que o pa-
gafnento foi feito em sua presença aos pro-
prios operarios o aos procuradores, na falta
daquolles.

RECEBEDORIA. DO Rio DE JANEIRO

Req iwrin tent de.:pachados

Dia 13 de abril de 1903

Maria dos Anjos Sarmento Soaros.—Trans-
Iira•se.

Canis Goi»es Leal_—Paga a nutlta do 20$,
tronsfira-s(•.

Antonio Augusta Teixisira.—Transfira-se.
Antoeio José 1)ia3 Duarte. —Satisolça, a

exigencia, da sub-direetor:a.
Rocha	 Fa,rrilla.—R( •stitna-se a quantia

do 5o$90).
Costa Chavos (Sz. Comp.—Prove/o o alie-

gado .
A. Leterre.—Archive-so.
J •ão Carlos Ntiratoni. —Idem.
Rodrigo de Corvallio Torres. — Trans-

fira-se.
Luiz Mmael Toixeira.—Averbe-se a mu-

dança.
JasO Cesar do Mattos.—Re.luza-se o va-

lor locativo a 2:40)$.
Albino Ja, 	 a boixo r.mpie•-•;

rido,
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DEMONSTRAÇÃO DA RENDA. ARRECADADA PEL 	 RIO DE JANEIRO
• NO NIEZ DE FEVEREIRO DE 190,-I COMPARADA CM A I) : IGUAL MEZ DE 1902

CAPITULOS 1903 1902

_
DIFFERENÇA

rara mais Para menos

Interior 	   502:751$837 500:063s711 	 56:311ti874
Conáuino. 	 894:4458600 9,16:53.1$140 	 52:09:t$540
Extra.ordinaria 	 1'7: 157$193 1(19:245s432 	 2:0R7$939
Renda com applica-

ção	 especial 	 18:084476 28 : 5•9872 	 10:444396

1.523:441$406 1.614:378s155 	 120:936$749

DoPositos 	   8:315$000 13:e65s750 	 4:750$750

1.531:756$196 1.657:444905 	 125:687$499

Recebodoria do Rio de Janeiro, 13 de abril de 1903.-0 2 0 escripturarto, Gededo Porjaz
de Lacerda Jitn:..or.

reira Leite, os alferes Antonio Eugenio
Richard Junior o Luiz Carlos Franco
Ferreira, este do 11 0 e aquelles do 5s regi-
mento de cavallaria, e o alferes alumias
Tito Regis de Alencastro ; medico, o tenente
medico de 5' classe Dr. Breno Branlio Munir,
pliarnsaceutico, o tenente pharmaceutico do
4s classe Alfredo Dias Ribeiro ; encarregado
do material, 0 alfero; Thiass,o de Bonoso
coam:tad:Lute do contingente, o tenente
Carlos Frontino de Mesquita, ambos do li
re,rimento de cavallaria ; e subalternos o
alferes João Felix de Souza Amorim. do :10"
batalho de infantaria, e o 2' tenente Iler-
mene ._:ildo Augusto Soixa.s, do 6° regimento
de artilharia.

Perrnittindo ao major do 27° batalhão de
infantaria Francisco Benovolo. gosar
Estado do Ceará a licença que obteve para
tratamento do sande.

Dia 11

Ministerio da Marinha

"EXPEDIENTE DA SEC.UNDA. SECÇÃO

Dia 13 de abril de 1903

Ao Quartel General, autorizando a mandar
transcrever nos assentamentos do sub•iinge-
nlieiro naval do I a classe l s tenente ()atavio
Tavares Jardim os elogios constantes dos
avisos ns. 1.246, da 1:1 de outubro de 1900 e
1.140, de 29 de outubro do acne proximo
findo, bem assim o que consta dos demais
documentos que se remettom.

EXPEDIENTE DA Teacema SECÇÃO

Dia 13 de alwil de 1903

Ao Ilinisterio das Relações Exteriores,
agradecendo a. romessa do volume intitulado
Annales hydrographiques offerecido pela le-
gação franceza (aviso a. 491).

— A' Capitania do Porto do Rio de Ja-
neiro, autorizando a despender a quantia do
470$ orn que montam os concerto; da catraia
da praticagern do S. :Ioda da Barra (aviso
n. 492).—Communicotase :i Contadoria.

Ministorio da Glum.ru

Por portarias de 11 do correute, Soram
nomeados pharma.ceuticos adjuntos do exer-
cito os plia.rmaceuticos cik is Antonio Joa-
quim Damasio e Carlos Gomas de Souza
Cruz Filho, use( na guarnição de Pernam-
buco o :emelt() na desta Capital.

—Por outras de li do corrente, foram no-
meados

Subalternos de csmpa.uhia da Escola Pwpa.-
ratoria o do Tactica do Realengo os alferes
Augusto Eduardo da. silviado 22 0 batalhão de
infantaria, o Saturnino Jacintho Ferreira o
Silva,do 14" rsgimento de ca,vallaria, sendo
este interino

Encarregado do deposito do material de ar-
tilharia do Arsenal de Guerra do Rio do Ja-
neiro, o 1" tenente do 5" ruaimento de arti-
lharia João Saniuel Muudini.

li,..pedichle de 8 11, , dlieil de 1003

Au Sr. Miti:.-;tro 01a l' ..adilli., solicitando
pagamento do 45714 ao Dl'. LUIZ Van-Erven
(aviso n. 278 . )

— Ao Sr. Ministro da Marinha, subinet-
tendo á sua consideração papeis ons que o
alferes do cavallaria Rololpho Schmidt o o
alumno da Escola Militar do Brazil Rubem
Coelho Rodriguus, pedem, esto, transferen-
eia de matricula para a Escala Naval e
aamelle, que se lhe passem as alterações que
constarem a seu respeito com relação ao
tampo em que serviu á bordo do cruzador
Santos.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Gayaz, remetteudo, para inforatar, pa-
peis em que o tenente-coronel graduado e
major reformado do exercito Pedro Dias
Paes Lemo podo que se declaro quilos as
contribuições que fez para o montepio mi-
litar, afim de poder ajustar suas contas na
Delegacia Fiscal em S. Paulo, para onde
transferiu sua residencia.

—Ao intendente geral da guerra
Fixando os seguintes valores para o actual

semcaecseteireui:_ Etapa $875,

8	

forragem 1$043.
0Porto Alegro — Forragem 	 22, ferra-

gem 093-
Sayeam—Etapa ls;110, extraord nados ;581,

forragem 1S950.
Rio Pardo — Forragem 1$380, ferragem

$187.
Fizeram-se as devidas communicações.
Mandando fornecer á commissão encarre-

gada da construcção do ramal fiirreo do Lo-
rena a Beintica os artigos constantes do pe-
dido que se remetto.

— Ao director geral de Contabilidade da
Guerra, declarando que, em vista do que OX-

poz em officio de 7 do corrente, é nomeado
pagador ad. hoe da rospectiva direcção o 2s
ofilcial Lauriano Laurentino das Trinas, por
se achar susponso o pagador Fernando Ro-
drigues Pacheco Villa Nova.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Approvando o cont: .acto celebrado com

Benigno Gomes dos Santos para servir como
ensaiador da banda de musica do 1 batalhão
de artilharia.

Declarando que são nomeados:
Para auxiliar o serviço do archivo da

Repartição do Estalo Maior do Exercito o
tenente do 1 0 batalhas( de infantaria João
Xavier do Rego Barros

Para a commissão estrategiea. de Palmas,
1 0 ajudante o major Frederico Luiz Rossani
e 30 ajudante o capitão Raphael de Menezes,
ambos do Corpo do Estada Maior do Exer-
aias) ; auxiliares technicos, o 1 0 tenente do
2" regimento do artilharia Luiz Maria
Xavier de Brito, o tenente Polycarpo For-

Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo troca de corpos entre si, cou-

forme pedem, aos alferes excedentes do
quadro Oscar de Jesus Macedo, do 9" regi-
mento do cavallaria. e Justino de Menezes
Floresta, do 14'.

Declarando que são nomeados para a com-
missão encarrogada do levantamento da.
carta geral da Republica, ajudantes, os ma-
jores do Corpo de Estado Maior do Exercito
Erico Augusto de Oliveira e Antonio Carlos
Brandão, e auxiliar o tenente do 10" regi-
mento do cavallaria Alfredo Malan •I'An-
grune.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do cor anel

Henrique Gunaimosim Ferreira da Silva as
alterações a seu respeito, canstantas da. in-
formação que	 remette;

Incluir no Asylu dos Invadidos da Patria,
devendo re , idie l n :)ra do estabelecimento , de
conformidade com a, portaria ‘ to 28 de feve-
reiro de 1898, o soldado do I° batalha° de
artilharia Alfredo João kodri4,ties.

Transferindo do 11 0 batalhão de infantaria
para o 170 . onde já se acha servindo, o te-
nente aggregalo Aristides Olympio Sampaio,
conforme pele.

Requerim ..alus despachados

Dia 14 de abril de 1903

Segundo tenente Antonio Free; do SI
Azavedo, tra.nSferoncia para a infantaria.—
indeferido

Segundo temia te Paulino Pereira Lemos,
renova o pedido do traitsferencia pra, a in-
fantaria.--1\lautenlio o despacho.

Madico adjunto Dr. Urino \ titule° Mei-
rolles, demissão do serviço do exorem,
Aguardo-mi a representação enviada ao es-
tado-maior.

General de irri ,zada, . ,,ra,1111),of +a relbrinado
Dr. José %acharias do Carvalho, deolararao
para o montepio.- -Selim o documento.

Miuisterio da Industria Vima()
Obras Publicus

Directoria Geral da contabilidade

E.,.p .:dienie de 13 de dii de 1903

An Ministerio da, Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De 14:117;4, 1011ia do ias-afta:1 ampisa
gado no sorvio do recenseaureuto de 1900, a
cargo da Directoria Geral de Estatistiea,
março ;sitiai() (aviso u. 1.11:a ;
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De 1:431$580, idem do pessoa/ subalterno
da ilha. das Flores, em março ultimo (aviso
n. 1.116) ;

De 1:337$500, idem idem empregados nos
concertas, conservação e outras obra.s da
mesma, em março ultimo (aviso n. 1.117) ;

De 2:604999, idem dos engenheiros e mais
auxtliaros da Inspecção Geral dos Obras Pu-
blicas em março ultimo (aviso n. 1.118)

Do 3:270s500, féria do pessoal empregado
-nos trabalhos de novas canalizações a cargo
da, mesma, em março ultimo (aviso n. 1.119);

De 3:095$ idem, idem, idem no serviço de
verificação do hydrometros e respectiva
escriptiiraçã.o, em março nitimo (aviso
n . 1.120) •

Le 866$590 a Leuzinger & Comp., tornei-
mentes a esta Secretaria de Estado em
março ultimo (aviso 11. 1.121) ;

De 300.3, adeantamento ao porteiro do Ob-
wrvatorio para despezas miudas e de prom-
1 to pagamento, durante o semestre corrente
(aviso n. 1.122) ;

Do 194'440 a 1Vestrrn Telegraph. COMpany,
Iimited, telegrammas transmittidos de ordem
deste ministorio, em janeiro ultimo (aviso
n. 1.123) ;

De 2003, restituição a Antonio Soares,
Irmão & Comp., (aviso n. 1.124).

Dia 14

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentss

De 608$, ajuda do custo a cada um dos
eseripturarios do Thesouro Federal Alfredo
Regulo Vahietaro e Bernardo Hilarião Al-
vos da Silva, repressntantes do fisco, das
juntas apura.durias das contas das estradas de
ferro Carangola e Sa,nt ) Eduardo ao Ca-
choeiro do Itapemirim (aviso TI, 1.125)

De 2313100 ti, Estrada do Ferro Contrai do
Brazil, transport ss de material da. Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, de julho a de-
zembro de 19/0 (aviso n. 1.126) ;

Da 639:sli00 ao Lloyd Brazileiro,idem idem,
para os mesmos, em outubro de 1898 (aviso
a. I .1271;

De 200$, restituição a Antonio Soares, Ir-
mão ,Sc	 (aviso II. 1.128)

De 20:897$600 a di versos. fornecimentos á
Estrada do Ferro i'entrai do MIM cin ja-
neiro o fevereiro unimos (requisitado par
officio n. •35, aviso n. 1.130)

De 1:694300 a Flamini" & Smyth, trabalho
para a mesma, em março ultimo (aviso
n. 1.131);

De 45$770 ao Lloyd Brazileiro, transporte
de materiaos para a Repartição Geral dos
Telegraphos. em outubro de 1899 (aviso
u. 1.132) ;

N, 593100 ao mesmo, id an idem idem em
outubro de 1899 (aviso n. 1.133).

Directoria Geral da Industria

Expediente de 13 de abril de 1903.

A' Directoria Geral dos Correios
Pediu-se que informe quass as licenças

concedidas, o anno passado, ao contador dos
Correios do Maranhão Itayinundo Joaquim
Vieira da Silva ;

Declarou-se que deixa do ser satisfeito o
pedido de providoncias no sou tida de ser so-
licitado ao Ministorio da Fazenda a designa-
ção de um conferente para elrectuar nos di-
vorsos Correbs, em dias da chegada. de
malas da Europa, a cobrano dos impostos
aduaneiros, por ser essa medida contraria á
disposição do paragrapho uniu do art. 266,
do •egulannento postal.

—Prestaram-se ao consul do Brazil, em
Paris, 03 esclarecimentos que lhe foram soli-
citados pelo Sr. Grapatz, relativamente á
concessã,o da rêdo telophonica da cidade do
Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Dia 14 de março de 1903

Sociedade Anonyma. 1fenry Rogers Sons &
of Brazil Limited, pedindo se substi-

tua a palavra—ropresentante — que se acha
consignada na clauspla I das que acompanha-
ram o decretou. 3.614. de 13 de março de 1900,
pela do—um dirostor. — Indeferido. A dis-
posição contida na citada c lausiila exige quo
sociedade tenha um representante legal com
poderes precisos, pouco importando que este
seja um dos directores gerentes, uma vez
que apresente documento legal, provando
achar-Se investido dos referidos poderes.

José Moreira parbasa, e João de Sirnas
Eu Sas, pedindo privilegio para a micobricida
do sua invenção denominada —«Microtols.—
Compareçam nesta Directiria Geral no dia
20 do corrente, ri 1 hora da tarde, para as-
sistirem a abertura do respectivo envo-
lucro.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Circular n. :10/2 - Rio, 14 do absil do
1933.

lio accoalo voIll a autorizaçao constante
do aviso do Mindsterio tia Industria e. 56,
de 11 do correato, recornmondo-vos provi-
donciois no sentida de ser fisita, indepen-
dente do port ), a remessa das correspon-
doncias dos olliciaes o praças em operações
militares no Acre, todas as vezes que fo-
rem acondicionadas em mala especial des-
tinada ao gare' ral cummandante e a,ssignalada
por um carimbo da repartição competente
do Ministerio da Guerra, que expedir.

Sande o fratornidade. — O director geral,
Luis Retiot Paes Leme.— Sr. administrador
dos Correios.

Santos Cardoso & Comp. — Converteram o
julgamento em diligencia, para que os ag- '
gravados instruam o seu pedido com a cer-
tidão do pagamento de impostos muniei-
paes.

N. 1.828 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravanta, João Carlos do
Oliveira Rosario; aggravada, a Companhia
Mercantil e HypothecarRa.— Deram provi-
mento ao aggravo para que o juiz a quo, re-
formando o despacho aggravado, receba os
embargos para discussão o prova, contra
o voto do Sr. desembargador Salvador
Moniz.

N. 1.831—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; aggravantes, D. Maria Pau-
lina Antunes Sampaio e outro; aggravado,
João Baptista Ballariny.— Negaram provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 1.836— Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; agravantes, Candido Alves
Pereira de Carvalho o sua mulher; aggra-
vado, Manoel da Costa Araujo e Silva.—
Deram provimento ao aggravo para que o
juiz a quo, reformando o despacho aggra-
vado, receba os embargos, unanimomente.

N. 1.837—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; aggravantes, Candido Alves
Pereira de Carvalho e sua mulher; aggra-
vado,Antonio Gonçalves Fonte —Deram pro-
vimento ao aggravo para que o juiz a quo,
reformando o despacho aggra,vado, receba os
embargos para discussão e prova, unanime-
mente.

N. 1.780—Relator. o Sr. desembargador
Salvador Moniz; aggravantes, Valentim
Souza Faria e sua mulher; aggravados, An-
tonio Joaquim Gonçalves e sua mulher.—
Não tomaram conhecimento do aggravo.por
não ser caso deste recurso, unanimemento.

N. 1.808—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; aggrava.ntes, José Ribeiro
Bastos; aggravados, Salgado & Comp., e
outros, credores da cessão do bons de Karl
Vaiais & Comp.—Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 1.831—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravante, Miguel Ma-
thous Forreira,; aggravada, a Junta Com-
mercial.—Dorain provimento ao aggravo
para mandar que a Junta Cornmorcial can-
cele o registro da marca n. 3.583, unani-
memen te.

N. 1.838 — Relator, Sr. desembargador
Souza Pitauga; aggravante, José Ferreira
Marques; aggravados, Levy, Irmãos & Comp.
—Converteram o julgamento oca
para mandar que os a,g eravados juntem os
conhecimento do impostos municipaes.

N. I.833—Rela.tor, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravante, Carlos Eduardo .
de Avaliar Brandão; aggravado, João Mar-
ti es daSil va. —Deram provimento ao aggravo
para mandar que o juiz a quo, reformando o
despacho agravado, julgue a liquidação
como for do direito, unanimemente.

PASSAGENS
Requerimentos despachados

Dia 11 de abril de 1903

D. Caetana Maria dos Anjos, pedindo os
favores do montepio, na qualidade de filha
de Ignacio de Almeida Gouvê-1, 3° aliciai,
aposentado, da Administração dos Correios
do Estado da Bailia .—Deforido.

D. Mathilde Balbina Monteiro Fische%
fazendo idontico pedido, na qualidade de
viuva dc Freie, ice Alberto Fischer, inspector
de 3e classe da Repartição Geral dos Tolo-
graphos. —Apresente nova justilica.ção, para
provar que nunca e,teve separada nem
divorciada do seu marido, o prove, com cer-
tidão, que elle ficou quite do paganient das
contribuiçaos relativas aos ITIOZCS decorridos
de fevereiro do 1898 a setembro do anno pro-
ximo passado.

SUÇÃO JUDICIARIA
Côrto do Appellrat,çac,

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 13 DE ABRIL
DE 1903

Presideada do Sr. desembargador Rodrigues
_secretario interino, Ilenrique Wande.rley

Comparecei •am ,os Srs. de.sombargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Mouiz, Tavares Baktos, Espinol i e Villabohn,
procurador geral do district).

JULGAMENTOS

..iggravos	 pelica,.)

N. 1.827 — 11, alator,- o Sr. desembargador
Guilhormio Cintr i ; ag,gravante, Antonio
Martins do Miranda Castro ; agravados,

Appellações commerciaes

N. 2.746—Ao Sr.desembargador Guilherme
Cintra.

Ns. 2.000, 2.314, 2.354, 2.456, 2651,
2.662,2.67i o 2.706—Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

Ns. 2.560 e 2.691—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Ns. 2.562 o 2.655 —Ao Sr.
Salvador Moniz.

Appellações eiveis

N. 2.679 — Ao Sr. desembargador G
Diurno Cintra.

Ns. 2.216 e 2.689—Ao Sr. desembarga
Tavaros Bastos. 	 .

Ns. 2.320 o 2.759—Ao Sr. desembar
Souza Pitanga.

desembargador /
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Ns. 2.741 o 2748—Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

AccooD7Soo PUBLICADOS

Ns. 1.312, 2.613, 2.699, 2.873 e 2.723.

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 14 DE ABRIL
DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro — Secretario, Henrique Wan-
derley

Compareceram os Srs. desembargadores
EspInola, Miranda Ribeiro, Dodsworth,
MI' aso de Miranda o Villaboirn, procurador
geral do districto.

No houve julgamento.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 14 DE ABRIL
DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario, Henrique Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Espi-
nolo o Villaloim, procurador geral do dis-
tricto.

JULGAMENTOS

Habeas - corpus

N. 3.162 — Paciente, Juvenal Baptista da
Cunha.— Adiado o julgamento para a pri-
meira sossão do conselho, ministrando o pre-
sidente do Tr.bunal Civil e Criniinal infor-
mação.

N. 3.165— Pacienta. Ma . oel Marques da
Silva.— Adiado o julgamento para a pri-
meira sessa,o do conselho, prestando novas
informações o prosidente do Tribunal Civil
e Criminal, ouvido tambom o juiz Gama e
Souza.

N. 3.161 —Paciente, Manool José Ribeiro.
— Prejudicado o pedido, por ter sido o pa-
ciente posto em liberdade.

N. 3.160—Paciente, João da Silva Ramos.
— Neg iram a pedida soltura, visto e ta.r
pronunciado no art. 356, cJnabinado com o
art. 35i do Codigo Penal.

N. 3.171—Paciento, Francisco aluniz Pon-
t s. — Negaram a pedida soltura, visto
estar pronunciado no art. 3d1 do Codigo
Penal.

N. 3.167 — Pulentes, Francisco Appolli-
nario Soares, José Antonio Soares e Paulino
Antonio Soares.—Adiado o julgamento para
a primeira sessão do conselho, informando o
presidente do Tribunal Civil o Criminal.

N. 3.163— Paciente, Carlos Germano.—
Adiado o julgamento para a primeira sossão
do conselho, informando o presidente do
Tribunal Civil o Criminal.

N. 3.169 — Paciento, Godofrodo Forreira
dos Santos. — Adiado o julgamento para a
primeira sessão do conselho, informando o
presidente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 3.170 — Paciontes, Joaquim Loureiro
do Ascençã,o, Juvenal Baptista da Cunha e
Julio Augusto Teixoira, da Costa. — Adiado o
julgamento dos pacientes Joaquim Loureiro
de Assonção e Juvenal Baptista da Cunha
para a primeira sessão do conselho, infor-
mando o presidente do Tribunal Civil e Cri-
minal e prejudioado o pedido do Julio Au-
gusto Teixeira tia Costa, por ter sido pasto
em liberdade.
• N. 3.172 Paciente, Oscar José Moniz.

— Adiado o julgamento para a primeira sos-
são do cooselho, prestando mais circunastan-
ciadas informações o presidente do Tribunal
Civil e Criminal.

N. 3.173— Paciente, Manoel Romoro. —
Concederam a impetrado, ordem para ser
o paciente apresentado na primeira sessao
do conselho, informando o juiz da 3e pre-
toria.

N. 3.174—Paciente, João Raecos.—Decisão
identica á de n. 3.173. informando o dele-
gado da ao oircurnscripção urbana.

N. 3.175—Pacientes, José Sarmento, An-
th • ro Vianna, Lauro Umberto e Anthero
Venoso.— Decisão identica á do n. 3.173,
informando o Dr. chofe de policia.

N. 3.170 — Paciente, Nagile Elduzzi.—
Decisão identica á do n. 3.173, inform Indo o
juiz do 8a pretoria.

N. 3.177-.- Paciente, João Napoleão. —
Doc.são identica á de n. 3.173, informando o
delegado da 4 e circumscripção urbana.

N. 3.178 — Pac ente, Patina° Alves. —
Decisão iden deo á do n. 3.173, informando o
juiz da 4e pretoria.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

N. 2.564 — Ao Sr. desembargador Fele
nandes Pinheiro.

N. 2.682 — Ao Sr. dosombargador Es-
pinola.

N. 1.995 — Ao Sr. desembargador Do--
dsworth.

Appellações c:roeis	 -
'SS. 2.430, 2.433 o 2.535 — Ao Sr. des-

embargador Dodaworth.

Appellações crime

Ns. 725 e 735—Ao Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro.

N. 750—Ao Sr. desembargador Dodsworth.

NOTICIARIO

lrelogrataanna-0 Sr. direotor
Imprensa Nivionol recebeu o seguinte:

lior.Ost, 14 — Esta allandega arrecadou
no ma de março findo, a renda: iinportação
em ouro, 115:224775; importação em pa-
pel, 457:684289; entradas de navios, ouro
984. addicioaaos 697040; interior, róis
68:394$895; consumo, 35:131$895; a renda
consumo se compõe de 16:850,a do registros e
18:281$895 de, taxas ; rdnda espori'Ll réis
30:9 )2$8l8; essa ronda, $o compõe de réis
28:805$193 de fundo de garantia o 2:187e625
de resgate; de depositos 10:760;5350; t tal
da renda, 719:858$962; tonelagem, 10.70,s;
em igual mez do anno fia .o. arrecadou
470:618.73, sendo a tonelagem carga 6.947.

Alfandeg i de alanfies, 7 do abril de 1903.
—O inspector, Argem.ro C. Pereira Costa.

Tribunal de Contate—Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu dospacho
do registro, em 13 e 14 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Nessocios Interiores
—Aviso n. 906, de27 de março, pagamento do
75060 ao agonte do Instituto Nacional dos
Surdos Mudos Decio Rolrigues da Silva, por
despezas miudas por elle effectuadas, em
janeiro do corrente anuo.

—Ministerio da Fazenda:
—Exercicio findos—Requerimentos:
Do 'Sento Francisco do Souza, pagamento

a quantia do 2:004200, proveniente do
etapas vencidas no anuo do 1899;

Do Rodrigo do Vosconcellos Parada, idom
do 2:50a$:).59, ideia, idem;

De Ilenriquo Rodrigues Nobroga, idem do
2:504250, idem, idem.

De Mario Barbosa Carneiro, idem de
2:250V25, idem, idem;

De Mario Fonseca, idem do 2:094200,
idem, idem;

Di Jos)) Alfredo do Corvallio, idem de
1: 101$345, vencimentos correspondontea
penedo de 11 de abril do 1900 a 31 de de-
zembro de 1901, na qualidade do aposentado
como ajuda,n e do portdiro do extincto Ar-
senal do Guurra. do Estalo de Pernambuco;

De Julio Eusseniano Vieira, credito do 300$
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Rio Grondo do Sul, para paga-
mento do ajuda ):es custo de preparos do
viagem;

De Eduardo Cortez, idem do 39e376, resti-
tuição da impostancia correspondente ao
sello do sua reforma, anallada pa r decreto •
de 6 do novembro do 1901;

De Leuzingor & Comp., idem de 1:321$1150,
contas de fornecenontos para o expedienle
do Thesoursi Federal;

De Aristides Monteiro de Pinho. ideai do
1:380:066, proveniente do soldo vencido no
anno do 19)1

De Fre lerico Augusto Olympio de Jesus u-
sou irmão. idem de 21S327, de meio soldo
que pertencia a sua finada mão, D. Brigida.
Barreto lo Jeoue. relativamonto a ) pipiado
do 1 a 11 de março do 1900:

De Miguel da Co4ta, Dourado, id g Ml do
2:000.-;200, proveniente do otapae vencidas
no anno do 1$99;

De 13enso do Carvalho e Souza Junior,
ilo:n de 3:(S10.e300, idem, idom;

Do Thoodomiro do Bez tmat e Almeida,
idem do 2:000,e200, idem, idem ;

Do Jesé S Lturnino da Costa Pereira, idem
de 1:024a55, idem, idem

'
•

Do Alfredo da Rocha Velaria, idem do
1:224670. idem, idem.

°Meios
Da Casa da Moeda., n. 100 do O de março,

pagamento de 15:e64$130, de fornecimentos
feitos em fevereiro do corrente atino

Idem n. 295, do Ia do mesmo moa, idem
do 341;800, idem, adem;

Idem n. 210, do 6 do corrente, idem do
looe000, de despezas miadas leita.4 pulo por-
toiro c paosts pelo thosourairo dessa ropae-
t çãO, durante o moz tb, mora) findo.

COrr4i0 -- Esta, repartição oxpedirá
inalas pelos seguintes paquotes

Hoje: 8. 
Salvador, para Victoria o moia

portos do norte at)) Moná,00, receboado im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o interior ato )ss 8 1/2, ditas com porto du-
plo ata as 9.

Polo &rabo, para Nova Orleane recobondo
impressos at ) ás 5 horas da m • inilã o cartas
para o exterior até ás 6.

Pelo Les Alpes, p ‘ ra, Bahia, Dakar o Mar-
selha. reoobendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior ate tis 2
e objoctos para registrar até ás 12 da mma-
nhã.lo 

Merchant Priace, para B trhados o
Nova York, recebendo impressos até á I
hora da tarde, cartas para o exterior até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12 da
manhã,

Amanhã:
Pelo liluyuy, para os portos do Espirito

Santo, Bahia e Pernambuco, recebendo im-
pressos at6 as 4 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 4 1/2, ditas com porto
duplo até áa 5 e objectos para registrar ate
zi.9 6 da tardo de hoje.

Polo ulyde, para Bahia o mais pomos
norte, via Pernambuco o Europa, via Lis-
boa, recebeodo impressos até ás 2 horas da
tardo, cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás :3 o objectos para registrar até á 1.

Nota—Saqu,s para Portugal o vales pos-
taos para o interior, nos dias uteS, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommondas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos di s,
das 8 horas da main' O as 5 da tarde, até a
vespora da poleada dos paquotos que se des-
tinorern a Lisboa, exceptuando os da Co,npa-
ynie Méssageries 31ariUmes;o entrega tana bem
nos mesmos dias, das 10 da ululá as 2 da
tardo.
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Directoria de Meteorologia da Marinha- Reparti(to da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magne-
tico do dia 12 de abril do 1903 {segunda-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 8* 21' 55" NW

Observações meteorologieas nimultanoas

Ao meio-dia médio do Grecnwich ou 1) !I 07,6 a. t. ra. da Capital

- Dia 11 de tbri1 J 1‘'3
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mim O ra/M 0/0
Belém 	
8-	 Luiz 	 - - - Meio nublado Bom
Fortaleza 	 3'53.00 27.5 22.40 82.1 Meio nublado Bom
Natal.. ........ 	 - - Limpo Muito	 claro
Recili 	 "6.,.0-; 28.7 21.14 73.9 Quasi limpo Bom
Aracajd 	 761.33 28.5 19	 SI 70.5 Meio nublado I
g . Salvador 	 - - - - Qnasi nublado Incerto
Cuyabá 	 766.01 25.1 21.50 01.0 Meio nublado Sombrio
Victoria 	 - - - Nublado Incerto
Duro-Preto 	 765.82 t6.4 11.58 87 O Nublado Encoberto
Juiz de F6ra 	 764.08 18.1 12 2'. 79.0 Nublado Muito	 bom
Capital 	 761.70 22.T. 16.26 81.0 Limpo Muito	 bom
g . -Paulo 	 705.30 15.0 II .85 93.0 Meio nublado Bom
'Santo.: 	 - Limpo Muito	 bom
3urityba 	 64 23 18.3 12.17 77.5 Limpo Muito	 bom
Paranaguá.- - - - - Limpo Claro
Florianopolis..... 731.75 21.8 10.87 80.0 QUasi nublado Incerto
3orriontes 	
.taqui 	 752.39 21.0 17.46 94.1 Quasi nublado Encoberto
Rio Grande ..... . 7:01.2,3 13.0 15.77 97.0 Nublado Encoberto
3crdoba 	
Rozario 	 '
Vlondozo 	
Menos Aires 	

NOTA.	 Na Capital o estado do tempo está. bom e ha indícios de assim se con,erva...

No 1:,,e.t'e caliin hoo l mu á. limite um awiaceiro pesado.
Vni	 :salvador rablram aguaceiros, a intervallos.

ohs c:ioveu no correr da nonte.
Nl) Riu tirando choveu, relam pejou e trovejeu dursu fe 3. butiLe.

Alá á, 4h 15.4 p.	 oi

EREATA -Nas olmorvações metoorologicas simultaneas do dia 13. anuoxas ao resumo inotourologico do dia 12 d'i corrente, as pressões barometricas na Cpital e
tio Kosam0 leram, re3pectivaumutu, 76t ui, ia 63, 739 nvin 10, metido a humidade relativa em Fortaleza 72 	 O O n8o como saluram publicadas.
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7.3
40
2.8
4.0
4.4
7.0
7.2
8.2
5.8

Baro metro
a 0°

Tempera
tara

oentigra,da
HORAS

1 h. m 	 761.3	 20.9
4 h. m 	 759.9	 20.1
7 h. m 	 759.9	 20.2
10 h. na- 	 760 7	 22.4
1 h. t 	 	 758 7	 24 3
4 h t 	 	 757.5	 22 8
7 h. t 	 	 759 0 	 227

10 h. t 	 	 759 6	 22.0

Médias	 	 759 58	 21 93
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MIMADO DO TFILIPO VJaárill, ás 24
1101tA, ANTECEDENTES<a
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St1POCAP

7 6 5.25 -- Tempo bom.
9 6.25 -- ern po enuberto.
8	 18.03 5 i 7.25 -- Tempo mau.
o 4 Fm 8.25 -- Te epo encoberto.
7 N 5 9 z.'5 -- Tempo bom.
6 NE 5 b 10.25 -- Tempo bom.
ti NW 5 CL 11,25 Tempo varlavel.
6 N W 4 12.25 Tempo inc Irto.
9 5 23.25 Tempo muito bom.
9 E 5 i 14.25 Tempo bom.

Médias	 5.85 I
I

total.
7.3	 18.00 5.1

O observador, Raymuudo Jose de, Souza L ,bo, capitão-tenente.

Obaervatorio do Rio de Janeiro -Boletim Meteorologia° - Dia 13 de abril de 19(3

1

Tensão	 Humidade
do vapor	 relativa

VENTO& %AO PflENOMENOS DIVERSOS

O

tc.

Direcção
ia

/•1-. vens

14 1	 76 0.0 nino 0.4 C
14.4	 82 1.0 ENE 0.1 C
15 5	 88 1.7 NW 0.8 CK
15 2	 76 2.0 0.1 CK
11 7	 51 1.6 SE 0.3 CK. K
14 3	 69 76 SE 0.3 K
152	 74 59 SE 0.9 CK. KN
13 9	 71 18	 ESE 0.0 Limpo

14 29	 734 2.7 0.4

Temperatura: Maximo, ás 4 h. (1:i turfe 25, 3; minimo, ás 7 h. da manhã 19'.5.

Evaporação em 24 horas 2 41/ 03 ,9.-- Ozone: ás 7 h. da m. 1; ás 7 h. da n 5,

Horas de insolação: 9 h. 42 m 0. s.
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• Santa Casa da Miscricorcila
—O movimento do Hospit .1 da Santa Casa
da Misericordia, dos liospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Succorro o de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi no dia 21 de março
de 1903, o seguinte:
12~====f1CCII

o
04

o

à
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Escola Polytechrica-0 resul- —No dia 22:
tado dos exames effectuados hontem foi o se-
guinte: o

Mathematica para admissão—Approvados:
plenamente, Ocravio Pedro dos Santos; sim-
plesmente, Mario Dutra do Oliveira Torres.

Machinas (regulamento de 1901)—Houve
deus reprovados.

o;o
o

o
z
á
1.4

E.

Externato do Gymnasio Existiam 	 1.017 679 1.696
clonal—Reabrem-se hoje as aulas. Entraram... 	 17 18 35

Sabiram 	 16 9 25
Feneceram 	 7 7 14

Obituario—Sepultaram-se no dia 12
do abril corrente, 50 pessoas, sendo

Existem 	  1.011 681 1.692

50
Indigentes 	 .. " OhéM .,Offiee 20

—No dia 13 de abril, 45 pessoas, sondo:

Na,cionaes 	  32
Estrangeiros 	  13

45
Do Seio masculino 	 	  27
Do sexo feminino 	  18

45
Maiores de 12 annos 	  36
Menores de 12 annos 	  9

45
Indigentes 	  11

Existiam 	 . . 	 1.033 683 1.716
Entraram 	 28 16 44
Sahiram 	 30 18 48
Falle,ceram 	 14 2 16
Existem 	 1.017 679 1 696

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 4 4
consultantes, para os quaes se aviaram 599
receitas.

Fizeram-se 10 obturacções de dentes.

I

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, de 763
consultantes, para os quaes se aviaram 892
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.

No dia 2:1:

o

ird

rjoz.4o

a.-e
E.o
E.

F.
ffi

Existiam.. 	 1.011 681 1 692
Entraram. 	 27 31 58
Sahiram 	 53 26 79
Falleceram 	 14 6 20

971 630 1.651

O movimento da, sala do banco e d s con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.058
cmisultantes, para os quaes se aviaram 1.256
receitas.

Fizeram-se 50 extracções de dentes.

—No dia 21:

Existiam 	 971 680 1.651
Entraram 	 29 24 53
Sahiram 	 14 15 29
Falleceram 	 6 5 11
Existem	 .....	 . 980 684 664

O movimento da sala do banco e dos non-
suitorios publicos foi, no mesmo dia, de 578
comultantes, para os quaes se aviaram 671
receitas.

Fizeram-se 37 extracç-des do dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.43Zif)

DESCRIPÇÃO

A presente marca, qu, será sempre usada
com tinta de qualquer côr.con ~os seguintes
caracteristicos: Representa um menino com
um pé de bota n t mão direita alada, orlada
por deus ramos de cafeeiro enlaçados nas suas
extremidades inferiores por uma fita,formando
uma circumferencia aberta na parte sige.
ror, onde se lê em fOrma de arco a palavra
g Esperança o.

APPLICAÇÃO

A firma abaixo assignada„ estabelecida
nesta cidade com fabrica de c ilçaio. adoptou
esta marca para ser empregada no calç ido
de seu fabrico o comme-cio, bem como nos
ratulos,facturas e mais papeis de escriptorio.
—Rio do Janeiro. 19 do fevereiro do 1903—
José Raymundo da Costa e Almeida.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, a 1 hora da tarde
de 12 de fevereiro de 1903.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.659, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilh ks. —Rio de Janeiro. 6 do abril do
1903. —O secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-s i o carimbo do grande
solto da Junta Commorcial da Capital
Rideral.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 13 de abril
de 1903 	  2.527.966$052

Idem do dia 14:
Em papel....	 235:8131160
Cm ouro ...	 70:544017

Arrecadação	 do dia 14 de
abril de 1903	 	 17 42'4024

De 1 a 14	 . 140 833121
Em igual	 periodo do aluno

passado 156: 108$142

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do
Interior 	

Consumo
Fumo 	
Bebidas 	
Pbosphoroi 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

p h armaceu-
ticas 	

Vinagro 	
Junservas 	
Chapéos.	 	

_Tecidos .....
eizistro 	

textraordina.ria 	
Deposito 	 . 	
tenda com Applleação es-

pecial 	

Total 	
Renda do 1a 13 de abril

de 1903 	

Total 	
Em igual periodo de 1902 	

DIfferença para menos 	

EDITAES E AVISOS
Escola libolytechnica.

De ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da
Gama, director da escola, ftço publica,
para conhecimento dos interessados, que,
amanhã, quarta-feira, 15 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral das matorias mencionadas aos
seguintes senhores :

:Nac ionaes 	 	  41
Estrangeiros 	 	  9

50
Do sexo masculino. 	 	  28
Do sexo feminino 	 9 .9* 22

'50
Maiores de 12 annos 	  .	 33
Menores de 12 annos 	  17 306:357$177

2.834:323$229

Cm Igual perlado de 1902... 3.655:7001048

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERLES
CAPITAL FEDERAL

dia 14 de abril de 1903
19:7651682

28:3501000
1:6701000
7:0001000
2:7401000

2711000

4201000
3161000
2001000
6291000

3:0501000
394,000 45:0361000

9:7401707

2051250

2:7491557

77:4971196

663:7941894

741:2921090
1.006:1631099

264:8711009
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CURSO FUNDAMENTAL

Calculo

(Regulamento de 1901)

Aristides Ferreira Figueiredo.
Antonio Alves Mera Junior.
Alvaro do Macedo Rohe.
José de Mello Carvalho Muniz Freire Junior.

Turma supplomentar

Augusto Cardoso de Moura Brazil.
Francisco Sarmento o Silva.
José Alberto Pinto do Castro.
Nicoláo Ciancio.

Geometria descripliva
( Regulamento de 1901 )

Raymuudo da Paz Nogueira.
Gaston Sarahyba do Atha.yde.
Domingos de Menezes.
Luiz Caetano de Oliveira.

(Regulamento de 1874)
La.trayete Saltes.
Eduardo João Barbalho Uchoa, Cavalcante.

Topograplua

(Regulamento de 1901)

Antonio Carlos de Queiroz Face.
Antonio do Valladão Catta Preta.
Carlos Ferreira do Araujo.
Engenio Gudin Filho.
Luiz Leite e Oiticica.
Francisco Feliciano da Motta o Albuquerque.

Nota — A's 11 horas da manhã começará
a segunda parte das provas graphicas de
desenho geometrico para admissão o para
agrimensura.

Secretaria da Escola Polytochnica, 14 de
abril de 190'L— O secretario, Souza Fer-
reira.

Externato do Gymnasio
Nacional

Quarta-feira, 15 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados a exames oraes
os seguintes candidatos á matricula do pri-
meiro anuo:

Victor Simões Corrêa.
Mario do Brito.
Augusto Pinto Bastos.
Albino Ferreira. Serpa.
João Baptista do Aguiar.
José da Silva Ribeiro.
Nostor Dionysio do Macedo.
Julio Kabl.
Euclydes Deslandes.
Eticlydos de Faria Lobo Vianna.
Orlando Eduardo Ferreira.
Agostinho Octavio Ferreira.
Juvenal Moreira NI ia.
Sylvio do Freitas Oliveira.
Mario José da Cunha.
João Monteiro de Barros.
Stiffelio Pedrosa.
Antonio Nunes Gaivão.
Sylvio Jordão do Nascimento.
Fausto de Paula Menezes.
Emitia do Paula Menezes.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 14 do abril de 1903.— O socretario,
Paulo Tavares.

Instituto Nacional de Musica
CURSO DIURNO

Concursos de admisseto

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 14 do corrente, ris 10 1/2, realizam-se
os concursos do admissão de canto a solo e,
á 1 hora, os de violino, procedendo-se no
dia 15, áquellas horas, aos de instrumentos
do sopro o aos oxames, final de harmonia e
do promoção do contraponto o fuga.

As listas da chamada acham-se affixadas na
portaria do In- tituto.

Secretaria do Inst.tuto Nacional do Mu-
sica, 11 de abril de 1903.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa.

Junta Commercial
SESSÃO EM 23 DE MARÇO DE 1903

Presidente, interino Torres.—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presuntos j.) presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Igua.ssil, coronel Gou-
lart, Borges e major Couto, o supplente Ca-
bral e o secretario Casar de Oliveira, abriu-
so a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de
Requorimentos
Do Antonio José Pereira Bastos, João

Baptista Simões Corrêa e Anisio Salathiel
de Velasco, socios solidarios, os dous primei-
ros da firma J. J. Torres & Comp. e terceiro
da firma Gonçalves, Irmão & Volasco, para
ssrem admittidos a matricula de commer-
ciantes.—Deferidos.

Do Adolpho Freire, para o registro da nova
marca do seu chocolate Moinho .—Deferido

De Antonio Gonçalves do Carvalho, para o
registro d amarca do sou calçado Americano.
—Deferido.

De J. Burgess and Son, estabelecidos em
Leicester, Inglaterra, para o registro da
marca dos seus tecidos efasticos.— Deferido.

D. Actien Gesellschaft Für Annan Fabri-
kation, estabelecida cm Berlin, Allemanha,
para o registro da marca Rodinol, que dis-
ting,le os seus artigos do photographia.—
Deferido.

De Luiz Antunes & Comp., para annotar-se
no exemplar depositado nesta junta da marca
Extra da firma antecessora Ventura P. de
Oliveira & Comp. o cancellamento, feito na
Junta Commercial do Porto Alegre, do re-
gistro respectivo sob n. 312.—Deferido.

Do Leopoldo Dietrich, para annotar-so nos
exemplares depositados nesta. „inata das
marcas de corvejas de Medeiros Dietrich,
registradas na Junta de S. Paulo sob ns. 263
e 2t37, a transferencia feita ao requoren —
Deferido .

Do Rodolpho A. França, para annotar-se
nos exemplares depositados nesta junta das
marcas de banha de porco do Rodolpho
França & Comp., registrada na Junta de
Porto Alegre sob ns. 342, 313, 344, 345 e 352,
a transferencia feita ao requerente.— Defe-
rido.

De Carlo Pareto & Comp., José Joaquim
Gomes e Gonçalves Campos & Comp., p ira o
deposito das suas marcas registradas nesta
junta sob ns. 3.599, 3.600 o 3.602.—Defe-
ridos.

De. Martins Fernandes S; Comp., para o
deposito das marcas dos seus cigarros «Poro-
las, Fische% Republicanos, Sociaes e Mi-
mosos» registradas na Junta Commercial do
S. Salvado r . —De feridos.

Da Leopoldo Diotrich, para o deposito da
marca da sua cerveja «Millatinha Paulista»,
registrada na Junta Commorcial de S.Paulo.
—Deferido.

Do Alb irto Schuls & Comp., para o depo-
sito das marcas dos seus sabonetes sPalini-
tina, Glycerina Dulcificado, Flor meia la-
ranja e Laranja», ragistsadas na mesma
junta.—De ferido.

Da Ivo Antonio do Mattos, para o deposito
da marca do seu sabão especial, registrada
na mesma junta.—Deforido

Do Francisco Reis Ramos, para o deposito
da marca dos seus rebuçado .; peitoraes, re-
gistrada na mesma junta.—Deferido.

De Elias F rhat & Irmão, para o deposito
da sua marca de calçado sSyria», registrada
na mesma junta..—Doforido.

De Enéas Teixeira de Carvalho, para o de-
posito do sua marca de roupas taitas e ar-
tigos de armarinho al Importadora.), regis-
trada na mesma junta.—Deferido.

De Manoel Carvalho, para o deposito de sua
marca de comestivois e molhados sArrailzem
do Carvalho», registrada na mesma junta..—
Deferido.

Da sociedade anonyma Empreza Força e
Luz do Ribeirão Preto, anteriornaente so•
ciodado em commandita por acções, sob a.
firma de Rutin() A. de Almeida & Comp.,
para serem archivados os estatutos e mais
actos de sua constituição .—Deforido .

De Antonio Alvos & Comp., Filgueiras &
Macedo, J. Maciel & Comp., Diogo & Vas-
concellos, Mika & Zambra„ Fernandes &
Comp., Costa & Ferreira, José Lopes Flora &
Comp., Costa Leite & Comp. e Ignacio Joa-
quim Ribeiro & Comp., para serem arciri-
vados os seus contractos sociaes.—Def&-
ridos.

De Garcia, Pereira & Comp., para ser ar-
chivado o instrumento do alteração do seu
contracto social pela almissão do Altivo Pe-
reira Nanas, na qualidade do socio solidario.
—Deferido.

Do R. Nunes & Pinto, para ser archivada,
em additamento ao S2U contracto social, a
declaraça.o de terem a sua fabrica do mani-
pular fumos na rua do Santo Antonio n. 1,
freguezia de Inhauma.—Deferido, annotan-
do-se no registro da firma.

De Ferreira Irmão & Comp., para anno-
tar-se no sou contracto social a retirada do
interessado Guilherme Gutierres. — Defe-
rido.

De Manoel Fontes & Comp., para ser ar-
chiva.do o seu distracto social.—Deferido.

De A. V. do Magalhães, José Rocha da
Silv Mine. alontantiri, S. Abrou Netto,
C. Moraes & Comp., Horacio, Irmão & Comp.,
J. Maciel & Comp., Manoel Fontes & Comp.,
S. Lino, Lourenço & Comp., para o registro
do suas firmas commerciaes.—Deforidos.

Do Souza Pinto & Sanchos, para lhes serem
transferidos o Diario o o Copiador em branco
da firma antea!ssora Souza Pinto & Ribeiro.
—Do for ido.

—Ntaniou -se dar o conveniente destino nos
exemplares da publicação das marcas regis-
tradas sob ns. 3.2:3 a 5.250 no Bureau In-
ternational de la Proprietd Industrielle era
Berna.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 8 de abril de 1903.-0 oficial-
maior, LIonorio de Campos.

SESSÃO EM 30 DE MARÇO DE 1903
Presidente interino, Torres. — Secretario,

Cesar de Oliveira

Present3s o presidente interino Torres, os
deput dos Guim cães, Iguas.sd, coronel Gou-
lart, Borges o major Couto. o supplonte Ca-
bral e o secrotario Cesax de Oliveira, abriu-
se a sessão.

Foi lida e approvado a acta da sessão
antecedente.

O expediente constou de :
Oficio datado do hoje, do secretario da

Junta dos Corretores, rernettendo o boletim
das citações dos principaes generas do mer-
cado e dos fretes na ultima somana.—Man-
dou-se ,archivar.

Requerimentos:
De Herm, Stoltz & Comp., para o registro

de seis marcas do phosphoros do seu com-
meneio .—Deferido.

Dos mesmos, para o deposito da marca,
que distingue uma qualidade de phusphorus
do seu commercio, registrada nesta junta
sob n. 3.627.—Deferido.

Do Sehaurnann Thiele, para o deposito
da marca sCimexidina» que distingue o sou
especifico contra percevej,,s, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 432.
—Deferido.
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Da Social ),4e Anonyma. A Econ main para
sor archiva ia a acta da asseinbléa geral ex-
traorilin iria de 28 do c wren ,e, que resolveu

.a sua eatincção pela transferencia do todas
as acções á Conaatnhia Coopo..adora. —De-
ferir' .

Da Companhia Manufactora de Seda para
serem archivailos 04 estatutos e mais actos
do sua constituição.—Deferido.

Do Vieira, Irmão & Comp.; Isnard &
Comp.;_ Antunio José Dias & Canip.; Mendes,
.Silva. & Comp.; Aguiar Pereira & Coma.;
Oliveira & Itrbei•o; Farat & Fonse..a e Ma-
dama Oirdin & Comp. para sarem a.rchiva-
dos os seus contrai:tias suciaes. —Deferidos.

De Aro & Comp. para sr arehivado o
insamrnento da alteração do seu contracto
social pelo fallecimento do socio Fritz Karka..
—Deferido, annotandi•se no registro da
;firma a cessação do seu uso com referencia
ao finado sacio.

D Aguiar Pereira & Comp.; Freire de
Aguiar & Louzada, Nogueira &

Comp.; Moreira & Oliveira a viuva Carva-
lho & Finto para saram archivalos os seus
diatractas soeiaes.—Deferidos.

Dc Joãa F. Corraa; José Blanco Martins;
L. F. Netto Salgado; viuva Macedo; Costa
Leito & Comp.; Costa, Silva, & Comp.; Fil-
gueiras & Nbcedo; Rozende Lopes, & Pinto:
Santos, Fontes & Comp. e Souza & Saba
para o registro de suas tirmiis commerciao.s.
—Deferidos.

De M. Marques Mendes para novo registro
de sua firma com fabrica do gravatas.—Do-
ferido, cancellando-se o registro anterior.

De A. Thun para se attes;ar o uso desta
praça na cobrança do frete de transporte do
manganez, em saveiros. da Estrada de Ferro
Central para a ilha do Santa Barbara, a sua.
permanencia na dita ilha o subsypienta
transporte para bordo dos vapores que o ex-
portana.—Não ha que deferir por não ser
uniforme o uso desta praça nos casos a que
se refere o requerente, a vista da informa-
ção prestada pela Associação Commercial em,
28 deste mez.

Secretaria da Junta Commereial da Capi-
tal Federal, 8 do abril do 1903. —O °Melai-
maior, Maioria de Campos.

SESSÃO EM 2 DE ABRIL DE 1903

Presidente interino, Torrss—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Ign rasa, coronel Gou-
lart. Borges o major Couto, o supplente Ca-
bral o o secretario Casar do Oliveira, abriu-se
sio.
Foi lida e approvada a acta da sessaii

antecedente.
O expediente constou do:
Requerimentos:
De A. Bittencourt. para o registro da

marca ropresew;ando a Nair 4, de um gano,
do que usa nos j terá de g llinhas e caixões
do ovos do seu cominara,' —Deferido.

Do Anaclato Ferino ao Moura, para o re-
gistro da marca Casa da cotict, qui distinaue
os artigns do amarinha, fazendas o perfu-
maria; do seu commorcio. —Deferido.

De Jost5 Francisco Corrêa & Comp., para o
registro ria marca dos seus cigarros Bohetnias.
—Deferido.

Dos mesmos, para o registro da marca da.z
seus cigarros Icaralty.—lleforitio.

Arthur Pires, Santos Dias & Comp. o
Aviam) de Carvalho & Comp., para o depo-

a das suas marcas registrada; nesta junta,
:;ob 113. :1.603,	 3..607, 3.612 e 3.613.—
Delbrido.

i51/1:111i; ..!14 	 Cli.111) , pua o depo•iio
riv, roa onus,, ilu ri ktuuut o e n ui .•+ )

seu cominarem, registrada na Junta Coin-
marcial de Porto Alegre.—Deferido.

Dos mesmos p tra o depasito da marca
aAppolloa que distingue o carbu . oto de cal
do seu comiuereio, rogistiada naquella Junta.
—Deferido.

Da . Comaanhia Cooperadara, actualmente
Companhia da seguros de vida A 11:cmumica,
para ser archivada a actl, da a44,Aubléa geral
extaior lida.ria, de 30 do 'noz findo, que vo-
tou a reforma dos seus estatutos.—Deferido.

De SaLo & Machado, Ferrei .a Serpa &
Comp., L. Fontes & Comp., lia ai rdino de
Azeveda & Ribeiro, M. Almeida ,& Camp. e
Garcia & Pires para selam archivados os
seus contractos sicia.es..—Deferidas.

no Ferreira. Irmã") & Comp., p ‘ra ser ar-
clivado o instrumento da alteração do seu
contracto social na parto referente á divisão
das lucros entre os socios.—Dotaaalo.

De Ferreira Serpa & Campa Garcia
Blanco, L. Fontes & Comp., al. A. Soares &

Comp., Miguel Leitão &Guimarães e Soto &
Lopes, para &vem archivados os soai dis-
trac tos sociaes.—Deferiiios.

De J. C. de Brito. An uniu José Dias &
C imp a Carlos Basilio & Coinp., Costa Sr,

Forreira Sarpa & Comp., Francisco
Man0C0 Comp., Hedriques de Almeida &
Comp., J. P. dos Santos & Comp. e Philipp
Kallenback & Comp., para registro de suas
firmas commerciaes.—Deferido.

De Figuoireda & Silva, par,t annotar-so no
registro d sua fiem 1, a abarttiat de
filial na rua do Druguayanit n. 7G.—De-
ferido.

Secretaria da Junta Cominarei:a da Capi-
tal Federal, 8 do abril de 1903. — O °Moita-
maior, lionorio de Campos.

imprenna Na,rional
CONCURSO PARA OS LOGARES DE CoNeERENTES -

SUPPLENTES DO DIÁRIO D,) CONGRESSO)

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, nesta socreta.aa, at o dia 16
do corrente, ás 3 horas da lar le, está aberta
a inseripção para o concurso aos lugares de
conforentes-supplentes do Dio rio do Con-
gresso, durante os trabalhos legislativos do
corrente anno.

Os concurrentes terão que provar que
conhecem bem os idiomas portuguez e
francez, assim como a correcção do provas.

A inscripção será feita mediante a apre-
sentação do requerimento o attestado de
moralidade, podendo os candidatos juntar
outros quaesquor documentas que favoreçam
a sua pretenção.

Imprensi Nacional, 7 de abril de 1003.—
Pelo chefe da Secção Central, o 2 .) escriptu-
rario Gontes da Silva Senbr,L

Alfândega do Itio do Janeiro
O inspector da alfandega, do a-cordo com

a circular n. 16, de 11 de março do 1897, faz
publico que o Laboratorio Naci mal de Ana-
lysos julgou nocivo á sande publica o se-
guinte producto :

Am ,STRA DE COALHO Liorinn retirada de
urna caiXa nia. •ca C. A. Lallmn ,nt, n. 1/v,
port. , ncouto a uma pardda de um volume,
vindo de Hamburgo no vapor Belgrano, en-
trado em 19 de março de 19lal, consignado a
L. A. Lancinara.

A anioAra, reinettida veio em um frasco
trazimilo em um dos rateias iinprassos, entre
outras dizarei, os sega ia is:—Coacahaeae-
aaalaaryiar de Proclaits Ctiwiy ',.-1.,:ctrait de
1),-ese,.e poo,• Frt,,r,ges—!.. ( & O. —
Copenhag,,c

A analyse demonstrou na relari da amostra,
que é do coalho liquido, a existancia de acido
laca a, o qua na..avo, á	 a..

A a	 do 1; i f) 111? .1: '	 :	 ,	 n •	 abril de
U inspdcbur, li mr.j e, 1-1apt:sta

Franco.

Alfandega do /tio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachalas e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo tato, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°, cap. 50 da
Consolidação das Leis das, Alfandegas. sem
quo lhes fique direito de allegar contra os
atreitos desta venda:

Armazem do consumo—CA: 1 caixa vinda
do Trieste no'vapor austriaco Arion, dosear-
renda, em 19 de julho do 1902, consignada a
Casirniro Abranches.

M. M. Wellisch: 1 garrafão consignado a
M. Wellisch & Comp,

FF: 2 cestas.
F: 4 ditas consignada,s a Ferreira Irmão

& Comp.. vindas do Boriléos no vapor fran-
cez La Plata, descarregadas em agosto de
1902.

GO: 1 barrica n. 518, vinda do Hamburgo
no vapor alemão Petropolis, consignada a
Bouteirmüller & Comp.

IILB: 1 caixa vinda do Havre no vapor
francez Corrientes.

GO: 1 barrica vinda do Ilamburgo no var.
por allemão Christianitt.

MVC: 7 ditas mis. 103 a 109, vindas da
mesma procedencia no vapor alemão Sao
Paulo.

ASC: 1 caixa vinda da mesma procedoncia
e vapor.

AI : 1 dita consignada a Antunes & Ir-
mãos, vinda do Hamburgo no vapor alio-
mão S. Paulo e descarregada no Boca de
agosto do 1902.

JR : 1 barril vindo de Genova, no vapor
francez Aguitaine, descarregado em 22 do de-
?ombro do 1902.

ESC : 1 dito vindo do Hamburgo no vapor
allemão Petropolis, descarregado em janeiro
de 1903.

Thomé : 2 ditos consignados a Thomé & •
Comp.

CSC : 1 dito Consignado a Carvalho Silva
& Comp.

JEP : 2 ditos vindos do Hamburgo no va-
por ali -mão S. Paulo, o descarregados em
agasto de 1902.

VDL : 2 quartolas ns. 42 e 49 vindas de
Gonova no vapor italiano Minas.

GG : 1 dita vinda da mesma procedoncia,
vapor e doscarga, descarregadas em 27 de
fevereiro de 1903.

CTC : 1 barril vindo do Bremen no vapor
allemão Actcher, consignado a Carlo Ta.veira.
& Comp.

C : 1 dito da mesma promdencia e vapor
consignado a Casa,os Souza & Comp., descar-
regados na mez de março de 1903.

Alfandega do Rio do Janeiro, 11 de abril
de 1903.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Ministevico da* iblInuin.harl
Estados Unidos do Brazil

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
Aviso aos navegctntes n. 11

Aviso aos navegantes que a boia
entrada do porto do Manaras foi a pique
e brevementa será recollocada.

Directoria do Hydragraphia, 11 do abril
do 1903.—Odion Bulha, director.

De ordem do Sr. contra-almirante in-
spector de mudo naval, faço publico que o
concurso para preenchimento do duas vagas
do alumnos pensionistas do Hospital do Ma-
rinha, terá logre no dia 16, ás 11 horas da
iriam iii, nu hospital do Marinha.

limspu ctoria de Sande :'aval, 1:; de abril
de 103. — Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
secretario.
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Poroiro.	 .
Brit	 comp.

Marco Tarda.
Guimarães Machado •Sz Comp.
Gonçaivos Ribeiro & Cul op.
Joaania, Gomastes da Cotioeiçã.o
Dano Cunho.
Eliza,vela Noronza.
Firmino.
Joaquim AndrO de Mello.
.totolio M. \fortins.
.Francisoa Lniza. do :3otiza.
Belisario do Bomfim da Silva.
'Joaquim Botelho.
Giovanni.
(iuiseppe Tamanho).
Gu.detta Tamanino.,
Anua Maria Morison.
Manoel Procopio do Souza.
Antonio da Silva Campos.
Evangelina. de Castro Borges Fortes.
Joaquim Albino Lisbóa.
José Fernandes Lobão.
Januario Antonio da Silveira.
Jonathas Arcague Salvador.
Jose D. Gonçalvos.
Antonio Fontes.
Magdalena Maria do Espirito Sivito.
José Pinto do Souza.
José Vieira da Silva.
Broge Tarde.
Arthur Costa.
Mieso Wendruschka.
P.M. Freire de Andrade.
Antunes & Paiva.
Luiz Neumann.
José Fernamdes.
J sé Quinto Gonzaga,.
Vasconcellos.
Thereza Maria do Jesus.
Joaquim Alves Pontes.
Henrique D. de Victorino.
Maria JosO do Reis.
Manoel Fernandes da Fonseca.
Procedunea Nepomuceno.
Pereira da Cruz.
Hermonegildo Rodrigues de Santiago.
Manei Joaquim Torres.
Custodio Teixeira da Motta.
Antonio R0,11.4;11:À.

Brigida Januthi.
José Maranhão.
Fernandes Cruz.
Lino.
Bartholomou Cappelletti.
Maria.
José Gonçalves Ferreira.
Ji.,ão Soares da Rocha.
Maria da Conceição.
Manool do Paiva Moreira.
João Rodrigues Lima.
Augusto Cardoso Brochado.
Emilto.
Iffon30 Pereira de Lima.
Dr. Alfredo Moleiros.
. n ntonin Ignacin da Fonsoea.
Felippo Lindolf Junior.
Edua .do Pinto Bastos.
Rosa B. Alves.
Angol Bruzos.
II. \V. Pritchard.
Gustavo Francis2o Leite.
Miguei.
Join Pierre Hilger.
Fernando de Barros.
Francisco Pereira da Cunha.
.losO Antonio Ferratira.
Dutra. Junior.
Lourenço 0. da Silva.
Manoel FP!Tnifil de Paula.
Lili.
Antonio di, Assiimpçã o.

Frareise.o Rodrirsons do .Sssis,
\l. M. Ih!1Oit, li 1110.
Ma,noel Pores
Francisca MarialilaConéeioão.
Maria Alexandre do Nascimento.
.1. Lisboa.
Sinhá •
Maria Sanais.
Francisco José Monteiro.
Antonio Domingos.
Manoco.
Jo5 O IO-1 oi	 ) . 11	 Pas	 .
tolos do Caoxo.
João Gouns do Lula.
Mano 1 Felieio da Costa.
Mariquinhas.
Bernardo Antonio Lopos.
Antonio F. da Silva.
Marques Ferroira Ritoinaldo.
Mantel Pestana.
J. Forreira da Costa Junqueira.
João Ramos (1 1.

Maria .4.ftsé Lopes.
Felisbel1a Maria da Conceição.
Maria Rozaria Storino.
João de Sá Canhadas.
Josepha. Barreira Campos.
J. Sp sorri.
Furtunat Bencimen.
Roza Ignado.
Morgardla Montoitto
José Gandra S
Mannol Vorissiin
Manool ,la Costa, Pios.
Manoel Joaqiiiin de Oliveira.
JosO dos Santos.
M Limei Monteiro.
Maria Fernan .es.
dopporl, Barros & Comp.
Emilia
José de Cambo Vianna.
Jooquan da Sdva Foreeira..
mas . ; Lopes de Almoida..
\T ria Folio.
M n gool Angelo Cetrang.or.
M. Parto.
\lens() Dandio.
Samuel Voz do Carvalho.
Cas siano Machado le B ito•
Luiz.
Theolomiro Manoel dos Santos.
Rasa da Silva.
ano,eli Torteroli Mont Alverno.
Ferna.rett Aoglis;o.
Etivina.
Honrique FLoleiredo Corrêa.
Cotar.
lionorino de Carvalho.
Maria da Conceição Costa,
Rosa Gomes de Real.
Guilherme Carlos Lassance.
Altina Beden Bd.
P. Trapin tçz Comp.
Rcsina Zita.
João.
Dr. Thimotheo Pereira Rosa.
João N. S. Braga.
Arthur.
Joaqu tu Alvos.
Domingos da Cesta Fernando:.
Tirso Fernandes.
Albina Machado.
\noa da Luz PaelleC:).

José Maria Carioca.
Ag stinho Robollo
Maria Gomes da Cunha Jardim.
Astuto Att,lio.
Raymun.lo Luiz da Silva.
Consuelo do Deus Mondes.
Moira E. Andrade Reis.
Robert Shophord.
11ortenda, da Conceiçào Bastos.
Ant ,nio do Souza Pinto.
Adotai ie.
.1. O. Cardoso,
Joisaiymn Cavalcuti de Albuquorqtte.
Annihal Braga Ferraz.
Manoel Corrêa Teta.
JosO Ile,rnardino do Alvarenga.

Escola Naval

CURSO DE MACIIINAs

Previno aoo candidato zl carta do machi-
nistas da marinha ovo . .ante gim o ex:umi!
elfectuar-so-lot sexta-feira, 17 do corrente,
ao meio-dia.

Curso de machina,s da Escola Naval, 14 de
abril de 1903. — I. de Arivfjo e Silva, sub-
secretario.	 ('

Arsenal do NI:Lei:lha do Rio
de amieiro

CONCultRENCIA

De ordom do Sr. vice-almirante inspoctor
deste arsenal, faço publico que, em virtude
do aviso n. 497, do 4 do corrente, serão re-
cebidas e abertas, no ga.binote do mesmo
senhor, nu dia 18, tamboril deste 'noz, á
1 hora da tarde, novos propostao para o for-
necimento do 4.000 tubos do condensadores
destinados ao cruzador-torpedeiro Tynibiro,
do accordo com o desenho existe.nto nesta
secretaria, onde poderá sor examinado.

A concurrencia versará não só sobre o
preço dos artigos e o pra.zoi 'para o seu for-
necimento, como tamboril sobre a idoneidada
dos proponentes.

Socrotaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 8 de abril de I9o3.
—O secretario, Eugenio Condido da Silveira
Rodrigues.

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante iospect or
deste arsenal, faço publico que. no dia. :34 do
corrente, á 1 hora da tarde, serão recebidas
e abertas, no gabinete do in smi s tnhor,
propostas para o forneeirnoneo de i0.0J0
arruellas dostina.das ás caldeiras dos encou-
raçados Florirmo e Deoduro, o que devem ser
inteiramente ignitos á. amostra existente
nesta Secretaria.

A concorrendo versará, não só sobro o
preço dos citados objectos e o prazo para o
fornecimento, corno tombem sobre a bloncti-
dado dos proponentes.

A Directoria de Ma.chinas deste estaboloci-
mento dará os demais esclarecimentos que
forem neco saldos.

Secretaria da Inspecção do ANenal do Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 13 do abril de 1903.
—O secretario, Eugenio Cundsdo da Silveira
Rodrigues.	 f	 (•

.A.dminiístração dom Correios
do Ilitidrioto Federal

Do ordem do Sr. administrador e na fórma
do art. do regulamento vigente, convido
091 sonhores abaixo mencionados, a virem
receber suas corresponder] cios existentes na
thesouraria desta zolininistração, nos dias
uteis, das 12 horas da. manhã á.A 2 da tarde,
dentro do prazo do um armo, a contar desta
data.

Quarta soeção da Administração dos Cor-
reios do Districto Foderal, 1:3 do ahril de 1903.
— O chefe, Angelo Raiei ela Silv irv Ceslea.

Luiz Pa.rodi.
D. Manoel Peixoto Monteiro.
D. Pastora Castro Garcia.
Virgilio GJITICS da Silva.
Alfredo Ferreira.
Manoel José Barbosa.
Maria Adelaide de Rodri guos pereira.
Manapock.
João Pedro de Sant'A luta.
Antonio da Silva Rimes.
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José Vieira Luiz.
Seraphim do Oliveira Soares.
Huet, Ferreira & Comp.
Salomé da Rocha Campista.
Ba.roni
Antonio Joaquim de Almeida Faria.
Anna Sampaio.
Jacintho Padula
Francisco M. Coelho Silva.
Antonio Gomes Villaça.
José Raulino de Oliveira Filho.
Gab .1e1 Rodrigues do Aguiar.
João Gonçalves de Oliveira Bastos.
Pedro Gonçalves do Souza Silva.
João Amado do Aguiar Filho.
Padre Affonso de L. Antero Pequeno.
Silverio de Oliveira Monte.
Arnaldo Carneiro.
.Joaquim Gonçalvos Souza.
Louis°.
Felismina.
Rosalina C. Silva.
Maria J. Gonçalves e Gonçalez.
Alexandrina M. da Conceição.
Miguel Lucio.
Louise de Voncloux.
José Vieira Aguiar.
Theodoro.
Bertha Wassermann.
Angelo Giovazzindo.
Antonio Joaquim de Souza Monteiro.
Antonio Martins da Silva Junior.
.1. G. Vianna.
Maria Amelia de Freitas Diniz Lima.
Adelaide Lacerda.
Perpetua.
Can .ido Lopes Teixeira França.
Nicolau Senzoni.
Antonio Rios.
R. Leite.
Luiz da Silva Lima.	 .
Manoel Barcellos Quintanilha.
Manoel Bernardino da Silva.
Justino Almachie Bandeira.
Fausto Ignacio dos Santos.
Augusto Janit.
Carolina Maria Amor Divino.
Adelia. G.
Maria Medeiros de Araujo.
Fanny.
Valentim Esponières.
Umbolina de Jesus.
Antonio Pires.
Rosa da Conceição Lucas.
Agostin Gavião.
Maxcelino Sobrino.
José Luiz Ferreira.
Frei Santa Rita.
Octavio Evaristo do Mattos.
Alexandre José da Rocha.
Oton Maio.
Agostino Dotto.
Maria Luiza.
Julie lionaut.
Julio Felismino.
Manoel Dias de Souza.
Emitia Carmita da Silva.
Manoel Rodrigues Nobre.
Seraphim de Barros.
Manoel José Domingues.
Briente Domingos Alonso.
Anna, Fisela..
Fiorentino de Paula.
Domingos Souto.
Antonio Moreira de Castro.
José Mendos.
Affonso Florensaud.
Dictruck,
Domingos de Almeida Pinto.
Luiza da Costa Motta.
José Carlos do Souza Carneiro.
Francisco Carneiro do Oliveira.
Jr. Alvaro Bering.
Pereira da Cunha & Comp.
Eatel:a Peeln r,.
Emes& Mo:lck •
Domingos P. IseteS.
José de Almeida.
Arehangelo.

Molodio.
Bernardino Alves de Oliveira.
Clara da Concição Oliveira.
João Ferroira Coelho.
Maria José Marques.
Ernost Morlin.
Graciosa Mageroni.
João Soares Brandão.
Florença Corrêa, de Moui,i.
Marianna.
Moraes.
Zizinha.
Porciuncula.
Jonathas G. Barreto.
Fernandes da Silva Almeida & Comp.
José Theodoro.
Avelino del Carpim) da Silva.
João Antonio F. G.
Manoel.
Bornardino Gonçalves.
Ciou° Roda.
Silet.
Nico.
Flausiuo do Nascimento Rodrigues.
Eva Jos3pha de Souza.
Justino Augusto.
Francisco José Ta,veira Junior.
João Ferreira Mattos Silva.
Olympio Ribeiro França.
Antonio Martins da Rocha.
José Manoel de Amorim.
J. B.
Antonio Francisco dos Santos.
Antonio Ferreira da Silva.
Marcelina de Moraes.
Micheli Saloia.
Abuso Onodes Guedes.
Christian° M. Ribeiro.
Salvador Gomos euesta.s.
José Anacleto da Silva.
Manoel Tavares Pereira.
José Q. Caldeirina.
Carlos A. Vieira..
Angelo Micheli Licciardi.
Ized.
Francisco Ozorio.
José Propheta do Oliveira.
José Augusto do Almeida.
Joaquim Francisco de Miranda.
Maria José Garcia.
Cyro Pedrosa.
João Baptista dos Santos.
José Pires de Souza.
Camillo de Mattos.
Manoel João Ferreira.
J. Pores.
José Dias do Nascimento.
Loneglii Battista.
Mimai, Corrêa de Castro.
Alvaro.
Joaquim Toixeira dos Santes.
Thoina,zia Antonio da Costa.
M noe1 Goncaloz.
João Rodrigues do Araujo.
Francisco José Rodrigues.
Diniz Dosilorato Horta Barbosa.
Eustaquio Pires do Azevedo.
Anna Ferreira Paiva.
Manoel Joaquim Germano.
'João Baptista.
F, Almeida,
Bernardo (lorota.
Gustavo Vineke Dyardln.
Fleroncio Martins.
Jo5 Silverio de Souza.
NYMPIlae
Joaquim P. Queiroz,
Moreira.
Manoel João R. Nogueira.
Bernardo Augusto.
Justino Pereira de Moraes.
joitqulin Marcos Rico.
Norival.
Caetano Leonardo de Soirat.
Benedito Justino dos San tos.
Miguel José Ferreira. do Arauj).
Maria Chadorouki.
Manoel de Castro Cerqueira.
Manoel Rodrigiies Alvas.

Silvano Guerra.
Rosa Emilia do Coração do Jesus.
Alfredo Candi'.
Piedade & (ltiacally.
Faustino Duran.
Alice Rodrigues Moreira.
Antonio Rodrigues.
Maria de Naspagi.
Maria Conceição
Antonio Garcia Torra.
Elisa Augusta.
Manoel Pereira.
Barbosa.
Felix Pereira Mascarenhas.
Maria Carolina da Costa.
Raphael.
Ignacio José de Araujo.
João Brazil Marques.
Floroncio Antonio do Assumpção.
Manoel Paulino dos Santos.
Rosa Maria da Luz.
Marcos Antonio Alves.
Luiz da, Silva Junior.
Condido Noiva.
Rosalina Emilia, da Conceição.
Vicentina Figueiredo.
Manco! Ferreira.
Emiglio Teixeira da Silva.
Mathias da Silva.
Joseph Mittermeier.
Adolina.
Osman Pereira Rebouças.
Maria Furtado do Mendonça.
Alvaro.
Julio Klier.
José Antonio dos Santos.
Emilia Condida Fernandos.
Antonio Ferreira.
Maria Carolina de Almeida.
Izidoro de Oliveira.
Luiz Merard.
Custodio Sant'Anna Amaral.
Carot.
Luise Julliot Fornandes.
Salvador Esparto.
Olympio Pinto da Fonseca.
Manoel Gaspar.
Caret.
M. A. R.
Antonio da Silva Pinto.
Caret.
Elvira.
Ricardo Rodriguaa.
José Henrique de Barros.
Argemiro de Andrade.'
Thereza.
Pedro.
Josino Corrêa de Lima.
Maria Siqueira.
Manoel da Costa Felicio.
Fonseca Neves.
Francisco Geraldo de Souza.
Manoel.
José.
Caret.
Bugola Luigi.
Appollinario José da Silva.
Caret.
Luiz Bahia.
Bolores Santos.
Roné o Jaca..
Condido Sobral do Volto.
Alfonso Blanco.
Joanninlia.
José Campos.
Oaret.
Accacio Heitor Paes.
José do Souza Bonito.
Remedio Virgili.
Banco Hypothecario do Brazil,
Bernardino.
Abraham (ii‘usborg.

whara Maria da Silva,
Folias. Pinheiro.
Maria Perpetua Joanna.
Banco Italia-Brazit.
Moreira (José Augusto!.
Francisco Dias Souza..
Atirar°,

—
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Affonso Maria,
Maria Sebastiana da Conceição.
Candido Lucio Bittencourt.
Maria da Conceição.
Josino Sarmento Pinho.
Josepha Rodrigues.
Pedro Kock.
Pedro do Mello.
Caret.
Mattos Carvalho & Porto.
Adalgico José dos Santos.
Anna..
Manoel Vidal.
Francisco S. do Rego Barbosa.
Manoel Luiz de Moura.
Firmina. C. da Silva.
Podre.
Elisa F. do Nascimento.
Segilie Dreyfus.
Benta Maria Soares.
José Marques.
Antonio Francisco de Almeida.
Candido Raymundo de Almeida.
Arthur.
Rita.
Banco de Credito Italiano.
Caret.
Joaquim Fernandes.
Julia Alves do Azevedo.
Manoel L. Machado.
Ca,ret.
Luiza Pacheco.
Brasilianiache Bank.
Barão do lbirocuary.
Guimarães Machado & Comp.
Adelaide Leite Cordeiro.
Antonio Ortiga.
Mathildo da Conceição.
L. R. Vieira Sobrinho.
Alberto.
Francisco Fornandes.
Caret.
Visconde de Ouro Preto.
Secretaria, da Loja Estrella do Rio.
Caret.
Luiz Campello.
Caret.
Carlos Alvos do Mosquita.
Virgilio Gomos.
G. Comprido & Comp.
Antonio da Silva Pinto.
Blanche.
Bianchi Pompilio.
Amelia. Borges.
José For n andes .
Raymundo.
a'nereza Cabral de Araujo.
Caret.
José da Silva e Eloy Camara.
Maria Rosa Morena.
José Lopes.
Guimarães.
Machado & Comp.
Maria Darfa.
Mario Rodrigues.
Alves Barbosa.
B. Alvos de Souza.
Chiquinho.
E. Xavier.
Miguel Cha,cor.
João do Almeida Quintal.
José Joaquim Alves do Brito.
Corina C. dos Santos.
Julia M. da Conceição.
Jovita M. da Conceição.
Amoroso Sal vat.ire.
Dr. Antonio José do Sampaio.
Domingos.
Leoc idia Alves Pinto.
João C. de Carvalho.
Richard.
Alice Peyronton.
Logardo,
Yáyá.
Adalgisa G. de Carvalho.
Sai' tos do A. Palleto.
Maria da Conceição Lima.
Lucia Soares.
Regina' lo P. da Silva.
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.1.,	 '	 !iveira Jordão.
Joau L. -)uto Maior.
Francisco A. de Barros.
Izabel M. da r. lereirrir).
Baltha,zar ile Pi vil .
Antonio Paiva.
Frederico Borges.
Sociedade Anonyma de Loterias Nacionaes.
Guilherme Pereira.
Amelia. Lima.
Geraldo Francisco Xavier de Lima.
Vasquos, Braga & Comp.
Lopes.
Joilo Antonio Pires.
ninou.
Lopes.
Mourad.
Antonio Elisrio Guerra,
Manoel Lotino.
Wilson, Sons & Comp.
Bastos & Comp.
Sobastiana.
Antonio Frolindos.
Manoel da Cunha Ribeiro.
Joaquim Torres Homem.
Victorina, Celestina de Oliveira.
Manoel Cardoso Dias.
Constança Avelina.
Ignacia Arma do Araujo.
Alfredo Antonio de Carvalho.
Ficher & Machado.
Manoel do Souza Mattoso.
Alvaro Dias.
Joaquina Maria Luiza da Conceição.
Carolina.
Azarias Lima.
Ignacio Miguel.
Luiz Volloso & Comp.
Dr. Arthur Velloso.
Camões & Comp.
João Maria de Souza.
Camões & Comp.
Luiz Velloso & Comp.
Guimarães.
Joaquim Bueno de Miranda.
Volino Arthur.
Adalberto Lemos.
Neréa.
A. Serra Junior.
Luiz Venoso & Comp.
Duelo Marques de Aranjo.
Rose Meryss.
Maria Luiza da Costa.
Irmã da 4a enfermaria da Santa Casa.
Maria de Magalhães.
Nlanool das Chagas doa Santos.
Manoel Antonio Ferreira.
Luiz Felino Junior.
Guecchi & Mouti.
Alberto Saraiva da Fonseca.
Rodrigues de Carvalho & Comp.
Antonio de Souza Corrêa.
F. Gomos.
Manoolla.
Luiz Velloso & Comp.
Gabriella.
Carlos Pimpa,
Venancinho.
Arnaldo Cosar Martins.
Thomaz Rabello (corretor).
Guimarães Gonçalves & Comp.
Camões (k; Comp.
Adalberto Teixeira.
Monteiro Gallo.
A. Campos & Comp.
Freire & Comp.
Eugenia do Mesquita.
Ma , ia Antonia dos Santas.
Julieta. A. Souza.
Constanea Jardim.
Ludovina Rosa Soares.
Mancial M. da Silva,
Antonio João da Costa,
A. M. de Araujos.
Altanio Gonçalves.
Ai tonio Pereira de Moraes.
Francisco Thoodoro do itsis.
Josapha.
Leopoblina A. Mentias.

Abril — 1903 iismo

; Ribeiro.
Luiz Baptista de Carvalho.
Jovelina da Silva.
Sebastião José Armido.
Rozendo da Graça.
Nominato Ferreira da Silva.
Aguiar.
Raymundo Pereira do Souza.
Catharina.
Custodio.
Camillo da, Silveira Muitos.
Luiza, Catharina, da Goneeiçã,o.
Cominsegna Lazario.
Luiz A. F. de Almeida.
Manoel Alvos de Carvalho.
Joronymo Rodrigues de Lima.
Valentine.
Banco da Republica.
Annie Seot.
Francisco Ber,3rra Lima.
A atonia Iracema.
Idalina R ,sa, da Silva.
Mareolina Margarida de Jesus.
Maria Augusta.
João Domingos do Oliveira.
Rafael Ruflnos.
José Mattos.
Anders Simonsen.
Maria Albina dos Santos.
Pedro Antonio Apparicio.
João Caetano Poiteira.
B inco Comraercial.
Daenicker dc Comp.
J. Costa.
José Ferreira Camargo.
Antonio It. de Lima-
Padre Theodolino José Fago.ndos.
Bento.
Itiver Plato Bank, Limitoa.
Crashley & Comp.
B. F. Leite alellri.
Adolfo H )IT.
Nothmann.
José de Olive ira Villar.
Charles Stiy,7.
J. W. 13 % Purchoas.
Rorna,nr,.
Mardi', Sarent.
1-1.1 gi Ganglianove.
C;acolornico.
Gion Psattosta Dona.
Raffaele Ferram.
Parquale Cazella.
Luizi Psurra.
Joaquim de Avellp Barros.
Clara Candida de &3uza Azevedo.
Rolita.
Ferreira & Almeida.
Paulino J. Prazfzes.
Armino Avollar.
Antonio dos Santos.
Maria José de Jiquilla.r.
Jasê Maria Fragoso de Mendonça.
Maria da Conceição.
Eliza.
Francisco Medeiros.
Ps3dro*A. M. Pinho.
Fran cisrJo Norberto.
M. A. Dantas.
Nascimento.
Maria Joaquina da Cemecição Rodrigues.
Augusta Boltraud.
Malaquias Baptista.
J. Campos. -
Augusto Va.quier.
Alexandre da Cosio, Assis.
Joaquina, Lisboa.
Armindo M. Dua rte Silva.
Rosalina Ventura do Carvalho.
Fvariato Costa.
Brazili na.
José Carlos il.o Araujo.
Antonio Matia da Cruz.

1

 Fonsnca.
Antonio 'Marques Pereira.
Alvaro,.
Isabel da Conceição.
Joli.'o Teixeira da Silva.
Maria. Benedicta.

• n••••••••
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Guilhermina Augusta S.
Leal.

J. Walker Martinez.
Francisco Mosa.
Domingos Stina.
João Lopos de Cavalcante Moreira.
A. C. Silva Braga.
Antonio Custodio Ilajado.
Dr. Carlos Seidl.
Luiz.
Thereza Catano.
Rio Seamens Nlission.
Gabriel L iIri	 rdos°.
Esperança Canedaa
Manoel da Silva Duarte.
A. J. Hordman.
J. C. Rodrigues Horta.
Pereira & Gomes.
Luiz Velloso & Comp.
Karl Valais Comp.
Manoel C. Rosas.
Manoel da Costa Paes.
Horacio Fontds.
Manoel Borges S. Maia.
Henrique Salembier.
Antonio Lopes.
Francisco José Esteves.
Adelia M. R.
Maria Pureza do Jesus.
Victoria.
Candido A. Pereira.
Amelia Au gusta d i Silva.
Juiz da 10s protoriaa
Alphons • Dapergral.
Isa.bol Alwm da Silva.
Sixtie Cyrilt.
Antonio José do Carvalho.
Perdira & Go!iies.
Carmino Di Jeune.
Manool Leal.
J. L. Teixeira Bastos.
Amadeu Vignaa
Antonio Antunes Mathins.
Antonio Snares Fermira.
Armando Piato do Barros.
Antonio Lino.
Tiburcio Lopes de Souza.
Antonio Alves Muniz.
Carlos Pinto de Almeida.
Barão de lbirocahy.
Desiderno Andriz.
Euzebio Reis.
Domingos An Irada.
E. Moreira.
Luiz Pereira B ustos.
Rita.
Joaquim Barbosa de S.
Antonio Augusto Pereira Lemos.
Maria Carolina do Espirito Santo.
Christino Ferroira.
Adelaide Bastas.
I. Natal°.
Blandina M. de Jesus.
Maaluca.
B. Luiga.
Bonigna.
Berthulina Theodora dos Santos.
Sara Rocha.
Gervagi Angelo.
João Capolla.
Antmio João.
Joaquim Caetano Silva.
Emitia Carlota.
Manoel Rodrigues Pinheiro.
Manoel Benjamin de Oliveira.
José Bento de Oliveira.
Francis .o José da. Silva.
Agente da fabria Logos.
Sociedade B. Alto Mearim.
Acacio Cordovil S. Mello.
Maria da Gloria.
Maria de Figueiredo.
Arthur M. Bittencourt.
Jastiniano de Souza Pinto.
Philomeno D'Artayetto.
Angelo.
Santc:s.
José J. Affonso.
José A. Vasconcollos.

Maria Antonia Guerra.
Miguel.
Mary Harvey.
Albino Francisco Corrêa.
José de Almeida Prado.
José Coelho do Alvim Barroso.
Emidaiti.
Jorge Onde.
Francisco Ribeiro da Roclia.
Maria Vieira de Again°.
Firmino de Sant'Anna.
tibino dos santos Bollo.
:aom i dles Fa..raira da Silva.
Brazilina.
Francisco Araujos.
Thornaz Varolla de Aquino.
Elisa Victoria da Silva.
José Apollinario.
João Soares Pinto.
Samuel Rodrigues Rocha.
Thereza Dias do Cara.
Joaquim Cruz.	 .
Rita NEaria do &RIU Pinto.
Antonino Dias.
Antonio Barbosa.
Canino Ig ¡acto de Souza.
Maria Go !çalsros.
Louren .o Giacomo.
José Gonçalves Ferreira.
Adelina T. Klaas.
Irmã, Marcella.
Luigi.
Ali m e Georgina.
Go brio' Moreira, S. do Macedo.
Elidia de Paula Mal .us.
Joaquim Bernardo el, oliveira.
José Ribeiro Pimantal.
Francisco do Souza Ferreira.
Annita Alves.
João Monteiro.
lionedotti Llicia.
Anyta Herinandez.
A ntonia Antonio,
Vida-mas de Ouro Preto.
David
Adelaide Maria da S.Iva.
Almeida.
!Mariquinhas.
Charles.
Manoel Carlos de Barros.
José Bernardo Dias.
Joanna Francisc ‘dus Santos.
Manou! José de Frees.
Eva.
Louis Cavalier Darbilly.
Jo-é Dias do Pinho.
Joa tuim de Souza Marques.
Clelia.
José Pinto do Souza.
sinalonurrt, Brocklohurst & Comp.
Elis • Augusta.
Thereza Patricia.
Ma.rcianna Julia.
José !Manaria° da Silva.
C. A. Moura.
Nicoa.
Major José Alaxandre.
Frank.
Antonio Martins da Silva.
Francisco de 1.
José G. Ledl.
Frncisco Vaques.
Til i o Yáyá.
So..aflin Ant mio.
Alfonso Carlos Guairno.
Adalberto de Andrade.
Felippe José.
Lucas Soares de Gouvéa Notto.
Domingos Francisco Gonçalves.
Companhia Nacional de Loterias.
Vicente Ferreira da Silva.
Camillo da Silva Lima.
Radacção d'O Pai:—
Luiz Rocha.
Rufia° Costa Pereira.

1
 Itaymundo Prudencio.
Unab.dina.
Cora Josephina. Carneiro.
Ani Aia da Felicidade.

Antonia.
—aria. da Conceição.
João Gumes Sobrinho.
Manoel Conzilbas Pereira.
José Fornandos.
constanza.

varia. José Olindor.
.1 . Ifonoré.

Jesé Carlos Pinto.
Carolina do Faria.
bornardina de Oliveira Pinto.
G. o. Pombo.
Augusto Miranda.
Augustinha Wallot.
Balla..

Zizinha.
Silvia.
Cidio Luzitano.
oormano Maguagraso.
Maninha do F.
Rosalina.
J:ilio Rodrignes.
F,varisto Costa.
Caret.
Jura, Pinto de Aguiar.
Ui no Evolocionista.
Jorge Neirmann.
Maria Angelica.
Joãd Soinema.
Emitia da Cruz.
Francisca Silvoira.
Liu .unço Maria. dos Anjos.
Joaquim.
Francisca.
Anna Pati:ina.
J00 Antonio.
Manoel José do Sant'Anna.
E. P. F. Souza.
Antonio Cunha.
Carot.

oft • io Garcia Lopes.
Pilalario.
Olivio Dionysio Gomes.
Paul
Francisco Gouraud do Araujo.
Atina M. S. Carrera.
Joas li , dliagues de Azevedo Machado.
.1. Rani.
Caodida do Mavos.
Joaquim Gomes.
A. Simolisec.
Manoel V,eira N mito.
The Loadon River Nate Bank.
flanco Rue ii Hypothecario.
1 : varo do Moura.
Carat.
Marianna Parmia.
London Rivty Plate Penh.
Duarte Ribeiro da Silva.
João Magessi.
João Guttier,
P. S. Nicolson.
Carot.
Manoel Antonio d Cunha.
Maria Velez.
Lucinda da Costa Abram'.
Cupertino.
Dias.
chiou.
Araujo Maia & Comp.
José Fernandos.

S Iva Leite..
Thoodor Will (Rc Canip.
British Bank.
Maria Turcillo.
,iosa Felippo.
Francisco da Conceição.
Pedro Pinto dos Santos.
C h r istin a Moraes.
Thoroza Leite. •
Cincinato Braga.
II. B.
Agostinho do 01,veira.
Josa Machado.
Antonio Alb,3rto de Oliveira.
Evaristo Gonçalves.
Ma.roc.
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Brazilian Bank.
Dr. Manoel Leito do Barros Sampaio.
Guimarães Machado & Comp.
Maria Luiza do Carvalho.
João José Zamit.
Guimarães Gaivão & Comp.
Monsenhor Amorim.
João Corrêa.
Arthur Lima.
Annibal Jardim (20 tenente).
Lusardi Elisabethi.
Joaquim do Amaral.
José do Andrade Figueira.
Mariano Toscano.
Libortario.
Cascencio.
Agencia Financial de Portugal no Rio

Janeiro.
Antonio dos Santos Theodoro de Souza.
José Gonçalves Ferraz.
João Esborard.
Candido Pereira do Lemos o Souza.
Serafino Fagarozzo.
Barros.
Guisoppe Paludi.
Antonio Marques Pereira.
Maria das Neves.
M. C. Joaquim Vieira.
Arthur Azevedo.
Formiga.
Saboya & Comp.
Asdrubal Calmon.
Odon Pichlor.
Amelia Maria do Barros.
Belmira, Rosa da Silva.
Henrique Corrêa da Silva.
Carmen Saltiberi.
José Maria Porto.
Domonico Porre.
Henrique Alves Carneiro.
London Brazilian Bank. •
Vineenzo de Martino.
Falchl & Comp.
Silva Gaio & Comp.
Scioletti Alessa,ndro.
J. R. Sucona & Comp.
W. Ponfold.
Jose Ramos Martin.
Roberto.
Domingos Carlos.
Ernesto Esperidião.
André Fernandes.
Maria Helena da Conceição.
Valeriam) Teixeira Marinho da Barca.
Custodios.
Rosa Lidora de Jesus.
Faustino de Almeida.
Rosa da Conceição.
Durvalina Noonna, de Jesus.
Francisco.
Una. Serra LOVCZ.
Francisca Alves.
Herculano Thompson.
Ninota.
Marianna Maria Pinhal.
Zidoca.
Maria Dorothéa.
Antonio Pacheco.
Aurelia Pio Pereira.
Michele Sangone.
Raul ltamalho da Silva.
Aurelio.
Joseplia Amelia da Silva.
Antonio da, Silva.
Joaquim José Gonçalves.
Antonio.
Giuseppo Larotta.
De Lucca. Pasquale.
João Farinha dos Santos.
C. David.
Stoin & Comp.
José Alves Moreira.
Sebastian Martinez.
Ilawg.
F'ogali Jovani.
Ancela Ribustold.
Joaquim Curnelio Lopes.
José Martins Pereira.
Francisco Gusmão Castello Branco.

Maria do Carmo.
Cari Farnow.
Cecilia.
Constantina Figueira.
Jucit.
•losephina.
Mon tsiro.
Amelia de Oliveira o Sils a.
Francisco.
Manuel Tavares.
Emiliã A. L. da Silva.
C. do Moraes.
Leopoldina.
Antonia Garcia.
Maria.
Cinero Domine°.

do Violante M. da Conceição.
Julio Ferraz.
José Ribeiro.
Oscar de Almeida.
Isolina do Oliveira.
Vicente Pazzaneze.
Manoel Leito da Silva.
E. Andreson.
Antonio G. da Silva.
Luiz a E. do S.
Tro.nquinio Vianno..
Luiza Giovani.
Manoel L. Corrêa.
Redacção do Jornal do Brazil.
Albina Gonçalvos.

Primeira tecção da Administração dos
Correios do District° Federal, em 13 de abril
da 1903.— O ajudante do administrador,
Luiz M. de Ser gueira Braga.

Directoria Geral de Esta-
tística

FORNECIMENTO

Do ordem do Sr. director, faço publico que,
nesta directoria, recebem-se propostas em
carta fechada, até o dia 29 deste mez, para
fornecimento, durante o corrente anno, dos
...eguintes obj ;otos do expediente
1 Pennas J. B. Mallat, ns. 10 o 12, caixa.
2 Ditas Gillot n. 170, idem.
3 Ditas Blanzy Poure & Comp„ numeros

diversos, idem.
4 Ditas de aluminio, idem-
5 Ditas Porrv n. 420, idem. 	 .
6 Ditas John ileitth's, n. 808, idem.
7 Ditas Leonardt, n. 505, ideio.
8 La.pis pretos, Johann Falam, nutneros

diversos, duzia.
9 Ditos bicolores, .1ohann Fa.ber, idom, idem.

10 Ditos do diversas cores, Johann Faber,
n. 7036, idem.

11 Ditos de borracha, .1ohann Fabur, idem.
12 Canetas Eaglo Pensil & Comp.., ideou.
13 Ditas diversas, idem.
14 Canivetes Rodgers do 2, 3 e 4 folhas, um.
15 Raspadeiras Rodgors, uma.
16 Ditas canivetes Rodgers. uma.
17 Tira-linhas de Kerne, um.
18 Ditos diversos, um.
19 Papel almasso pautado, primeira, resina.
2'.5 Dito idem, liso, idom, ideni.
21 Dito Filiam pautado, idem, idem.
22 Dito idem, liso, idem, idem.
2:3 Dito quadriculado de 0,22x0,33, idem.
24 Dito de linho de 0,22x 0,33, idem.
25 Dito para minuta de (),22x0,33, com

margem, idem.
26 Dito portil, n. 106, metro.
27 Dito vegetal, n. 102, idem.
28 Dito mata-borrão, grosso, folha.
29 Dito idem, fino, idem.
30 Dito para capas, mão.
31 Dito para cartas olilektes do 0,140 x 0,210

c ou veloppes correspondentes, coo Go.
32 Papel diplomata do 0,18x 0,22 o onvelop•

pos correspondentes, cento.
Enveloppes di :usos conforme os modelou

da renais içào:
33 De 0.15')x0,120, modelo n. 1, cento.
34 De 0,240 x 0,100, idem n. 2, idem.
35 De 0,270 x 0,120, idem n. 3, idem.

36 De 0,245x 0,145, idem n. 4, idem.
37 Do 0,280x0,200, idem n. 5, idem.
38 Do 0,350 x 0,240, idem n. 6, idem.
39 Do 0,310 x 0,207, idem n. 7, idem.
40 Do 0,330x0,220, idem n. 8, idem.
41 Tinta preta Sardinha, litro.
42 Dita, Bluo-Blaek, idem.
43 Dita carmim. Stephens, frasco.
44 Lacro vermelho, caixa.
45 Facas para papsl, diversas, uma.
46 Gomma arabica O. Torray's, frasco.
47 Dita A. Mourin, frasco grande.
-18 Macetes do inatta-borrão, diversos, um,
49 Iteica.as de jacarandá, de cedro e borracha,t 

50 Estojos de desenho, diversos, um.
51 Tinteiros, diversos, idem.
52 Colchetes amorieanos, numeros diversos,

caixa.
53 Nankin superior, pão.

As propostas apresentadas em duplicata. o
devidamente soltada a primeira via., serão
abertas na presença. dos proponentm, ás 12
horas da,quelle dia, devendo, para. serem
acceitas, conter o pseço do talos o objectos
acima mencionados, na ordem e de a,coordo
com as unidades alli adoptadas, e vir acom-
panhadas das respectivas amostras, ficando
as do proponente preferido archivaslas nesta
directoria até a terminação do contracto.

Para garantir a assignatura e o cumpri-
monto do contracto, cada proponente deposi-
tará préviamente no Thesouro Federal a
quantia da 200$, dovendo juntar a suja pro--
posta, sob pena de rejeição, o conhecimento
deste deposito.

Primeira secção da Directoria Geral de
Estatistica., 13 do abril do 1903. — 0 chefe
interino, L, Doyle Silva.	 (•

Estrada de Ferro Central do
Drazil

CaNCURRENCIA PARA COMPRA DE QUARTOLAS
VAZIAS

Do ordem da directoria faça publico que
ás 12 horas do dia 15 do corrente, na inton-
dencia dosta estrada, serão recebidas pro-
postas para a compra do 544 quartolas va-
zias com dons tampos o 160 com uni tampo,
existentes na Estação Maritima da, Gamboa.

As propostas deverão estabelecer o preço
para cada uma especie do quartola.

0s concurrentes doverão apresentar-se na-
quela intendoncia no dia e hora. acima in-
dicados, com as propostas fechadas. devida-
mente selladas, datadas o assignadas, as
quaes serão abertas e lidas em presença dos
interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 11 do abril de
1903.-0 secretario, Manas/ Fernands Fi-
gueira.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores do Fundos IP'ublieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MORDA METALLICA

Sobre Londres 	 ..
>	 Pariz 	
3.	 Hamburgo.--
s	 'taba 	

Portugal 	
»	 Nova Yosk

90 d/tn

12 3/32
$788
$973

A' vista

12 3/64
$791
$977
$733
$366

4$103

Libra esterliuo., em uoeda 	 	 2430d5

Vales do ouro nacional, por 1$0043	 2$259



95:4000

982$006
979400C

179$500
1810a0
t*,Q$000

12$500
225000
37:3000
40$000
82.$500

255$000

80$100

200:;'.H0
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Apolices geraes de 5 oa„ miadas	 955$100
Ditas geraes de 5°' de 1:004)00 	 977000
Ditas do .Emprestimo Nacional

de 189, port 	 	 984000
, Ditas idem Idem de 1897,.port 	  1:015$000

Ditas idem idem de 1897; naja.. • 1:000O
Ditas do EtMwestimo Munic

de 1896, port 	 	 174000
Ditas idem idem de 1826, no.m... 	 182.000
Ditas laaeripçõ.es, de 3 ojapirt..	 8WQOU
Ditas idem idem. nom  ' 	

•	

87800u
Dance da Republica do Brazil... • 34000
Çamp. Industrial de Melhora-

mantos ui 13razil 	 	 15000
Dita Seguras Lloyd Americano, 	 •

c .a36	 3010J0
Dita Seguros Mereurio. c/25 9/. • 3800'
pi,ta Nacional Tecidos de Linho 	 	 34500
Dita Ferro . Carril des. Chris tavão	 1:40,000
Dita Tecidos Corcovado  •	 204000
Peba. da Comp.Uniao Sorocabana

e Ituana, la saale 	 	 77$000
Ditas dá Comp. Nacional Tecidos

do Linho.	 155$000
Ditas da Com'). Loterias Nacio-
• naes li Brazil 	 	 194000
Dita 4a Cbmp. Ferro-Carril do

Jaratilã Botanico 	 	 214:0100

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Feda/aia, 14 de abril de 1903.— Ja.sé Claudio
da Silvq, syndico.

RECTIFICAÇÃO

Verificado ter havido erro na publicação
da cotação afileis.' do dia 13 do corrente, pu-
blica-se de novo, ficando assim rectificados os

- 'preços : da libra esterlina, do ouro nacional
era vales por mil réis e das apolicea ae-
raos ae 5 0,f0, miadas.

CURSO OITICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLIC O

90 d/v A' vista

Sobre Londres
• Pariz .....
	 12 1132 11 63/04

s795
» Hamburgo.	 ::;952
• Itália, 	
	

$'37• —
» Portugal 	 	 $3'17
» Nova York 	 	

-	

4$125

Lihrit esterlina era	 .2-$187
Ouro nac.onal em vales, por 10 O	 Z$261

Apolices geraos de 5 aa, miadas
Ditas gemes de 5"/,,, do 1:000$100
Ditas ao Emproatimo Nacianai

de 1895, purt  •

	

Ifita,s idem idem IhS • 1895, pool 	
Ditas do Emprestiino Municipal

de 4396 , Pert 	
	Ditas idem idem do 1896, nom 	

	

Ditas inanetpaoões. de 3 aia,: port 	
Comp. 'Viaçao Ferraz, Sapitcalty
Dita Sal e Navegação ...... 	 .
Dita Seguros Mercurio, c/25 °/0

	

Dita Nabional Tecidos de Linho 	
Dita Trarisportes e Carruagens 	
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Rrazil.	 . . 	
Dabs. da Comp. União Sorocabana

e 'tilam I a serie 	
Ditas da Comp. Loterias Naaional

do, Rrazil 	

Venda per airard

3 apolicos inseripçans, Ile 3 ',
port 	 	 881000

•
Secretaria da Camara Syndical da capital

Raderal, 14 de abril do 1903.—	 Claud:o
&ha ayndloo.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Progresso Indus-
trial do litrazil

ACTA DA ASSEmBLÉA GERAL ORDINAnIA
EM 2 DE ABRIL DE 1903

Presidencia do &ia: Sr. Dr. .Todo Brazdeiro
de To.'edo Franco

A. la flora da tarde do dia 2 de :vai'
de 1903, no salão, á rua Primeiro de Março
n. 57, onde funeciona o Banco COMI )weit:1
do Rio de Janeiro, achando-se prosei] taa
accionistas, possuidores o represeaaGaaaa
12.465 acções, como calista do 'alara ma, pre-
senças, o Sr. presidente al a companiii
dica para presidir os 4rabal hos da assentbita,
o Sr. Dr. João P..,:értZaoiro de Toledo
que, com aaa,paaaaca„ geral dos • senhoras ae-
ah:mistas., amoita este encargo, o, cumprindo
a daapasto no parag,rapho uniu( do ;JIA, 12
dos estatut is, convida Pira socretarios os
accionistas Srs. Alfreim Loureiro For Ni l'a
Chaves o Jaym3 Augusto Pereira Porco. fi-
cando assim constitiliaa a assembléa arma
ordinaria para a tomada das contas do armo
finda, e eleger os mombros do conselho lis
cal.
• O Sr. presidente dá começo aos trabalhos
mandando ler pelo sometario a acta da its-
sernbléa ultima, que é unanimemente aparo-
vada,.

A pedido do Exin. Sr. conselheiro Dr. Ari-
Unjo Coelho Rodrigues é disponsada pela
assemblaa a leitura do Maioria aprei !a-
tado pela directoria, visto ter elle
aualicala CO J rnal ili Colai:L .2min de a; da
março proximo passa to e dia •ribuido
p MSS° Ws SP . aCC1(11)

O Sr. Cypriane do Oliveira Costa, mem-
bro do conselho fiscal, procela ri leitu.a,
parecer do mesmo, que é snbrnettido áals-
cassa° com as contas do 1902. *

No ha,vonlo quem .totuasse a palavra, o
Sr. presidento põe a votos a mataria, apre-
sentada á deliberação da assembléa, que
tudo iprova por unanimidade de votos, ni..n
tendo votado a directoria o conselho fiscal.

Cumprindo a ultima parte dos trabalhos,
o Sr. presidente .deelara, que se vae pro-
ceder a eleição do conselho fiscal, pela
fórma prescripta nos estatutos, para o 'que
affivida aos Srs. -accionistas a .trazerein
urna as siris cedulas.mtinforino a chamada
feita, polo secretario.

Foram. arrecadadas 22 e !ilulas, soin
tacão (la directoria, que dou o seguinte re-
sultado:
. Conselho fiscal:

Votos

Commendadar Custodio Manoel Fer 	
oypriano de Oliveira .Cesta 	

	
543

nahaes 	
	

52à
Manoel Altsxaudre'Dias Nogueira... • 	 zfo;
Ji B. da França Junior 	 	 çaa.ao-
Commendador Domingos Josa

Silva Boa 	 	 25:(
Comrnenda.dor José Antonio Soares

P3reira- •	 212

' Declara..portaato, o Sr. presidente eleitos
para membros olfactivos consoai° fiscal
oS tre.s accionistas mias votados e para sup-
lautos os tros inimediatus.

Na) havendo mais qui) tratar, o Sr. pra-
sideut3 encerra a sessão ás 2 horas da tarje.
—Dr. João Brazileiro	 rdf.do Franc9.—
Alfredo Lour,:dro rerre;',.0 (1,(t,çues.	 Jay,ne
Augusto Perra Porto.

Companhia 4( A Economiza-
dorsi »`

ACTA DA ASSEMELÉA GERAL EXTRA,ORDINARIA.
. CONVOCADA EM 11 DE DEZEMBRO DE 1902
Aos 30 dias de dezembro de 1902, ás 2 horas

da tarde, reunidos na rua da Candelaria
. 18, 1° an,lar, escriptorio e sede da compa-

nhia e A Economizadora a. os accionistas da
mesma companhia que assiguaram o livro de
presença, constituindo numero legal, o
Dr. Jose Izidoro Martins Junior, presidente
da directoria, declara aberta a sessão . ° que
para dar começo aos trabalhos da assenabléa
ger ti oxtraordinaria, pela segunda voz can-
aocada para hoje, diyiam os accionistas des..
ignar quem a presidisse.

O accianista Dr. Leonel Lareti propoz que
fosse a assemblaa prosidida polo Dr. Martins
Junior, o que foi approvado, assumindo este

presidencia o convidando para secretarias
os accionistas Ballarmino Carneiro o Domin-
gos Magiolli.

Orgauizada a mesa, o presidente, depois
de agradecer a designação da asseDabléa e
declarar que não havia acta anterior a ap-
provar nem expediente, faz desenvolvidas
consideraçõ ai e deinonstraçõas doa negocias
Ia companhia para dar a conhecer, a saia si-
tuação nos poucos mezes que conta de exis-
te nela o poz . evidencia a necesidade de com-
pletar alia o seu programma, alargando a
usphera dos negocios a que se propuzera.

Em seguida declarou o presidente que a
directoria da companhia, convencida da
utilidade o vantagem de d tr toda amplitude
aos seus trabalhos, resolvçra convocar esta
essembléa para que alia tomasse as medidas'
canducentes realização do seu proposito e,
para tal fim, na lama da lei apresentava a
.se uLnte exposição justificativa:

SFS accionistas da sociedade «A Economi-
iadoraa—Dapois de cinco mezes de opera-
(aos sobre o seu plano inicial, «A Economi-
;aviara» chegou á convicção dupla: 1°, do
que o seu capital primitivo no basta ao
elitsterio de suas operações, segundo o rafe-
lado plano; 20 , de que o mesmo plano pra.;
cisa ser alargado pela ampliação de servi-
ços oa operações sociaos, nos termos da lei
do 4 de novembro de 1882 e decreto n. 164,
de 1890.

Tondo devidamento estudada o &Rampa),
a directoria (NA. Economizadoraia, tendo em
vista ama escripta e balancetes provisorios e
dosajando o rapido progresso da, sociedade,
deliberou convocar uma reunião extraorda!
meia, da assembléa geral cora o fim do deli-
berar, não só sobro o augmento do 8011 ca-
pital, como o alargamento do sua plano do
operações, com o que só vantagens podara
auiari e a sociedade. A ampliação da que se
trata é relativa a seguros de. vida, pie ca-
bem perfeitamente no quadro da autorização
gim nos foi dada pelo Governo Federal para,
a constituição da sociedade.

O aumento de capital correlativo é ira-
proscindivel e será por vós fixado. ~-
forme a idéa que fizerdes de prova Vai des-
envolvimento da «A Econamizadora». Para
alie do se desenvolvimento possaes ter idéa
approximada ser-vos-hão apresentados 03
docamentos existentes de nossa vida interna
e os calculas provavels do nossa existencia
fatura, sobre os qua,es terá de interpor pa-
meti. legal o conselho fiscal da «A Econo-
inizadoraa.

Rio, 20 de dezembro de 1902,—Dr. Josd
Nora Martins Junior, presidente,r-Martod

,';52gis;Itundo Alves Pereira, thesaureiro.—Aa- .
Dei Porto, gerente.

.1 essa exposição estava appenso o seguinte
paree,or do conselho fiscal:

ao conselho fiscal da Companhia «A Eco-
neinizadora», depois do attonta_ leitura e
minxão á exposiçáo justificativa que a di-
rei:turfa elaborou com o lima de obter o au-
Aquento de capital para desenvolver a.s opea .
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ra,ciies sociaes e ampliabas com fontes novas
do rendi mont e de lucros, considerando nas
vantasoeis que mi Companhia advirão da
crenilo do seguro do vida, é do parecer
que soja concedido o augmento do capital
peddlo, o assim o propõe á respeitavel as-
sembléa geral.

sessao do 2m; de (1 ozombr, do
Betaromino	 Atecs Barbosa.,

Lido este p trocer, foi posto em discussão
com a exposição, e sobre ambos fadou o
accionista Arthur Bandeira, que apresentou
a seguinte proposta

dProponliii para que sejam conferidas á,
directoria d'A Econornizadora, soeiedade
anuns-ma, do providencia o econamia, po-
deres ger,teS e amplos para dar cumprimento
ás resoluções tomadas na assambléa g irai
oxtraordinaria hoje ()fruta Ida, inclusivo os
de fixar o amginento do capital.

Rio (11 Jantar°, 30 de dezembro do 1902.—
Ari h u r Bandeira .»

Feita a leitura, o presidente declarou
aeceitar essa prop istas para ser opportun L-
mente post L em (1.scussão, visto que primei-
ramente a asseinblét devia se inanifistar
sobre o objooto principal dos Seus tradialhos
— autorização para ellUctuar seguros de
vida, augmento do capital e consequente re-
forma dos estatutos.

Pola.ordem o accionista Belarmino Car-
neiro fez ligeiras p mderações, após as (peies
foi resolvido que a proposta allu lida en-
trasso em discussão conjunctamento cem a
exposição e parecer, pois nisso não havia
inconveniente.

O accionista Darningos Magioli usou da
palavra para apoiar a ida de augmontar-se
o capital da companhia, recnnhecondo
justificando a neco.ssidade de ampliar os seus
negocius, demonstrado, COM estava, o pro-
veito que disso adviria para os interesses
soe ia , is .

Não havendo quem mais quizesse usar da,
palavra deu-se por encerrada a discussão e
seguidamonta foram approvados o parecer
do conselho fiscal sobre a esposição justifi-
cativa e a Proposta do accionista Bauleira,
autorizando a directoria a providenciar
sobre a execução das mtdmilas propostas, em
a,ssembléa, a saber: augmonto de capital o
reforma, dos estatutos.

Dada a palavra a quem quizesse faltar
sobre asstunptos de intsress social, o accio-
nista Alfredo Del Porto propõe, e a assom-
blén, approva, que a mesa seja autorizada a
as.signar a acta pelos accionistas presentes.

Em seguida o presidente declara que
convocara opportunamonto urna nova as-
sombléa, geral para submotter ao seu conhe-
cimento a reforma, dos estatutos o medidas
do execução das deliberações de hoje e encer-
ra a sessli e da qual eu, tiolarmino Carneiro,
I° secretario da assembléa geral, lavrei
esta acta, que com os domais membros da
mesa assigno, para que produzam os effeitos
legaos os actos nona mencionados. Rio de
Janeiro 30 do dezembro de 1902.—Dr. J. 1.
Martins .lanior, presidente.—Beloratiao Par•
neiro, I n secretario. — 1)o9ainaos E. Magioli,
20 secretario.

ACTA DA AS ,n EMBI.C;A. GERAL EXTRAORDINÁRIA
DE 6 DE ABRIL DE 1903

Aos seis dias do mez do abril do 1903, ás
2 horas da tarde. reunidos na rua da Cande-
laria n. IS, primeiro andar, ecriptorio o
sédo da Companhia s(A Economizatiorao, os
accionistas da mesma companhia que assi-
gnarará o livro do presença, constituindo nu-
mero legal, o Dr. Jos Izidoro Martins Ju-
nior, presidente da directoria, declara aberta
a sessão e p ido a is Srs. acionistas designa-
rem a quem deva convidar pi sa presidir os
trabashos da presente assambléa geral extra-
ordinaria.

O accionista Arthur Alvos Ilarhasa propõo
que seja presidida a asaemblOa pelo propila
lriknto da comi)" Ai. o no I; apprOV:1,110,
assisnindo este a presidoncia o convidando
para s,.eretarios 05 accionistas Srs. Dr.
Leonel Loreti o Bellarmino carnoiro.

ooga,nizada a ino s i, o presidente,
31; )i d. , :-radecer a ;011:.:1 , 7.:4 dos Srs. ar-

tiesignandoa, par. tinge estr
111,,s da presente assembliaL, pede ao Sr. 2.,
ocretario para proceder á leitura da acta

ila ultima assembh:ma, a qual, depois do lida,
é 'inani inumaste approvada.

Eli seguida declara, o pr..silente que, con-
lenir 0-; termos da se% eeDV . WaçãO, feita

diaria, ;4 presiinto itS90I111/14.;Zt
tem por tile deliberar sobre as module, ições
o aaipliaçõss de diversas clausulas dos esta-
tatos sociaes, como consequencia do ate
gin into do capital social o outras resoluções
t Ls pela as.sembléa geral extraordinaria
,i(i sO do dezembro proxiin passiLdo, para os
qui es fira plenamente autorizada a sua di-
retora.

Danilo conta de tão honroso man(Iato , ex-
põe o prasidante, cun n,me da dire , tona, os
motivos que a levara n a fixar o capital d
companhia em 8a0:00);, em augonntar o
numero de seus dure !toros o. consequente-
ment e . em modifisir determinadas clausulas
dos estatutos sociaes, era virtude das opera-
ções do «Seguro de Vidas que a companhia
vae encetar. Diz mais o poesid umte que, de
accordo com ;ts leis que regem as soeielades
anoiyufls, aprosonta e pUO d ikP -)Siçã,' ') dos
accionistas o conheci monto do dep >sito foi to
no Tliesouro Nicional, do 10 's. sobre o mi-
galeno do capital social. ou seja es.00a., e
assisti os estatutos roforinados do ).ceo.r.d.)
com a deliberação da ultima as:aeubléa geral
extraordinaria.
O sesretario proceda mi leitura do p eo-

jacto do 0AatUI03 aves:alta!, pela directo-
ria e expostos os actos pratica los em vir-
tude da autorização de que fora investida, o
prasidento consulta a assenablOa sobre o
mo to do seroo' discutidos os estatutos, en-
gtoba,daineuie ou não, e, sendo resolvido sor
por aquella fórma, declara acharem-se ellos
em discussão.

Pode a palavra o accionista Artbur Alves
Barbosa para apresentar a segainto emenda
que vem corrigir asna pequena omissão dos
estatutas, quo julga nocessaria ser preen-
chida :—Accrescente-se nas- Disposições Go -
risos, in fiie. o segnintii artigo

Art. 41. Ficara em vigor na parto cai que
não forem contrarias a presente roforma,
as disposições dos esi.e.tntos approvad is eM
asseinblée, geral de installação do 9 do julho
do 1902 e relativas ás primitivas operações.

Rio, 6 de abril de 1003.—.1,1her
Posta em discassito esta emenda. engloba-

(lamento com • estatutos, bo i , como a ap-
provaçaa dos demais actos da directoria,
São SM41 debate o unanimem alto apprà-
vados.

O l secretario em seguida as renuncias
dos Srs. barão do Alvos Mathoos e Arthur
Alves Barbosa, mombros do conselho fiscal,
as (piles são acceitas pela assernhloa.

Pode o palavra o Sr. Bellarmino Carneiro
para manifestar o sou sentimento de posar
pela retirada do tão prestimosos companhei-
ros de trabalhe, embora seja ella motivad L
por motivos justificados o alh nos á sua bo L
vont ale e á promessa do continuarem a co-
operar em benificio dos interesses sociaas.

Declara m Lis o presi lento que, em cor'.
sequencia da appravação dos estaanto.s, vau
se proceder á eleição dos !ogarss do dire-
ctores novamente croados e saceossivamon
do consallio fissll e suppleates, pato que
pede aos Srs. accioni,tas ptra se munirem
das respectivas cedidas.

Feita a cinmada, polo 20 secretario o apu-
rados os vot,s int t mesa, obt.veram maio-
ria: para director sewetario
Carneiro, com 361 votos ; para director mo.

(Leo Dr, iloininiasin leia da Cal	 -km 3Sil
votos ; para no-milham (1,)	 reW.11
Dr. Leonel Loreti, com :1.'s; ilLo Liii Por-
tugal, com tni; votos ; Dominoos ISstovos
alagioli, .com 308 VI) I0i ; part sim palco tas:
commendador dos,". da Cunha Porte, Com

Vale ;, e [Atirei-1e	 Me11,1( .,: 	eulel
se, votos.
Outros :tec.onistas foram mune v . d atos

pa pa diversos cargm,s.
0 Sr. presidente, proclamado o redilado;

da irs o i ininodia ta, ;Mo e',rgo 	 diroctor-so•
iassta rio ao Si. N -Nanai no em : do de
director in -dico ao Si-. 11r. i;einaliano Jose da
costa.: (ias de niembeos do i!onselho 'iscai aos
Srs. Or. Leonel lotou. Luiz Portugal e Do-
mingos Esteves Magioli; e de supplentea aos
Srs. commandador Josa da Cunha Porto o
Lourenço Mondes Jorge.

O Sr. presiden';o declara que, na confocção
da rathrina dos estatutos sticiaes, proposital-
incute itã) foram est,pulados os honiutari
da directoria o inionbros (1,, (ionsol lia ti soa 1
para que á a v omblia. dos SVS. :weionist,a4
conbasse o ens ij.) do molho' . ,julgar e deli-
lytrar sore esse delicad., assam-mito; o stoms
termos. pode que a IrleSni, assoinhléa sk! ma -
nift a reqpaito.

Ac midindo ao appolln do p osi lente. Alguns
Srs. accionistas mandam á m ost a propos a
abaixo. qui, é lida polo 1' socr,aario, posta
em discussão O unanimomonto approvada.

«prop0.0a—Prop ames qii oflosoa
uma (Ti) (imissão de quite ;si accioni:ta.; 'iue.
reunida ao conselho fiscal. , e ;Militei:telt-lite
combinem e fixem 08 ii01101';Irii); da diria
40,oria, dando corno hom. firme e anoso-
tudo quinto seja pelos 1110.:fflos roso; vido
sobro os termos desta proposta.

Convoncidos do que a commisaio nomeada
terá em vist i zelar poios intoressos da com-
panhia, lembramos sor preSeri vel TI por, ,aa i

-tagein sobre os nolocios da mesma, a um ho-
n irado fixo.

Propinnoe mo is ipio cada membro oiro-
ativo ( in conselho fiscal tenha o lionorario
do 2 : iti;- m•.ns-to-4.

Sala das sessões, 6 de abril de 1903.— Ar-
ilos,- .1. Barbosa.— Arlhur Bdadeira,— José
Macedo Portagal.—.1ose; da Ganha. Porto.»

Posta em discussão a proposta acima e
pinguem pedindo a palavra, lei cila ;inani-
momento approvaila.

O presidente lembra em seguida, aos Res.
miceionistas que designem a commissão a. (pio
a proposta acceita ss rofere.

Po te a palavra o icrion • sta :Siados Costa
e propõe que sejam c) ,; proprimis
da roforida proposta os escolhidos para essa.
commissão; o que, stibmettimln ao conheci-
manto da assombléas polo presi lente, is tiniu-
bom tinanimemnewat approvado.

O Sr. presidente faz «ciente mi assonibltla
que, temido o director Alfc., In Luiz Dei Porto
renunciai° á biniticação do 1.200 mii:oióas in-
Logra lizaçlas que lhe foram zuljudicadas por
deliberação da as.semblOa geral de installação
da companhia, como retribilioão pela COS não
de direitos que lhe con forem a carta-patonto
o o t decretos ns. 4.118. de 6 de agosto de
19)1 e 4.430. do 17 de junho de P102, em
vista da inexequibilidade dessa deliberação,
pelo tambital aos Srs. accionistas que. atton-
donde aos direitos que assisiem áqualle di-
r 'eGor, so inailifost.., m sobre o moio do cum-
prir OS:>3, obrigação.

Pede mi palavra o accionista Arthur Ban-
deira, (pie, fazondo varias considerações so-
bre a ainancia do Sr. Dal Porto, acha que
unia, rui io mie salvaguardar os intoressos
companhia e recompensar o trabalho, acti-
vid tilo e zelo ineontestaveis deitionsira.dos
pelo Sr. I id Porto na gorencia dos negocio::
s gemaes, pondo em execução os planes. ad-
optados ptda, mesma, o é o que constitue o
o'ojoito principal da seguinte proposta:

.Propomos que seja em-editada ao Sr. dire-
ctor Do! Porto a iinportancia, das acções in-
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tegralizadas, cujo credito será amortizado
annualmente depois do verificados os lucros
da comnanhio, por occasião do balanço an-
liii LI. propomos mais que seja a dirs-
ctoria,, conjunetainente com o conselho fis-
cal, autorizada a determinar o paatum
enswortan•ia que deverá soe amortizada zin-
finalmente pela (firma propostaelavra la nessa
(Jceasião a ~ripeira 1111 cessai).

Sala das sessões. O do abril de 1903.-Ar-
ther Bandera.-Jotio Antonio de Azevedo.-

Matlos Costa.-J. Gama Dentes.»
O accionista Arthur Barbosa propõe em se-

guida que seja a mesa autorizada a assignar
a acta dos trabalhos da presente assembléa,
o que é tambem approvado.

O Sr. presidente dá a palavra a quem
queira tratar de assumpto de interesso social

ningnom querendo usar della, declara en-
cerrados os trabalhos da presente sessão ex-
traordinaria.

Declaro em tempo que não vão tra,nscri-
ptos nesta acta os ostatutos approvados e
que constam de 41 artigos, porque devem
ser enes publicados 111) Diorio O fficia! ,
ferina da lei, o isto dispensa tal transcripção.

E eu, 1 0 secretario, escrevi a presente
acta que vae por mim 'assignada conjuncta-
mente com os demais membros da mesa.

Sala das sessões, 6 do abril de 1903.-
• Dr. José Isidoro Martins Junior, presidente.-
Leonel !Arai, 1 0 seereetrio.-rtellarmino Cor-
nero, 20 secretario.

E-tá, conforme com o original lançado no
livro dn actas do assombleas esmos da so-
ciedade.

Rio de Janeiro, t1 do abril de 1003.-
Dr. José Isidoro Martins Junint-, director-
presidente.

Est-ttutos

C A l' I T U O I

cotapaithia, )01/T g fins e durago
Art. 1." A Companhia eA Economisadorae

fica constituida com eade e thro juridieo
nesta capital o será regida por estes esta-
tutos e pelas leis que regulam o funcciona-
mento das sociedades a.nonyinaa.

Art. 2." O prazo de sua duração é de
50 anuns o poderá sor ampliado core autori-
zação expressa dos seus accionistas cnn assem-
bléa. geral.

A sua dissolução ou liquidação só poderá
ser decretada por voto da assemblée, g
pela fórma em lei prevista.

Art. 3. 0 O anuo social é contado de 1 do
janeiro a 31 de dezembro, o p emeiro pe-
riodo.financeira termirá em 31 do dezembro
do 1904.

Art. 4." E' objecto exclusivo da compa-
nhia
a) explorar a concessão feita a Alfredo Luiz
Dal Porto por decreto n. 4.118, de (ide
agosto de 1001, cujos direitos o privilegies
foram transferidos polo mesmo Dei Porto,
depois do prévio ajusto e indemnização • por
escriptura publica

effectuar segures do vida, dotações o
rendas vita.licias por todos os planos e combi-
nações conheceics, sejam por seguro ordi-
nario sobro a vida, seguro de capital, de
prazo fixo, de renda vitalicia, soeuro dotal,
s ,guro por tempo determinalo,com ou sem
participação de lucros, etc.

§ 1.° Os contractos de que trata o Rom-
a-Serão OnCtIladaS de conformidade com as
tabeleis do concessionario Alfredo Luiz Dei
Porto, emquanto isto convier, pudendo ser,
ulteriormente, molificadas o alteradas as
mesmas tabellas.

§ 2.0 E' expressamente vedado ii. Com-
panhia effectua.r operações estranhas ao seu
objecto especial de commercso.

§ 3. 0 Os seguros de vida se serão acceitos
depois do exame medico do segurando, feito

por peritos clinicos da companhia com fisca-
lização e approvação do director-medico.

Exceetiten se desta roera os cont stetes
seguro do Tida sem exosae modieo. quo
regulados por tabella e. peciel e que • va-
lerão com annue cie expressa do rel ello
director-medico.

e; 4." Em oporações de eeguros de vslo a
companhia só poderá offectuar coireactes
ate o maximo de 50:000$ sobre a vida de
um individuo sem ressegurar em outra cilfl-
panh.a., sendo, neste caso o limito maximo
para qualquer seguro do 100:000$00e.

§ 5. 0 Qualquer seguro de vida de quantia
superior a 30:000e será acceito sómonte de-
pois do examinado o segurando por dons me-
dicas designados pelo director-medico da
companhia o Mil annuencia deste.

Art. 5. 0 As operações da companhia po-
dem abranger todo o territorio ia Repu-
blica, sendo-lho facultada, a creação de sue.
cursaes o agencias em todos os Estados.

CAPITULO II

Do capital

Art. 6." O capital da companhia é de
800:000$ repressntado por 8.000 aceees do
valor de 100$ cada uma.

Art. 7. 0 A companhia iniciará os seus no-
gordos com a primeira o unica entra Ia de
l0 0e., das :lesões o esas seráo inisierali-
sadas com os lueros animas.

Art. 8.0 As ações serão nominadvae o
inscriptas em registro especial da s wiedado.
Das suas transferencias se lavrará termo as-
sig,nado pelo cobrador o vendedor ou senis
rspresentantes legitimoe e pelo secretario
la directoria.

Are. 90 O capital da companhia polerá
ser augmenta:lo, se assim o delibsrar a as-
sombléa geral dos accionistas, calo rido pre-
ferencia a estes na distribuição das novas
acções.

Art. 10. A transferencia de acções não
pódo ser effectuada seni audiencia, o appro-
vação da directoria, que terá sempre prefe-
rencia para :leque-ir ao preço do inereado as
que se pretenda transferir.

CAT:IT1'1.0 111

lite oel tainistrar7a socia!

Art. 11. Os nneocios sociaes sosito admi-
nistrados por uma directoria de CIITC1) aceite
vistas eleitos em assemblea gorai por
escrutinio secreto o maioria de votts, deci-
dindo a sorte em caso de empate.

Art. 12. Os directores terão einsçees de-
terminadas e dess ritninadas nestes esei eitos
o escolherão entro si 03 que n Isvem exer-
cer os diversos c Lrgos de preselento, se-
cretario. moli po, thesoureiro e gerente.

Art. 13. A duração do mandato dos dire-
ctores é do seis annos, podendo ser re-
eleitos.

Cada, director depositará em cancã,o cem
acções da companhia, as quaes só snr:30
rvstituidm dopoi g de approvadas pia :Ison-t-
bléa geral as ultimas contas da direct 'ria
em que tiver sorvido.

Art. 14. Na ausencia, ou impelimento
eventu e do um director por mais de 3)
dias será chamado a ()ocupar o sou togar una
dos membros do conselho fiscal, q no o exer•
corá com as vantagens pecunia P.1114	 C•11'1',1-

spondentes. A substitui ,.ão temeorasia do di-
rector-metia°, quando impedido, caberá a
um clinico pos elle designado do aceordo
coma direcforia.

Paragrapho unico. A ausencia 01 impedi-
mento do uni director se• será acceito pelo
tempo de tres mozes, decorrei ,s os qu tos
será declarado vago o lagar o pre sichido por
eleição em forma regular.

Art. 15. Os directores são obriga los a
comparecer a serviço em todos os deis uteis
e a se reunirem em sessão arder:eia ao mo-
nos duas vezes por mez, reunieo que fixa-

rã:o do cominam accordo para tomarem as
deliberações que a boa marcha dos negocias
sociaes exijam.

§ 1. 0 De cada sessão será lavrada acta
em livro especial. valendo para todos os
effoi tos as resoluções deita constantes, desde
qee estej assignada pelos directores presen-
tes em ieaioria.

Si e.° Em casos especiaes poderá a dire-
ctoria convocar o conselho fiscal para tomar
parto nas suas sessões, aonde apenas terá
voto consultivo.

Art. 10. São attribuições privativas da
directoria

I. A execução fiel destes estatutos o das
suas deliberações, bom como as das assem-
bleu geraes, tomadas em forma legal ;

II. A nomeação e demissão dos represen-
tantes, agentes o mais propostos e emprega-
dos da companhia o a distribuição o fiscali-
zação dos serviços a alies confiasses e fixação
pré via dos respectivos vencimentos

III. A direcção collectiva e individual dos
negocias sociaes e a vigilancia pelo seu re-
gular andamento ;

IV. A applicoção escrupulosa e estricta
dos fundos sociaos de que trata o art. 38;
autorizando a acquisição do bens e valores
na forma destes estatutos ;

V. A organização dos sorteios periodicos,
dos balanços o relatarias do que cogitam
estes estatutos, bom como a distribuição dos
lucros pela forma aqui regula(la.

VI. A administração geral e a represen-
tação da companhia em juizo o fera, deite,
com po ieres necessarios, inclusive os de
causa propria, e de subeastabolecimento.

Art. 17. São attribuições privativas do
director presidente

a) ser o orgão o immediato representante
da directoria, desempenhando como tal as
attribu içõ'es de que é ella investida no artigo
antecedente (n. VI), como a primeira auto-
ridade da companhia, depois da a.ssomblea,
geral.

prosidir e dirigir os trabalhos nas as-
sembléas geraes e sessões da directoria, ten-
do nesta voto do qualidade ; couvocal-as ex-
traordinariamente quando o exijam &uivo-
niencia,s o interesses sociaes ou quando o
requeiram accionistas na fórma da lei;

c) convocar o conselho tiscal sempre que
entender conveniente coneultal-o do accordo
com a directoria;

d) assignar os titulas de responsabilidade
da companhia, sejam acções, apolices, coa-
tractos ou quaesquer outros documentos a
ella attinentes, excepto os que se refiram ao
expsdionte geral da directoria, o bem assim
os cheques da thesouraria para retirada do
dinheiro de banco;

c) resolver e autorizar a compra e venda.
do bens o outros valores que a companhia
tenha de adquirir; bom como os contractos
do compra e fornecimentos de objectos noces-
sarios ao serviço da companhia;

f) dar todas as providencias o ordens re-
clamadas pela regularidade e bom anda-
mento dos negocies cociaes;

g) delegar a qualquer membro da directo-
ria alguma das suas attribuições para ser
exercida dentro ou fera da sede da compa-
nhia, menos a do presidir a asserublea, geral,
que lho é privativa.

Art. 18. Ao director-secretario incumbe:
a) substituir o presidente nos seus impedi-

mentos:
é) redigir, escrever e subscrever as actas

do sessões da directoria;
c) assignar a correspondencia da compa-

nhia, os titulas e mais documentos que te-
nham de ser expedidos em fôrma official;

d) ter a sou cargo e guarda o archivo
social.

Art. 19. São attribuições do director the-
soureiro:

a) arrecadar todos os valores em dinheiro,
documentos do dividas e responsabilidades
que pertençam á companhia;
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b) depositar em um banco de confiança o
designado por deliberação da directoria os
valores erra caixa, retendo sómento a somma
necessaria para despezas ordinarias;

c) promover a cobrança das prestações
poriolicas das apolices e das dividas activas
da companhia, dando quitação;

d) pagar as contas e dividas passivas,
depois de conferidas e devidamente escri-
p tu radas ;

e) assignar choques o quaesquer titulos do
responsabilidade da companhia, bem como

acções omittidas e os recibos do quitação
do que houver recebido;

f) sor fiel deposita.rio dos bens, titulos,
&feitos e quaesquor valores em ospecies
pertencentos á companhia, de que fará es-
cripturasão ora livro a seu cargo.

Art. 20. Compete ao dieector gerente:
a) ter a sou cargo o exercer superinten-

dencia sobro todo o serviço relativo aos con-
tractos da companhia por emissão dos titu-
los e apolices que constituam o objscto
principal das operações sociaes o que as-
signarii;

b) organizar as tabellas, planos e qua-
dros das apolicos com toda a clareza,submet-
tendo-as á approvação da directoria, para
que sejam depois publicados, distribuidos e
postos em execução sob a sua superinten-
dendo

c) providenciar sobre a regular extracoão
dos sorteios periodices ;

d) dar regularmente ás succursans, agu-
das o quaesquer dopendencias da companhia
u a parte relativa aos contractos

c) trazer em devida ordem o fiscalizar a
escripturação da companhia, o registro ge-
ral de inscripção de apolices o os registros
pasciam subsidiarios daquelle, do modo a
que nos sorteios sejam incluidos todos os
contractos quites até á vespera dos mesmos
sorteios

f) ter sob sua immediata direcção e fisca-
calização as agencias o succursaes da com-
panhia, ás quaos tornará contas, que sómento
com sua ausorização oscrip ta serão liqui-
dadas pela directoria e quitadas pelo the-
soureiro

g) ministrar ao director presidente os
dados, informações e doccumentos nocessa-
rios para o relatorio annual o ao conselho
fiscal os esclarecimentos que lhe sejam p3-
ditos.

Art. 21. Ao director-medico incumbo espe-
cialmente ter a seu cargo a inspeção dos
seguros do vida, examinando por si ou por
intermodio de modicos de sua nomeação as
poemas que se propuzerern a seguro o auto-
rizando com responsa,bililade escripta os
contractos dessa natureza.

Paragrapho unico. Nos contractos espe-
ciaes de seguro do vida som exame medico,
instituidos no § 3° do art. 4°, intervirá o
(lirector-medico com a sua approva,ção, sem
a qual não poderá elle sor elfectuado.

CAPITULO IV

dos accionistas quando a isso se tiver re-
cusado o presidente em face de requerimento
de accionistas em numero legal.

Art. 25. O conselho fiscal terá como prd-
sidento uns dos seus membros offectivos
dentre elles escolhido.

A este compete expor á assemblOa geral
os fuodamentos das convocações extraordi-
nadas nos casos do artigo antecedente.

CAPITULO V

Da assemblda geral

Art. 23. A assomblea geral da companhia
é constituida, por accionistas inscriptos no
respectivo registro com 30 dias de antece-
dendo., que reprosentem polo monos um
quarto do capital social.

Art. 27. A assemblda geral ordinaria,
para apresentação de rela.torio e prestação
de contas se reunirá no decurso do moz de
abril de cada anno e será convocada por
annuncios na imprensa, com 15 dias de an-
tecedencia.

Art. 28. As assembléas geraes extraordi-
narias se reunirão mediante convocação
préviamonto annunciada com antecedencia
oito dias pelo monos e funccionarão do ac-
cordo com as disposições da lei.

Art. 29. Desde a data em que for annun-
ciada a convocação do qualquer assembléia
geral ficará suspensa a transferencia de
acções da companhia, que só será reaberta
dopois que aquella se realizar.

Art. 30. São attribuições especiaes da
assembléa geral ordinaria.

a) tomar conhocimonto do rolatorio an-
nual da directoria o julgar as contas e ba-
lanços respectivos, que serão apresentados,
como impõe a lei, com parecer do conselho
fiscal

b) eleger os directores, os membros e sup-
picotes do conselho fiscal, e fixar os respe-
ctivos vencimentos no periodo do seu man-
dato e quaesquer vantagens ou bonificações
que lhos queira conceder

c) resolver sobro assumptos que não se
relacionem nem eonteniiam modificaçii IS
destes estatutos, nem tratem da dissolução
ou liquidação da companhia.

Art. 31. As assombléas geraos extraor-
dina.ria.s deliberarão semento sobre o objocto
especial da sua convocação, que será decla-
rado DOS annuncios respectivos.

Art. 32. Para o funccionamento da as-
semblOa geral extra,ordinaria exijo-se o com-
parecimento do accionistas que representem
dons terços do capital, quando se trate do
reforma dos estatutos, liquidação ou disso-
lução da sociedade, alteração do modo de
distribuir os lucros annua.es, intogralisação
do capital ou medidas que tratem de casos
não previstos aqui nem na loi.

Art. 32. Nas assembléas geraes é admit-
tida a representação de accionistas por pro-
curação a outro acsionista, que n5.) seja di-
rector ou membro do conselho fiscal, e po-
derão votar em representação as firmas
sociaes por um dos seus socios, as sociedades
anonyrnas por una dos sous directores, as
senhoras casadas por seus maridos, os filhos
por seus pa.es, os menores e intordictos por
seus tutores, curadores ou representantes
legitimes.

Art. 34. Nas votações cada grupo de
cinco acções corresponde a um voto. Nenhum
accionista, porém, tara direito a mais de
cem votos, qualquer que seja o numero de
acções que possuir.

CAPITULO VI

Da applicaçae dos lucros

LISTA DOS SUBSCRITORES DE AcçõEs pmtik
AuumENTO DE CAPITAL DA. SOCIEDADE ANO-
NYMA DE PREVIDENCIA E ECONOMIA (A
EcONOmizADORA»

Ns.	 Nomes—Residenc.ia—Profisegto	 Acções

1 Lourenço Meneios Jorge, Rio de
Janeiro, negociante 	 	 4.800

2 Dr. Gemtnia.no José da Costa,
Rio de Janeiros medico 	 ..	 1.500

Do conselho fiscal

Art. 22. O conselho fiscal se comporá do
tres membros effectivos o tres supplentes
eleitos annualmente por escrutinio o maioria
do votos entre os accionistas, competindo-
lhos os deveres o attribuições estabelecidos
por lei com as responsabilidades inherentes.

Art. 23. O conselho fiscal se reunirá ex-
traordinariamente sempre que a directoria
o convocar para tine consultivos, além das
reuniões que tenha do celebrar para tomar
conhecimento dos assumptos sociaos e para
examinar os livros, balanços o contas an-
nuaes e sobro estas dar parecer.

Art. 24. Cabe-lhe a faculd de do exigir
da directoria os livros o documentos o quaes- Art. 35. Encerra i° o balanço annual, os
quer informações que bem esslaroçam os lucros liquidos das operações, depois de dedu-
sous votos e pareceres, assim como de con- zidos o valor dos sinistros pagos e appro-
vocar extraordinariamente a assembléa geral vades, os promios (10 sorteio o de resgato

1

 pagos o por pagar, as reservas technicas, as
contas de commissõos, despezas geraes, re-
muneração á directoria o conselho fiscal o
outras verbas, serão assim repartidas:

18 0/0, no maxirno, sobro o capital reali-
zado, conformo resolver a directoria o con-
selho fiscal, para dividendo aos accionistas ;

20 0/. para fundo de intogralização do ca-
pital, emquanto não se fizerem necessarias
novas chamadas.

Qualquer excedente irá para a conta do
sobras.

§ 1. 0 A quota correspondente ás apolices
de parlicipaçab deferida será empregada pela
companhia o o lucro della proveniente le-
vado á conta de sobras, para sor distribuido
proporcionalmento nos vencimentos das di-
versas apoliees, ex-vi das ela.usulas das re-
spectivas apolicos.

§ 2.a A importancia liquida da conta do
sobras, será restituida aos segurados, pela
fórina prefixada nas diversas especies do
apolices.

Art. 36. No fim do cada semestre a dire-
ctoria poderá, ouvido o conselho fiscal, fazer
distribuição de uru dividendo provisorio, si
os lucros liquidas obtidos nesse penedo o
permittirem.

Esse dividendo não poderá exceder do 9 °S
do capital, como dispõe o artigo prece-
dente, o será levado em conta do dividendo
an ir lla I.

Art. 37. Os dividendos não reclamados no
prazo de dons annos, revertem, por prescri-
pção, em beneficio da companhia e serão le-
vados á. conta do fundo de integralização
creado pelo art. 35 destes estatutos.

CAPITULO VII

Disposições yeraes e transitarias

Art. 38. Os fundos disponivois da. compa-
nhia, por saldos e excedentes da receita an-
nual, inclusivo as reservas tochnicas, serão
empregados na compra do titulos da divida
publica federal o dos Estados (destes, os que
gosarem do seguro credito o derem melhor
ronda), bens immoveis do real valor o ronda.
remunerativa, hypothocas sobro proprie-
dades urbanas, no maximo do 50 °Is da sua
avaliação, cauções sobre titules de divida, o
penhor mercantil, devidaroento garantidos.

At-t. 39. A directoria devora, após a apro-
vação destoa estatutos, organizar o expedir
os necessarios regulamentos sobro a emissão.,
sorteio, resgate o pagamento dos titulos
a.ccumulação e das apolices de seguros do
vida, condições dos contractos,sua cobrança,
caducidade 0 outras medidas conducontes ao
regular an lamento das operações que teta
do fazer, assim como para o funecionamunto
das agencias e suceursars, commissõos, fian-
ças e responsabilidade dos seus propostos.

Art. 40. Os casos omissos o não provistos
nestes estatutos serão regulados poisa legisla-
ção vigente e nos que ta.mbem for omissa a
lei decidirão a directoria o conselho fiscal
por deliberação com-mum.

Art. 41. Ficam em vigor, na parto cm
que não forem contrarias á presente re-
forma, as disposições dos estatutos approva-
dos cru assembléa geral do installação do 2
de julho do 1902, e relativas ás primitivas
operações.

Approva.dos em assombléa, gers.1 de 6 de
abril do 1903.
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3 Luiz Portugal, Rio de Janeiro
capitalista 	

4 D. Joaquina Gomos Alvares' Po-
reino Rio de Janeiro 	 	 50

5 José da Cunha Porto, Rio de
Janeiro, negociante 	 	 50

6 D. Bernardina. de Senna, Por-
tugal, Rio do Janeiro, proprie-
taria 	 	 30

7 Antonio Adelino da Silva Gil,
Rio do Janeiro. commercio 	

8 Joaquim Fabiano N. Alves, PO-

tropolis, nogociante . 	 	 20
9 Arthur Bandeira. Rio do Ja-

neiro, negociante 	 	 15
10 Leopoldo eine, Rio de Janeiro,

commercio 	 	 10
11 João Labanca, Rio de Janeiro,

negociante 	 	 10
12 Manoel Thomé dos Santos La-

mas, Rio de Janeiro, nego-
ciante 	 	 10

13 Joaquim Pereira de Lemos Tor-
res, Rio do Janeiro, nego-
ciante., 	 	 10

14 D. Alzira GOM03 da Silva Cor-
deiro. Rio de Janeiro 	 	 10

15 João Antunes de Oliveira Gui-
marães, Rio de Joneiro, ne-
gociante 	 	 10

16 Virgilio Augusto Fortes, Potro-
polis 	 ...	 10

17 José do Oliveira Barbosa, Potro-
polis, negociaute 	 	 10

18 Adão de Souza Nogueira, Potro-
polis, negociante.. 	 	 10

19 Rodolpho Negreiros, Petropolis,
negociante 	 	 10

20 Dr. Antonio Augusto Ferrari,
Rio de Janeiro, medico 	 	 10

21 D. Isabel Araujo Mala, Potro-
polis 	 	 10

22 Dr. Leonel Loreti, Potropolis,
advogado 	 	 10

23 'Antonio do Senna Andrade, Ni-
theroy, propriotario 	 	 10

24 D. Elrnira Campos Dol Porto,
Rio de Janeiro... 	 	 15

25 João Gama Bentos, Rio do Ja-
neiro, commercio 	 	 5

26 Alfredo Carlos Iracema Gomes,
Rio do Janeiro, militar. 	 	 5

27 José Souza Loureiro, Rio de
Janeiro, negociante 	 	 5

28 Manoel Lopes do Mattos, Rio
de Janeiro, capitalista 	 	 5

29 Antonio de Souza Almeida, Rio
de Janeiro, negociante 	 	 5

30 Constantino Pereira Pacheco,
Rio do Janeiro, negocianto 	 	 5

31 Joaquim Fernandos da Costa,
Rio do Janeiro, ándustrial 	 	 5

32 João Antonio do Azevedo, Rio
de Janeiro, professor 	 	 5

33 Dl'. Carlos Luiz de Vargas
Dantas, Rio do Janoiro, me-
dico 	

34 Ca,ndido 1%.1a.rianno do Oliveira,
Petropolis 	 	 5

35 Amancio do Oliveira Novaes,
Petropolis 	 	 5

3i1; Carlos Barboza. Giesta, Potro-
polis 	

37 Capitão Antonio Francisco Va-
lentim, Petropolis 	

38 Ataliba Rangel de Azovedo
Cou.inho. Petropolis 	 	 5

39 Joaquim Albino Almeida So-
brinho, Minas, negociante 	

90 Bonjamin blellbnso da Silva,
Minas, negociante 	

41 A. Mattos CO st t, II iodo Janeiro,
commorcio 	

Toçal 	  6.800

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1903. — Dr.
José Isidoro Állor:ids director pre-
sidente.

Certifico que, por des pacho da Junta Cem.
!p er:1 L! , ,m sã le h ji. caiv5
nesta repartição, sob n. 2.817. a acta da
:Lssembléa, geral extraordinaria da sociedade
anonyina, a A Economizrolora », do 6 41,,
rente, que votou a reforma de seus estatutos
com augmento do capital, uma cópia •lo; c a

-tatutos reformados, a reloção noreinal
subscriptore,s das novas acções, o CIJ. 111,'
do deposito do C8000,-; feito no Thesouro
floral e O documento que prova ter i71	 ia

Recebedoria o sello devido.
Secretaria da Junto Commercial la Ca-

pital Foloral, 1:; de abril do 1903.-

	

Cesor de 01	 •
Achavam-se colloe idas duas estai 11 ; , I 1

do valor de 5$50o, devidarnento
o ao lado o carimbo da Junta Commorcial.

PATENTES DE

N. 3.812— Mc,ieiriit descriptivo
nhaado ioz. p Vido de privilegf'o, 1i. te
15 annos, na ll(pablica dos Estada 	 ,s

Brazil, p(Iret — el7.6'inhag
aperkiçoados rara aeo,1dicionanento	 jr,1-
rora. Invenc,ia de Qaciroz &	 iei-
uados era ,s'aIneána, listado de S,7') PaU10

Verificando-se que nos climas 'tumidos,
principalmente, a polvora se deteriora
quando acondicionada, como até lioja so teia
praticado, em latas de folha, fomos tralidos,
no intuito do achar um meio pratico de
acondicionamento romovendo o inconvenien-
te acima apontado, a realizarmos diversas
oxperiencias cujo resultado foi a adopção do
onvolucros fabrica los de madeir t, oito,
além de ao se ditinnificarern sob a influen-
cia do contacto da polvora e, por c .mse-
guinto, de não prejudicar as qualidades
destt, a subtrahe á acção da humidado e do
calor.

A fórma de envolucro que mais se pres ta,
ao dito acondicioniunonto é a de caixinha
ou estojo cotattituido por um tola) do
madeira cuja perfuração, proferis/atinente
de sirção circular, se acha feidiada, 001 nina
das extremidades do tubo e desemb ota, no
exterior pela outra extremidade onda tem
sua beca provida de um meio de fechamento
hermetico conveniente.

A parte exterior do tubo Ode apresen Lar-
se sob a fórina do um cylindro ou dl) u:n
prisma recto de base apropriada.

No desenho annexo ropresentamo:, a ti-
tulo do exemWo, um estojo realiLand.) a
invenção o tendo a forma que dei; ,ti
a mais conveniente para o fim a mie i*t ;leoa
tinado.

O corpo A. do estojo, tem exteriormente a
fórma do um prisma recto do base quadrada;
nosso prisma é praticada a porfuração D. de
secção circular, titio, partindo dc lima das
bases 0, do prisma ou .o tem a bocca vau
seguindo o eixo longitudinal até cor ,o pooto
em que termina; deixando assim do vasar a
outra base a'.

A polvora se acornmoda, sem outro cavo-
lucro na perfuração B. cuja hJeca se fecha,
depois. por meio do uma rolha de ia LdeLa
R, formada por uma parto cylindrica oii li-
geiramente conica d, que se ajusta hermeti-
camente. lia dita beca, o por uma cabca
quadrada e, fazendo corpo com a parto d e
cuias faces lateraes f et,ão disp ,stas para fa-
ce:11.mm com as Ci f !(?:: li,  do can» .1, qa;Ln 1
a part. , d está, introduzida a fundo na bocca

como indicvlo tig. 2.
A rolha se inianioin em posição, quand.)

fechada, graças ao atrito, devido á ela;t!ei-
dado da madeira., ox wcila, pela faca circular'
da parto d contiia a, b.)c ..a, . No o,tado ein
que entregamos os estojos ao consumo, a in-
tegridade do contendo está. assegurada poP
meio de uma tira t de papel que se ;..pplica, e

10 cotia sobro a face superior da cabeça da
toolpa, um lad ddst n e ,beçit e a face do
corpo A correspondente ao dito lado, como
indicado em traços mixtos na flo. 2.

Esses estojos ou caixinhas podem-so con-
struir de quaesquer dimensões/ ; na pratica
adoptamos somente estojos de dons tat lombos
para conter 50 c PI go iammas Itt polvora
respectivamente o medindo : o primeiro ta-
manho VI centi metros de altura por 32 mini-
motro-i de lado e o segundo 20 centinwtrus
tio altura por 35 millimetros de lado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
,otracteres constitutivos da invenção

1 0 , mu estojo ou caixinha do madeira para
acondicionamento da polvora, som outro eu-
vollicro, constituido por um corpo tubular
de madeira como A, — tendo exteriormente
a forma, do um cylindro ou do um prisma
recto, — fechado em urna de suas extromi-
dados o aberto na outra onde a perfuração
do dito corpo tubular, perforivolmonte
secção circular,a,presonta, a sua bocea, a qual
é provida de uma rolha amovivol do madei-
ra. como R, apresentando uma parto cylin-
drica ou ligoirainente coniea, como d, so
ajustando hormeticamence na bocca Ia e
nella se mantendo por attrito ; sendo a dita
parto c combinada com uma cabeça cujos
faces laterams correspondem ás faces do
corpo A

2°, no estojo acima roivindicado a applica-
ção do uma tira do segurança abrangendo
uma das faces do corpo cylindrico o a cabeça
da rolha ;

30 , a applicação, ao acondicionamento do
polvora, do estojos ou caixinhas do madeira
do systema, descripto. Tudo como acima
substancialmente desoripto e representado,
a titulo do exemplo, no desenho annoxo e
para o fim especificado.

Rio do Janeiro, 20 do março de 1903. —
Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc
4S; COii?»,

N. 3.81,9 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 aflitos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para %aperfeiçoamentos em, se-
paradores de cafè c gr(ios semelhantes,»
Invençõo de Arens lrm"los, domiciliados na
cidade do 1?o de Janeiro

O uso dos separadores de arame, isto é,
cuja pardo separad wa, é formada por uma
esteira de fios metallicos, não se tem gene-
ralizado, apozar ia ,granle vantaoom que
toem, sobre os separa lores dotados do es-
toira de chapa perfurada, de apresentarem,

superlIcie iír,, mal do ostoira, uma área de
abertura, para o vasamento da materia tra-
tada, muito maior que a área apresentada
pela esteira destes, é porque a estoira do
aramo se entope com a maior facilidade e
que os moios até hoje empregados para dos-
entupil-a, toes como as escovas fixas ou os
cylindros rotativos, absolutamente não satis-
fazem 03 fins almejados.

Outrosim, é sabido que em todos os sepa-
radores cylindricos. esses teom uma acção do
separar tão somonto naquilo lado do cylin-
dro, onde este levanta um pouco do café que
se acha no seu fundo. Esse levantamento
de café se dá por causa da rotação do cy-
I.ndro.

O vasamento do café, portanto, se faz
sempre só em espaço limitado, visto não
palor se encher o cylindro de mais. Nato
se dizer que em geral só uma quarta parte
110 c) iludi.° tem acção soporativo, empinam
que as outras Ires quartas partes nao sepa-
ram cousa alguma.

Para remover o primeiro dos inconvenien-
tes apontad is, a.ppl,camos extoriormen te nus
separadores do cylindro de arame rolos cy-
lindricos do suporticie lisa, de com wimonto
rolitÁva,mente pequeno, disposoos parallola,-
m mito ao cylindro separador sobre o qual
desconça, livremente, levantam-soe abaixam-
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se, para acompanharem as irregularidades
de sua suporficie, emquanto revolvem sobra
esta pelo elreito do attrito, e fazem pressão
sobre os grãos, por ventura prezos nas ma-
lhas da estoira para, doai. desalojal-os e os
empurrar para dentro do eylindro.

Emquanto ao sooundo inconveniente, esta
claro que a parte superior dos cylindros sej
paradores não pólo separar mas pode-se fa-
zer util a sua parte inferior do lado oposto
aquilo onde se dá. o movimenta de ascenção
do café; para realizar esse fim, applicamos,
no interior do cylindro, canecas que acom-
panham seu movimento e são dispostas de
modo a tir irein da parto inferior o do lado
em que se acha arrastado o café parte desse
para levantai-o, e o deixand e:thir, derra-
mai-o assim, sobre a superficio interior do
cylindro, na sua parte inferior o do lado o!)-
posto áquelle em que foi apanhado.

No desenho annexo, a fig. 1 representa, em
secção transversal, um cylindro separador
ao qual estão applicasios um dispositivo de
rolos o de canecas apresentado, a titulo
do exemplo,como realizando nossa invenção;
a fig. 2 é uma viota era plano da fig. 1

A é o cylindro sep trador, montado no eixo
13; por cima desse cylindro estao presas, em
posição conveniente, duas barras ou eixos C,
trazondo atineis D que se guram, em pusção
determinada, os cabrostos E os quaes podem
oscillar sobre os barras C. Na extremidade
livro dos cabrestos gyrarn os rolos sobro os
e,xos O. os roles são distribuidos ,le maneira
que não tique superficie alguma do separa-
dor, quando :esto gyra, cole não seja susce-
ptivel de vir cru contacto com ellos. Esses
rolos nao sr-ro eseovas rotativas, mais Sim cy-
lindros de madeira ou outra matoria do
densidade conveniente, do suporficie
coberta, ou não. de alguma matoria molle,
elastica ou ilexivel, como borracha, sol o
ore. O psso dos rolo; O determinado de
moio a permittir-lhes bom limpar as estoi-
ras som comtudo daninificarem os gni, s;
esse peso, quando for nocossario obt w. sobro
as esteiras, pressão ruoior á produzi ia pelo
peso proprio dos rotos, /aderi. ser asiginen -
toda por moio do pisos addi •ionaos cottoe.a.-

• dos nos cabrestos.
II são as canecas fixadas sobre o esqueleto

(não representmdado sei arador do tal fórma
que entro as canecas e as estoiras do sepa-
rador fiviom uns espaços convenientes.

Modo do funccionai• — Estando o cylindro
separador em movimento os rolos desaan-
çando sobre sua superado exterior, alli
gyram li v remente o gut:as a sou modo do
fixação aos eixos C, SL)b:+;i1 e desoom para
acompanharem as • irregularidades Inc se
apresentarem na dita ~orneio ou as pro-
duzidas nella por qualquer grão ou corpo
estranho, preso nas esteiras e que, sob a
acção (Si peso dos rolos, se asilando calcado
é empurrado para dentro do cylindro ;
do assim os vaus das estoiras,que porventuoa
se entupirem, desentupidos á medida quo
passem sob os rolos.

Quando o cylindro está co movi monto, o
café se mantem na parto inferior do cylin-
dro, O, vin lo arrastado pela esteira, s e eleva
um pouco do lado em (pio gyra o cylindro,
como ja fui dito e so acha indicado em O de
modo que as est.dras trabalham sOrnente
quando occuporn a posição r 11, ficando in-
activas na sua passagem por x. As canecas,
acompanhando o movimento do cylindro,
carregam a cada revolução, quando passam
era O, parte do café que alli se acha, para
depois descarregado souro as peneiras, pas-
sando por .e z. tornando-as assim activas na
sua pass igem por esse logar.

As canecas podem ser adaptadas de modo a
tirareni precisamente a metade do caia, ou
qualquer porção desejada, para o derramar
sobre o lodo opposto.

(raças applicaçáo aos separadores actua.es
dos meios que acabamos de desorever,

obtem-se o resultado surprehendente de se
triplicar ou polo menos duplicar a capa.ci-
dado separa.tiva dos mesmos, o que se explica
perfeitamente pelo facto do se achar a super-
ficha total das esteiras sempre em estado de
funccionar normalmente, emquanto a acção
das canecas proporciona,—além do aprovei-
tamento de qua.si metade da superficie das
esteiras, em logar de urna pequei' parte
desta &mediei°, como actualmente,—um re-
moximonto completo, da massa. do café tra-
tado, que facilita aos grãos, susceptiveis de
vazar polca vãos da estoira, virem em pra-
sena destes VãO3 sempre limpos pelo efrolto
dos rolos.

Na forma da construção, que apresenta-
mos no desenho annexo, da applicação dos
rolas. inoicamos dous oixos do supporto C,
poderemos, entretanto, si for do coe venien-
cia, empresar um eixo unico, moditi.:ado;
por exemolo, para esse fim a forma dos ca-
brestos, como for necessario, ou adoptar,
enfialos sobre um eixo commum, urna serio
de rolos, abrangendo o comprimento do cy-
lindro separador, indepen.ientes uns de
outros e tendo o furo do diamotro maior ao
do eixo.

Em resumo, niivin Roamos como ponto; o
carac !,ores constitutivos da invenção

Em separadores de cafa , do estoiras de
arame, do chapas perfuradas ou esteiras do
outras especies

1. A applicaçïio, de rolos cylindricos rota.
tivos, indepe,adentes uns de outros, feitas do
qualquer materia conveniente, cobertos ou
wio do uma mataria molje (Mastim, ou flexi-
vai, dispostos de modo a ralar livremente
,a•bre o cylindro separa lor e polerom lovan-
tor“e ou abaixar-se para acompanhar as
irregularidades do cylindro e exercerom,
pelo sei proprio pez() ou o que lhe for com-
a-mie:mio, pressão sobre os grãos que en-
topein as esteiras com o dm de empurral.os
para dentro do cylindro; podendo, por
exemplo, os ditos rolos serem: a) combina-
dos c um dous eixos, como C, por meio de
cabrestos, com E, articulados sob .o as ditos
eixos e providos, cada cabresto do um eixo,
elmo G. sobre que gyra o resp.:ctivo csoin-
pra ; ai combinados tombem por meio de
Cabrestos apropriados com uru só eixo longi-
main kl ; f . ) canados, 1 q» a topo, sobro uni
eixo commum de diametro 'nom que o furo
dos rolos : d) ou provi los do qualquer meio
permittin lo-lhes :tomar, em relação ao-cy-
andro soparador, como a,dina. descripto.

2. A applicação de canecas, com) II, ou
do qualquer outro meio elovatorio interior
ao cylindro separador, acompanhando sou
movinienti e que, apanhando parte do ma-
torial a separar, do lado otite se acho arras-
tada dentro do separador, a eleva para a
parte superior do dito cylind:-o o a joga para
o lado oppasto espalhando-a literalmente
sobro toda a sua parto inferior.

3 A applicação dos rolos e das canecas
conjuncta ou soparadamonto, conformo for
de conveniencia, cru quaosquer separadores
cylindricos, conicos semi-circular ou do
outra ferina aos quaes possam ser ala-
ptadas.

Rio do Janeiro, 19 de, março do 1003._
Como procuradores, Jates Gératcd, Leclerc
&Com».

2.81.1 — Nemorial ei orij t itt aeum,p,.
rthandn tem wdido	 durnnte
eInnos, na Repuldica dos Estios U,Lidns
Bre321, 1)(tra — 1 )!* ucsso	 tWrieiçaavIO, s-r-
t) neto pema n filbrieo dos 1 nzeies e s ' 'es
I.titrloyiss. Invens .(70 dc	 1f,wandr..
fornir, (honrei/Mi(o em Moscow, tossia,

A prosonte invenção tem por objecto um
processo aporfoiçoado para o fabrieo do
henzGa.s e soas hoin,00gos e dos compostos da
sorie aromatica, por meio de naphto, (retro-

leo bruto), residuos do naphta, oleos pesados
provenientes da distillação dos betumes de
carvão do pedra e de outros • ramos desta
industria, assim como por meio de betumas
provenientes do fabrico do gaz de naphta.

Ficou provado recentemente que a naphtx
natural contem, além dós hydrocarburetos
da serie paratinica. compostos hexahydro-
aromaticos.

Baseia.-se a presente invanção neste prin-
cipio, que a acção de dons factores—tem-
peratura elevada e pressão—permitto deshy-
dratar os hylnicarburetos mais ou monos
simples e decompor, com deshydratação sub-
sequente, os hydrocalmretos mais ou menos
complexos da naphta, obtendo-se corno resul-
tado a formação do bonzol o uma serio in-
teira do seus derivadas : toluol, xylol,
pseudocuinol, naphtalína, anthracena, etc.

Este processo do decomposição dos com-
postos mencionados, quer em estado bruto,
quer em estalo rectificado, perinitte, •por-
tanto, obter, segundo o grito de decomposição
hydrocarburetos aromaticos simples, ou sous
derivados.

Realiza-se o processo de modo seguinte
Nos desenhos annexos, a fig. 1 6 uma ele-
vação lateral, parte era secção. de um ap-
parelho para decomposição primaria da.
naphta e seus productos. A lig. 2 é urna
sucç .lo transversal do mesmo apparolho, Se-
gundo o eixo de uma das rotoetas. A.fig. 3
O uma secção vertical de um apparelho para
decomposição secundaria. A iig. 4 O uma.
secção vertical do um apparelho, chamado
«separador», que serve para eliminar os hy-
drocarburetos, cujo ponto do ebullição for
superior a 2800 C. A lis. 5 representa sec-
çõos transversal, longitudinal e horizontal
do uma das tinas dispostas nu iii tor,or das ro-
tortas de composição primaria. (Fig. 2). A
lig. 6 O unia seccão ~tosa do recipiente
para o apparelho do decomposição secun-
daria. (Fig. 3i. A ilg. 7 e: unia, secção do
roservatorio interior desto recipiente. A
fig. 8 é uma sessão vertical longitudinal do
mesmo recipionto. A fig. 9 é uma secção das
tubuturas do contioxão com rodolla 'ui-a:rea-
tada, para augmentar a pressão nas retortos, •
A fig. 10 mostra elo wicção longitudinal e
unia elevação de extrernida.lo u raspador,
que servo para remover a fuligem e as cin-
zas do carvão das retortas. As figs. 11 o 12
são, vaspoctivamente, um plano o uma Suc-
ção vertical do um apparellio destinado a,
liscalizar a densidade dos hydrocarburetos quu
se escapam do refrigerador.

Pelo processo qui) laz o objecto de minha
invenção, a naplita o seus p . oduetos sob-
mottem-se a uma dupla decomposição. A
decomposição primaria é elfectua,da em re-
tortos de forro fundido 1,1 (fig. 2i, a tempe-
ratura do 525°C., approximadamente ; para
tornar mais lenta a marcha d( operação,
introduzem-se nas retortos tinas 2 Itigá. 2
e 5), de paredes tr,tnsversaes intermittentes,
que rotardam a circulação da naplita o seus
productos nas retortas.

Os productos da distillação e os gazes, em
logtr de passarem directamouto no refri-
gerador, vão ter prévia.mente a um sepa-
rador 3 (figs. I, 2 e 4), que se enche de ais-
sitiados pesados, de ponto do ebullioão abaixo
de :Irla00C. Os gazes e os distillados, que não
puderam se condensar no resorvatorio do
agua 4, passam ao separador pelos tubos 5,
quo torminain nesto por tubos perfurados 6.
Devido a, o-ato rie positivo, os gazes e os va-
pores oloi lis ficam lamento lavados o
ao mesmo tempo, o separador retain os dis-
Miados tio p ente de obtillição superior a
2000C. Os q ima; rodo p iam remiu licar
composição subs,ltiento. oo separador :1,
os gazes e os distillados passam, pelo
tuba 7, ao refrigerados' 8, o. ao abandona-
roia este ultimo, o distilado liquido o os
gazes atravessam iiin appareilio do fiscali
zação 9 (fig. 1, 11 e 12), constituidos



Companhia Nacional Ijote-
rias dos Matados

Os Srs. accionistas desta companhia são
convidados a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, quarta•feira 29, ao meio-dia, na
séde da companhia, á rua Mose n. 96, para
os fins designados no art. 143 do decreto
n. 434, de 4 do julho de 1801 - apresentação
do parecer do conselho fiscal sobro o rolatorio
o contas da directoria, relativo ao animo de
1902 e eleição do mesmo conselho que tem
de servir no corrente armo.

Ficam por isso suspensos as transferencias
de acções nominativas até o dia em quo se
realizar a referida assernbléa, devendo os
Srs. accionistas de acções ao portador depo-
sital-as no escriptorio da companhia até a
vespera desse dia.

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1903.

Companhia Cantareira e
Viação Fluminense

EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES NOMINATIVAS

Esta companhia, com sOde nesta Capital,
contrahe uni emprestimo do 1.500:000$ re-
presentado por 7.500 obrigações (debentures)
nominativas, do valor do 200e ca a uma, de
ns. 1 . a 7.500, constituindo l' serie, juro do

ao armo, pago par semestres vencidos,
na primeira quinzena do janeiro e de julho,
comprehendendo o primeiro pagamento só o
tempo a decorrer da data da emissão até o
fim do semestre respectivo, amortização de
2 ^o ao anno, com accumulação, effectuada
sempre por sorteio, ao par, no mez do de-
zembro, a contar do 1904, reseevando-se a
companhia o direito do augmentar a quota
da mesma amortização, por sorteio ou com-
pra, ou do realizar. por este modo, o res-
gate do parte ou de todo o omprestimo,
quando o entenda conveniente.

As obrigações referidas são emittidas á
razão de 95 ou 190e, patioo no acto da
subscripção, garantidas com primeira o es-
pecial hypotheca e penhor de todos os bons
immoveis o moveis, que ora constituem o
activo da companhia, e bem assim mais cam
os que forem adquiridos •com o producto do
omprestimo, o qual é destinado á conclusão
das obras do abastecimento de agua á cidade
de Nictheroy o outras, sendo as menciona-
das obrigações só transferiveis por termo no
livro respectivo.

A companhia tem principalmente por ob-
jecto a exploração dos seguintes serviços: de
navegação na bahia do Rio do Janeiro ; do
carris urbanos na cidade do Nictlioroy ; e do
abastecimento de agua á mesma cidade.

Os estatutos primitivos foram approvadoe
na assembléa geral de 1 do outubro, publi-
cados no Dia rio Official do 13 do mesmo mez
do 1890; tendo sido as ulteriores reformas
publicadas no mesmo Diario Official de 4 do
dezembro de 1894, 20 do ju!ho do 1898, 11
do setembro do 1900 o 15 de abril de 1902.

A assembléa geral que autorizou o em-
prestimo verificou-se em 31 do março ul-
timo, e a acta respectiva foi publicada no
Diarao Offirial e no Jõrnat do Commerr:o de
12 do corrento mez.

O activo da compe.nhia, conformo o ba-
lanço de 31 de dezembro ultimo, é de
17.959:000$. excluidas as contas de, conven-
ção; o o passivo, feita a mesma exclusão,
consta do capital, que é de 10.00):000,e, o de
184:004$869, importancia de fornecimentos,
não havendo outros quaesquer encargos pas-
sivos.

A escriptura de hypotheca e penhor foi
outorgada oiu data de hontem e inscripta
hoje.

Intorvem no emprestem o corretor C. M.
Paula Borla.

A subscripção está preinchidoe
liscriptorio Central da Companhia Canta-

reira o Viação Fluminense, no Rio de Ja-
neiro. 15 do abril de loa3.-0 presidente da
directores .- Visconde de Moraes.
Rio de Janeiro - imprensa Nacional - 1903
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por um recipiente 9, communicando comum nivel 10, cujo tubo de vidro contém um
aerometro.

Os gazes e os distillados liquidos chegam
ao recipiente 9 pela tubulura 11.

Os gazes. se escapam em um gazometro
pela tubalura 12, °Enquanto o liquido, que
atravessa simplesmente o recipiente 9, é
earacua.do pela tubulura 13.

Ao mesmo tempo o aerometro, disposto
no tubo do vidro 10, permitte observar con-
tinuamente a densidade do distillado o man-
tel.-o a um gráo constante.

Os distillados liquides, provenientes do
• refrigerador e tendo um ponto do obtenção
• inferior a 200° C., soffrem uma docompo-
• sição secundaria a uma temperatura mais

elevada, alcançando 900° C., o uma pressão
superior á da atmosphera..

Effectria-se esta operação nas retortos 14
(fig. 3), chamadas aretortas de decomposição
especial». Estas retortas 14 acham-se dis-

• postas em duas ordens, do modo que os pro-
-duetos da decomposição, postos em liberdade
nas retortos da ordem superior, vão ter ás
da ordem inferior, em que ficam outra vez
aquecidos o decompostos.

Além disso, para augmentar o trajecto no
qual se produz a decomposição. o transfor-
mar os distillatlos em vapores antes de che-
garem ás retortos do decomposição especial,
dispõe-se em posição superior uma terceira
retorta 15 (fig. 3), que o destillado para de-
compor (o alcatrão lite) atravessa em di-
recção opposta relativamente á retorta 14.

Para augmontar a pressão nas retortos,
intercala-se debaixo do escapamento da tu-
bulura de quatro vias 16 (fig. 9), uma ro-
dela 17, dotada em seu centro do um orneei°
pequeno o fixada por um annel 18, de secção
em U, sucoptivel do se desmontrar. Nesse
orificio penetra uma agulha 26, que impede
mais ou monos os productos g,azosos da de-
composição de se escapar das retortos, au-
(orientando assim a pressão nestas. Basta
enterrar mais ou monos profundamente a
agulha 26 no orificio da rodela 17 para re-
gular á vontade a pressão nas retortos, e
mesmo interceptar completamente o esca-
pamento dos gazes e dos vamos. Sorve
igualmente a agulha 26 para limpar o ori-
ficio da rodela, no caso do se obstruir pela
accumulação das cinzas de carvão.

Deve-se notar que é inevitavol nas retor-
tos. principalmente suas connexões entre as
diferentes reitorias, assim como em suas ex-
tremidades do escapamento, a formação do
deposites de c.oke o cinzas do carvão. Para
remover estes dopositos, colloca-se em cada
ttibulura de connexão um raspador 19, con-
stituido por um disco 1 putas (lig. 10),
fixado em uma basto 20 que se prolonga ex-
teriormente e serve para impellit o disco na
retorta, communicando-lhe uni movimento
de rotacrio.

Abandonando as retortos de decomposição
especial, os productos penetram num reci-
piente 21 (figs. 3, 6, 7 .0 8), dotado de um
fundo hemisplierico esfria i° por meio de
agua, mergulhando para ele fi m o reci-
piente emum reservatorio exterior 22 (fig.6).

O espaço inferior do recipiente 21 acima-se
dividido em duas partes por unia parede vor-
tical 23 que não alcança :eir fundo, o debaixo
da qual está disposto um agitador rotativo
24. Devido a esta disposição, os productos
gazozos da decomposição nas retortos 14,.
soffrern urna lavagem completa:no alcatrão,
ao qual abandonam todas suas cinzas,
fuligem, etc., passando em estado puro na
segunda parte do recipiente 21.

Ao abandonarem este recipiente, os pro-
duetos vão ter ao gazometro, ou directa-
mente aos apparelhos do lavagem (do
absorpção).

Para a absorpção dos hydrocarburetos
volateis, podo-se usar a naphta ou seus de-
rivados. Obteem-se comtudo melhores resul-
tados com o emprego de dissolventes erga-
nicos, toes como o alcool mothylico, o ace-

tone, etc., de que se extrahem, por meio do
agua, os productos absorvidos em estado
muito mais puro e geralmente com rendi-
mento considoravel superior.

Para a decomposição dos hydrocarburetos
de ponto de ebulição acima do 200° C., que
pedem uma temperatura ainda mais ele-
vada, ê vantajoso dispor as retortos verti-
calmente e dotal-as do paredes mais espessas,
para evitar que se queimem.

O processo acima deseripto pede igual-
monto se applicar ao tratamento das me-
terias solidas, derretendo-se estas o mistu-
rando-se com alcatrões aromaticos do ponto
de ebulição elevado, em quantidade tal que
impeça, pelos menos, a solidificação do li-
quido á temperatura commum.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um processo aperfeiçoado para fabrico dos
benzoes e seus homologos, caracterizado:

1 6 , polo processo de decomposição dupla
dos hydrocarburetos liquidos (de ponto de
ebulição abaixo de 200° C), a duas tempera-
turas differentes (5250 o 9000 approximada-
mente), e a uma pressão supostos á atinoe-
pherica;

20, pela lavagem dos productos da doem-
posição primaria em um separador, antes
de passarem no rofrigerador,afim de ficarem
retidos no separador os hydrocarburetos de
ponto de ebulição superior a 200 0 O;

3,, pela applicitoão de uru apparellio fisca-
lizaslor de aerometro, para observar a den-
sidade dos prodoctos que se escapam do
refrigerador;

4^, pelo emprego de uma retorta superior
supplementar para as retortos de deeiniv
posição especial ou secundaria, assim como o
dispositivo do rodela perfurada na extremi-
dade do escapamento das retortos, para. ano
gmontar a pressão no interior desta o o dis-
positivo de raspadores para a limpesa dee
retortos;

5°, pelo dispositivo do recipiente esfriador
por meio de agua o dotado do uma parede
do um agitador, para a lavagem completa
dos products gozosos, provenientes das ri-
tortas de decomposição especial;

60, pela applicação dos dissolventes erga-
nicos, toes como o alcool metylico,o a :etuno,
etc., para extracção dos hydrocarburetus
aromaticos dos productos gozosos da decom-
posição.

Rio do Jaaeiro, 16 do março de 1903.-
Gomo procura.dures, Jates Géraud, !Adere
(S4 Comp.

ant,

ANNUNCIOS

Companhia de Loterias Na,
elonties do Itrazil

São convidados os Sr. accionista, o por-
tadores de debentures a vir receber na the-
souraria desta companhia, á rua Nova do
Ouvidor n. 29, do dia 15 do corrvnte
deante, das I l ás 2 horas da tarde, o divi-
denio do saldo do correspondento ao e-

mestre findo em 31 de março proximo p:Ls-
spdo O O primeiro como,/ dos jure doe
bentures vencidos naquella mesma data.

Tendo a companhia adquirido (duzentas)
200 debentures ao preço de 194e, para a de-
vida amortização trimestral deixa de fozel-a
por meio de sorteio.

Os Srs. accionistas terão bondado de ex-
Ilibir as suas cautelas para o recebimento do
dividendo e os SPS. debemluristas Os reSpO•
divos cortilicadus pruvisorios para serem
substituidos pelos titulos definitivos.

Ficam suspensos 'até 30 do corrente, as
conversões e Ilusdubramentos de acções

debeni/treS ao portador e nmninati vil

Rio de Janeiro, ls de abril de P e io. -Pela
Comp inhia de Loterias Nacionaes
Julio Braga, vice-presidente.
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